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^ J B A R C E l ^ 

| HtMfleEHES DE SASTRERIA 
I : ? VARIOS ARTICULOS : 

A o t n á l m e n t e B E B A J A S d e l 

1 5 % 
e n t o d o s l o s a r t í c u l o s c o n f e o o i o n a d o s 

ÍEIDAD - PRECIO FIJO 

ü n o de los mayores ac ie r tos de la t e r a p é u t i c a ha sido l a c o m 
b i n a c i ó n de las sales c á l c i c a s y c r ó m i c a s para combat i r con el mayor 
éxito l a s í f i l i s . 

mis o c 
63 el ú n i c o preparado a base de ellas y elaborado en E s p a ñ a por la 
fabrica de productos q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o s " S A N A V I D A e n San 
Juan de Aznalfaracbe ( S e v i l l a } . 
- A pesar de su c o r t o t i empo de f a b r i c a c i ó n en E s p a ñ a ^ 

n S ^ 6 ? 1 1 ^l103 bn l l an t e9 en nues t ro p a í s , e l e v á n d o s e a miles < 
eos n a 0 c i o n a l « n a í e , r ^ 8 f C U r a d ^ e? el D i c t á m e n e s de m é d l -
G a s o r r ' h p f r t ^ 7 C a í t a 3 Part,c!; 'ares de pacientes as i lo oonflrman. 
se «n ' h3, ,? an , I?uos en donde o t r o s t ra tamien tos fracasaron, 
«a nan combat ido con g ran é x i t o usando el 

ju^^ ^ 2 CZ9 2k^E 

í A m P ^ e 1 r r t ^ ^ a n ^ a ^ h • ? c § m : And,:eu Vj.ladot' Vicenl« Doctor 

S ^ W A V I D f l . — A p a r t a d o 827, 8 « v U l » : f 

• 

C n , A S ü R I H A Í , , A S - I W f l T H « Z - 8 I F 
i ^ ? * " ^ 1 de 'a B lenor rao la o r ó n i o a t - : : - : 

D E L A S A L T O . 18. — Consul tas : 10 a 

L I S ~ I M P O T E N C I A 
Tra tamien to exolusltro 

12 y 4 a 10 noche. CONDE 

D P Ü F R K P ^ - 1 0 8 ? - ^ a r l s y Nueva f o c k . VIAS ORINARIAS, CIRUJIA V M A ^ 

r v g I T V 1 O S O S 

= Fa l t a de suefio, e x c i t a c i ó n , tem-. 
blores, Mal de San P a ú l , etc., sa c u 
ran con NEURONAL T U R O N . Do v e n 
ta en Farmacias, a 5 ptas . frasco. X 
Moneada. 10. Barcelona. 

H o y a p a r e c e e l 

V NUMERO 

M U N D I A L 
Publica notabtllglmas p&slnas en colores 
Admirables irrabatlos de arte y actualllad 

Artículos de los Uteratos de mas fama. 

E L H O N O R E N C A D E N A 
Interesante novela 

COLECCIONISTA: Pedid los ntimeroa ante
riores ea todos los quioscos de periódico* 
y en el de MUNDIAL, frentes la calle del 

Conde del Asalto. 

188 pas lie ü gopqío | 
D e V e n t a e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n j 



PAC». 2 S á b a d o , 12 do Agosto do t v . E L D n . W l O 

H n P o m n e D l i n f a c Via9 u r i n a r i a s y su C i r u g í a . Rda. Dnivers idad , 
U l . U a U l | / d r l l U l ú d n ú m . U , p r a l . De 3 a S . E c o n ó m i c a do 7 a 8 noche. 

T V i T A T f í B O f / ^ T P U " P r ^ C ! VIAS URINARIAS. S I F I L I S , 
J j t t i d C a . I H r i S a S 9 J L l W X \ £ j X V / S d I M P O T E N C I A , M A T R I Z : 
T r a t a m i e n l o s modernos sin dolor . — Rambla, L lano Boquerfa, n ú m e r o 6, 
entre calle Hosp i ta l y San Pablo. De 0 a i y de 5 a 9. Fest ivos, de 9 a 1. 

DR. C A S A S A 

Enfermedades do la p ie l y de los ó r g a 
nos geni ta les . Consul la de 11 y media 
a 1 y de 6 a 1. Galle Ta l l e r? , 29, e n t i . " 

i EL B B T Í S T B TOHSTÍISWíll 
m El manual m*spractico páralos aflcloa»-í 
• Cos y üsplrautosa artistas <le Clue. • 

Pe renta en los Mosco* en esta Artulnls- 5 
tracion r en la Eíi-ueia Nacional de Aru» { 
Clnematoffranco. calle de -mi HaDlo. HX i 

T E A T R O 

TelífoníjSnwvA. — Qrandloaa cu'npama catalana d e t o ^ » ! ! y irrandes 
«•pectaculos 

B E R G E S - S A F W X R E R E g 
Hoy. aibado. PENULTIMO DIA DK LA TEMPORADA -Tarde, a las cuatro y media: Ultima representadún en tarde de sábado de 13 trafr' comp- I 
día popular catalana, erocaciún de la »lda barceioaeaa del a io ikíO en tres acu<« y un epiloirv i6cii.adros1 eacrlu por «Amlchatla» y unntCia. 5 

S B a i x a n t d e l a F o n t d e l G a t o l a M a r i e t a d e l ' U U V l u S 
a Titnl-i t ambiente de los cuadros: Acto t La plaja de S^nt Ak-uxtl Vell. — Acto I I . A la vell» Font del Oat. — «cto I I I . El motl deis barreta 9 
• de copa. — Éi-lioifO: Coadro I . Al patl ne 1 Hoeolial. — Cuadro IL L'amor de la Marieta. — Cuadro I I I . Alegoría de la canofí. — Kuinecoaa cum- S 
9 paraena. — VíBluaxlo de la época confeccionado exprofemi 1 or la cuaa Maiaiesta. - l>ec<irado nuevo de Bulbena y Otrlüa. 
J I . * O B H a I>EL D I A . — C R E C I E N T E E X I T O . 
a Moche. » !»• diez: ES rHSNO en este teatro del dlrertldo vodevil en tres actos de l~ Fontanall, 

' Oraii'dtoan é-lto de esta compañía. 

S Maflnna doralndo, último día de la temperada y despedMa de la CDrapaílla.»- rm-de, a Isa cuatro, colosal programa, s^ls aeto~-El e n - 5 
« a m a t a'mn Fmntztnciuttl R a i x a n l d a l a P o n í d « i Oral 1 E l » J a m b u * (un acto de Julio Valimliiaua).—Nocbe: B a l x u n t 5 

H d a l a P o n í d a l Oa t . - Se aeapaclia en comaduria. g, 
u<SaaBBB«C&aEESSBBaHBaf laBBBri f i8aSaSEBaEB5SSBEBBaBBBEEBBSSCBSaStBEBQBQBaESSiSE8EBBSBBBBDBBBBBB3S 
mMaBa8BBBB9BBaBBBBBr(IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBUtBBBBaBBBBBBaEBBaBBBBBBBBBEBBEE3 

i 
C O M P A Ñ Í A V E L A S C O l l . 1 I Vi a 

Hi y sábado magninco espectáculo.—Grandes y eitraordlnartaa funcionea en honor y a 
U L T I M A S E M A N A 

B E S I M E : E T I G I O del notable 
primer actor 

'larde, alas cuatro y tres cuartos —Moche a las diez,-«2 y 63 representaciones de la famosa revista deirrandloso á.ilto 

j reposición de la comedia llrU-a en un neto, original de Sineslo Delgado y maestro Chapi, 
E L * D I A B L O C O N F A L D A S 

Domingo, últimas runclonea.—DespeaMs de la eompaQia con las si y 85 representaciones de 

Lañes. Inangurscian de la temporada de variedades. — Tourn^e dn la eminente tonadillera 
"MLa A . G r O A . 

• Hoapartclfia de C A R M E L I T A S E V I L L A . — NoUbles debuts. — Keapaiiclún del slmpitlco y popular 

con i n maeulflea colección de muñecos. * 
i toBBBBBBBEBBBBBBBBBEIBBBBB3EUBBtat C^BBBBBiH IBBBBBDBBBBBEaxaBBBBBBBBBBBBBBBrfl 

TEATRO GOYA ^ t o . ^ ú r t e V s V -b?u" .^•mfus E L I N F I E R N O . - £ 2 L i S E Ñ O R I T A ENCELES 
ÍPoSfogV u r r e í i M " » A m o r a o s c u r a s y J L a s e ñ o r i t a A n g e l e s . - N o c h e ; E l R a y o # 

MnBBBBBBBEBBBBBnBBBBBBBBBBillBBBEBBBBBEBBBBBBBBBBBEEBBBSEBEEEBSBBBBSSEBBEEBBBBBEBBBBBaBBI 

T E A T R O COMICO 
i con entra 
J D o g a r e s a , 

revista de Uitnolu f ernacüez y maestro Juan Antonio Martínez. 

Kl mas fresco de Barcelonacoo un esplíndldo lardln.— Oran compañía de zar
zuela E N R I Q U E BKUT.—Hoy aftliad i. larde, a las cuatro v itie.Ua. gran 
vermoulh populan 1.* E l c a n l l n a r a d a l t á r e l o - - 2.* A n l o A l l a la 

d a l B u a r d ' a . -3.* E l m o n a a u l l l o . — Dmaca con entrada I *0: ffeneral. ii'SU. — Noche, a las nueve y media. Ratupendo canel. — I .* Ra-
treno en e»te teatro de la popular operot» ¥ ) o r r S t 1*^1311 con un estupendo reparto. — i • l.a cada día mas i.plaiirtlils 

dos actos del maestro Minan. 

E S G R A N B A R G E L O N A I t 
Títulos de los cuadros:!.*La neurastenia de en Nnnda — l * Las pIstss de Barcelona. —9.* Nandú qnlere dlrertlrse. — i . " Nandú en el 

taetre. Kn este cuadro se presentan varloe números, tlgorando entre ellos «La Vicaria» de Fortuuy, que merece erandee urselunes noria 
propledsd con que es presentado. —í." Nandú en el cabaret. — «.* Uran apoteosis en la visión de la futura hspuaiclóa do ludustna* El'etrt-
eas.—Kstupenda presentación.—Ricos traiee.—Trncos ne gran efecto.—REGALO ue preciosas FLAUTAS A Todos LOS fciPKCTADORE? 
Toda la Prensa na estado unánime en proclamar el é n t o de la revista. — r.n el dellcleeo lardln sei 'Ximlco lodos loa día», de ocho noche a 
tres de la luadrugsaai Esmerado servicio de restaurant. — Cubierto y a la carta. — Oran Jazz-Band. 

SBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBXBI SSSSSB2BBBBBBBBSBEE 
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T ES A T 1=1 O B O J S Q X J B S 
Uuiulniro. 13 Aírohlu lúa. — seirunda salida del or-ieure barítono 

s a o c ^ b í ^ i ^ s l i . 
' a J i t A l V " ! Í I í ' ! « « " " ' a 0 » é A c u a v l y . . - Tarde, a las cuatro menos cuarto: I . ' l a zarzuela en un acto 

. L s e S e v i l l a a i o s c o p p a l e s o E l d e b u t d e l C i r i n e o , ' ¿ r ^ T j ^ c r A ^ f n v í » ' R - a ^ 

L o s h o m b r e s f e o s , 
neo Caballé v lo»é f 1-tn.im — 

* «o-w*. (í.— ....uüc •! tas nueve y media; i , " A ^ v a a A v A a a -
Í U l a S O m O P O d e D a m ^ l S O f t P" ' ' t Jdalacu; i ipa: l iaycanta: i i io .auart«. i ' 'Urao 
- " _ " * ^ s t « l í t » ^ U , v i . l r el pou.ilar barliono Federico Caballé - a." 

por Kedericu • abaluv Tautt l.luró 
y Jos*_*cuaTi»a. — 3.' Estreno de 

por Tana I.lurú. Federico Caballé v Jo.̂ é 
Aciavlva.— Nuclie a laa nueve y media: 

L o s c a d e t e s d e l a r e i n a , 
T % % S ¡ & ¿ & I - a c a n c i ó n d e l o l v i d o , ' 
b r e s f e o s . — 
L a C a n c i ó n d e l O l v i d o , "«rTanaLiuró P M t e r l e o O t W d é y X é m v i n L ' ^ O M : V ' ^ M V B M ^ l t y ' % A Í N « Í 0 l 

, „ , , » . Tres umcaa funciones por la compañía SvMPEBU y BKHaKá, represenUiudose en este 
teatro la trRfflcomedla en tres actos de grandioso éxito 

¡ m m DE LA FOIT BEL GiT 0 L i MWfk DEL E L flü 
n m B B B a B B a H a m a a B 9 C « e a 8 B H a 8 R a n i i i « s n B 8 i i a t i 8 B i i B B B B a g r a « B a B a i i i s B a n a B i a B B 9 i B B B Q a B B R B a n B B n M H m 

H o m e n a t j e a C A M P J R O D O N 

a \a p l a t j a d e S^^S a ^ ^ ^ a ^ E * ^ 

> 1=1. 332 T 33 
T e a t r o d e l a N a t u r a l e s a 

( e n c a t a l á > 
D e t a l l s p e r c a r t e l I s 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
BBaBBBBBBBBBBaBBSBBaBBBBaBBBBXEBBaBBEaaBeaBBaBBBBBBBaBBBBBBBai!B9BB!SBBBBBBaBBBBBBaaBBBBaBB«Ba 

S COUáHiiOKLASOUANUKS 
A T R A C C I O N E S 

H O Y , T A R D E Y N O C H E E L . P R O G R A M A D E L . A Ñ O 
El colosal artista enciclopédico 
C D F t i g - £ ¡ 

El extraordinario fenómeno vocal 

La grandiosa y renombrada atraoclóa 
T R O U P E 

—• -~ s -c i e a « ñ o r l t a « y u n c a b a l l 
M a r i a n a , t a r d a y n o e b e : E l p r o t f r a m a d e l d í a . a l o r o . r a m o d a l a ñ u 

SiBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBflBnflBBBBBBaBBBflBBBBaBBBBaBB&aflBaaaBaHeKSaaBOBBBaaBBBBBBEI&BBBBBBBBBtá? 

! t t » e n i i i m f t » p t n n i f l * > n 

T O X J K . IST E H5 

p f a o T e a t r o C o n d a l y C f a n C i n e B o h e m i a 
Boy. a&bado, magnIRco programa, a m o r e s D B S A S T R E — s o e i a por DolooU 

A s a l t o a l o s n u e v o s r i c o s - : - L o m b a r d s L i m i t e d 
y cuarto episodio de 

Mafl ana, domingo de once a una. gran matinal. — Tarda y noette, majf oinoos programas. 

VAYA. USTED A VEH EL FESÓUKSO VOCAL -̂ mmtmtmtm 11 

B E R T I I N I 
i qub tka^ham h o y ^ t a r m T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s x 

__ ^ ^_ . . .™ 
• « • a Í « B W B B S S S B a E B B B S H B B B B B B B B B B a B B B B a B B B a B B B B B a B a B a s a B B a « 0 : B B » B » B B B I ! B B B 3 H a B E B a B a B B a a a Í « ! B » 

D I A N A A R G E N T I N A 
Hoy, sibado. grandioso programa de excepcional aplauso, 

i C-ar^tomo de^a maravllloea ^ A C A U T A F A T A L que l eva por titule 
L.A B O D A D B l . O X T I C 

5 Klma.mlflooO¡rade -2Miraetros < | Bl granuloso cinedrama aran rlaa coalla original peUcul» 

I feSSSSÍ5lcJb!?SÍSS I A s a l t o a^Ioeíos r i c o s i A m j r e r d e ^ m t p ^ 
, Hanana. doralna» ¡rran sesión mstln-.l de . nce a una. - Soche, dos Miiaaclonales estrenos: PRISIONES DEL VICIO. 2.000 metros, y el 

• wmo quinto ae La ( ah í a FATAL, que Utrva por tltuu. «La paslOu del jaego-. 
« •BBBaaBBBaa iáá iS t t aBBeaMBBaBBBBBaaaBBf lBBBaBaBBBBaBBBBaBaf lBBBBUBiaBBBBMBf lBBBBBBBBf lBBBf lBHBUI 
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T E T O " R O S T 
Hoy. íábado, programa estupendo — >6iePClonaila< películas ila irraa éxito. - Asuntos aolectamente oscoinrtni. — Siempre las meleros v mas eino-
c"? ,DuacSr E l c a s t i l l o d e C h a t e i o n e h T ^ ^ ~ \ m a - L a p r i n c e s a F a n t o c h e 
jrfRclosIslma comedia y la prwiucclón T g J X S L A - í ^ S ^ t T ^ X j C Í T C Í O l í ^ " Í S T — 1***° rt-' pn-cedenles Ue la 

«-^j.»—-raj t̂ -v-M. ̂ —». <l.k.i—._*3». );iteres»Dtiaim:i sene 
_ _ proycctftnrtosi- el Uuni x:— M.-iAans, 

norhp. i glreno fle in exiiaorüluan;-, 
• i ™ » * serlo ae »ri un eiuuciún ea o Juruvibíi 

X - O ^ 2 ^ E^J 2 3 3 ff3 

Ooidwyn, por el Blmpatico TOM MOORK. 

VAYA TJSTED A VER A LA GRANDIOSA ATIIA CC1ÓN 

T R O U P E H E R M B J Í H S G O M E Z i 

?UE SSYBIARDr; T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s i 

I K I l 
C I N E D I O R A 

rroerama para hov: «La lev de la Morra». - -Rl terror del Molino Rojo». — «.Amor tiene espinas». — .Hierba buena».— MaBana, 4oralnsr<», t a r í t 
laudes sesiunes.—Nocue, estreno: «La luuy picara», 

C I N E P A T H E P I j A I T A ( S a f i o s d e S a n S e b a s l l á n ) 

H o y , s á b a d o : T o d o s e p o g i a - S $ 0 0 0 d ó l a r e s - M . a r u j i t a 
P a t t i ^ R e v u e 

\ T O X J V I S T E E H j - A , G - O "Y" - A - | 

R O Y A L C I N E 

^ » ^ ^ , i a 0 S ^ ^ L a c a r t a f a t a l , - L o m b a r d i L i m i t e d , ^ V T l ^ 
._!n!ac!on. _ A s a l t o a l o s n u e v o s r i c o s , *ealuS™lltZm*'i* - A m o r e s d e s a s t r e , 
cóiMca t ran risa. - Maflana. Doinlni:.^ aran seslfjii matinal do oacp a una. — Noche, edlreno del quinto capitulo ..L« carta fatal« y la íensaclonal 
película de gran arguraenlo «Las Friííunes del vicio.'. J 

8 ' ^ ^ " " ' E N T A L j m p r e s a i d m l W A L K Y R I A I 
* Hoy, eabado—Exito colosal.-Los proírramaB mis atmctlTo». 

• L o s l o b o s d e l c a m i n o K ^ * m f ¿ « £ ; E l c a s t i l l o d e C l i a t e l o n v e ^ | 

• Maflana, domlngó. sesión* matinal d a l l a 1. — Suche, estrenos: «Los Imro-ies'). 8'¡,'unda jornada. —-Los aenoeroa de la esooranza». "ráT :-
•? drama del programa Paramouni. * " h. 

D E P O B T E S 
g s ^ ^ r t s " a f s 
a ' s * e : « - r e ¡ e s i o i v . í ^ . © 

F e s t a i ^ l a i o r c S e G r a c i a - D l e s 1 3 , 1 3 y i © 
CAMPiO 

ARENAS CLUB DE BILBAO DEL hORT - C. D. 
Carap Burop». — Cuatre 1 milla lania 

per entrados 1 localllal» al liostaije social, carrer de Sant Domlnco, % Teatre Principal do Gracia 1 al camp de (oc lo día del partit. 

I gaasaBaBSBBBBBHaaaBaaaBaBBBSBa 
J E * J*k. 3 R . Q X J E l 

. s a E a s a B E E B a B S B B n n n a E B E S B B s r 
: saBSBSBasaasaBSBaBBBBBsaBBsaf — ~ — — ~ ~ i : — l i B a a a a a a a a a B a a s B B a a B B e a B B a B a E b 

I • 9 H 2 B i a a a a £ i £ B a H B B B B ! : B S B 8 a a i a a s « í B B B B B a B « B B a B 8 a a B a a B S B B a B B B B B s a B ? B 3 B H B a a p s a a a a B B B B a a a B i « ' 

H o y , s á . T o O i C a i o , n o c l x © 

G r R j b u J s T T R A - O j A u I D E L T U J O 
P o r l o etta-t E s t a p A l i a r m a n a s y M a s í a s 

I M a ñ a n a : L A B A T A L L A D E L O S C A S T U L L E M O S 

i 



e l nrr.üvro J'ibado. 12 de Agosto de 1022 PAO. t> 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C B — H o y , n o c h e , d o s i n t e r e s a n t e s p a r t i d o ! 

9 G ® 9 e 9 9 ® , T U R O » P A R K 9 9 * 9 • » V é " V é o ¿ 

PARQUE D E MODA \ 

DokKS DE tJARUfiLONA. — Caré-Restauraut. — Cubiertos aT50 ptás". y"a ta rana- — AutivOmnlbiigPlá^^táTilOaa Turú^Park^ 
E N T R A D A D E P A S E O , U N A P E S E T A I 

B A I L E S 
gkfla-in' f a y - f a y ~ E l c e n t r o i l s e s p B c f ó e a l o s m i s l i n i o r t a n t g d a n a a s t r a c a p i t a l 

¡|Gentro!! ¡Centro! 
G o m u n i c a c i ó n con el n ú m e r o 1623 A. 

El lector no debe olrldareste uümero. Es el que debe pedir para qut ie reserven una mesa en el p a l a c i o d e c < t i 6 X A L _ donde »9 
Curaran ou tristeza las a o o mujeres mas guapas de Kuropa y las D O S mejores orquestas del globo terráqueo. 

Palacio de Crisíal. Estrella, 2, principal. Teléfono 1623-fl 

^ 1 . A M A R T I N I G A M m d X t S S M l 
Todos loa dlis, taris y noche, a rand 

billas. Dntco ea Bii?éaero DeTa 9 n ccb 
ttar ncxlal aas camareras / loa taa¡f ulsta» 

1RIS-PARK Hoy, sábado, a las diez y media, noche 
« u x t r a o r d l n a r l o b a i l a C P r o o l o d a l a l e m c o r a d a ) 

G R A N C O N C U R S O 
P r a m l o a a n m e t á l i c o y 4 v 

D E E S C O T E S 

DIVERSIONES VARIAS 
O R A I V O A F ^ E / D E I V O V E 1 3 A 1 3 E S 

Todas las uocliesgraades sesiones de GISEen «ilardln. Cambio diarlo ds pto^rama. P a r « t» c i n t i m a s , caffi, cine, müslcay unaagra l» 
líslma tempeatnr». i 

U 
C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 

. . " L A Z A D E SEPULVEDA (esquina a M u n t a n e r ) . 
Hoy. noche, excraorf^r^» coacierto por la renombrada Orquesta puarmAnlca de señoritas vlenesas. — Proyección 

i ir ' * * * A de interesantes películas.—El lardln de LA PATRIA P l o f n íIp! Ata f iaaoa a l a c a z u a l a c o n p o l l o 
el mía cómodo, fresco y espléndido de Barcelona. — ¡¡TODOS A LA PATRIA!!— 1 i d i u u c i u t a CJblerto Tino comprenaiao, a peseta» 

•aaBSiBiiBBaaanaiiiaHaasBBiBaHiiBiBaaesiaiaBaaBBiBiiaBaBHnBaBiBniBBinBniMHHunnBw. 
PLAZA DE TOROS ARENAS DE BARCELONA s 

D o m i n g o 1 3 d e A g o s t o , a l a s c u a t r o y m e d i a 

GRANDIOSA NOVILLADA - C O L O S A L COMBINACION I 

6 preciosos novillos andaluces de Villamarta, 6 i 
M A T A D O R E S 

A B A J A S - A L G A B E N O ( H I J O ) i 
; X > e T 3 i J L t : T x i O e t o x i t l x X > © f c > T ^ . t í 

L A G A R T I J O D E Z A R A G O Z A _ 
iHiaaaBHBaBaHaHaEBaaBaaHaHHBasssBKHBBaaasBSBBaaaBBBEBEassaBBBBa 

T e l é f o n o 3295 - B CflFc RESTAURANT "GRAND PAÜAIS" (COLON) 
E s p l é n d i d o s e r v i c i o d e c e n a s e n l a G r a n T e r r a s s e . - L a m e j o r t e m p e 
r a t u r a d e B a r c e l o n a . - H e l a d o s y r e f r e s c o s e s p e c i a l e s d e l a . c a s a . 
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X - i A . Z A . 3 3 E l • Z T O K O S A . ' R ' E Z ' N J k . & 
«»•:< • 15 akoMo. - A ise cuatro y ni«Ha — Festividad de la Anunclaclfin de Nnestra (telfnra. 

GjnAZV W E3 S T Z V ISk Ha TT Jfc. XJ *t X »f O 
¡¡HRAFARICIO ^!! — ¡¡RBAPARlCIoNI! de la aplaudida cuadrilla de lóveaes valencianos 

Félix Rodríguez - Vicente Ciemente (Aljsargaterito) 
que lldlar&n y estoquearán 

4 hermosos novillos utreros, 4 
de la acreditada ganadería de Puentes, perteneciente a don Manuel Santos, y 

2 novillos tnoruchos, 2 
de la misma ganadería por el aolauiido norlllero 

O-AOINTA I I y el BADR-QXJESnO 
Kste último lo ha contratado la Empresa eo vista de la gran faena que hizo a un novillo de PALMA el día 23 de Julio, ea coya tarde talt« 

el ruedo el anunciado BARQUERO. 
i m n n n n H C E a B n a m B n e B S * SBBBBBflBBBBBEBBBSSSZBEBBBIBBramBBBBBSEBBBSSaBBBBBBBBBBBB&l 

Sexta Verbena de los sábados. — Funicular y tranvía ha^ta las dos de la ma IniTada.— Espléndida llumlnaelOn ae la cúspide. 
huncionarAn las sensacionales atracciones 

A"tOila>ya. - Ferrocarril aaéreo - ZMxxseo d© aru-erra 
Proyector eiectirlco, etc., etc. 

Se disparara un magmflco castillo de ruoroi artldclalns. tor.nlnado con una T r a c a V a L B N C I A N a - K i doble fumcula» hart ascensiones eontino»! 
mientras lo exua el muí,en. de los concurreniss. — Sulilda y bajada en clase general. I W peseta*. — En el latoso coche da prsleiebCU. i pesetas 

j f l U S l C - H A L b S 

M C E R T ; Asalto, 12 : 
Director ar t ís t ico: Luis Corzana 

E L - M U S I C - H A L L D E . L A B O A R A S B O N I T A S 

^^Rl^ N̂COHBTXírVENSAOlONAl. ATRACCIÓN 

L A S E S T A T U A S V I V A S 
E S C U I ^ X U R A S A N I M A D A S 

Todas las ta fies: Kntrada y consumación, U t i n n o n a t a — Noche. Sillas I ^teral es l ' S O paBatas- — H E S T A U R A N T i 
Selecto cubierto con eutremesa». postres v iros alau>s a «leglr do la carta (alio de ocho a disz uoclie) 6 o a « a t a a . 

Orquesta T Z I O A N E S « P L A N A S » 

GRANDES OVACIC E3 

' • B M B B B B a B B B B « B a B B B B B B B B B B B B B B B 5 5 S B a B B B B B W B B — E m B B g B B Z S B g B B g B B B B E g a B a g a B B e S B B B Ü B B B B E E P - ' ^ 

1 M O N T E C A R L O - V ^ T . ^ ' l - M O N T E C A R L O ' 
T o d o s l o a d í a s , t a r d a f n o c h » « O B E L L I S I M A S A R T I S T A S . SO 

KXITAZO DB 

J. C A R R E R A S - B O H E T I 

¡SUCClSS! iSÜCCÉS! 

• BXITAZO 

S CONCHITA GAHZON 

L E S L U X E N T I 
T a r d e 

Consomacldn usual 

©O cénts. 
N o c h e 

Consumación usual 

©O eénts. 
r B a a > B 3 B B B M M B B g B B B a B B B M B W B B 5 ~ ? S n s a B B e ^ H a B a B a a S S g 5 5 S B B B B B B Z B B B B B B B E g g B B B B B B B » S » » " " ^ l ' * " " " ^ * ' 

t l B B B B » B B a S B W a S 3 9 B S ^ B n B : ! W B 5 B S B 5 8 B B B K a B a B a B 8 a 5 B E a S í f E B P £ W » r « « l « P ^ ^ 

TODOS LOS DIAS, TARDE Y NOCIIt 3 

^ C Ó N D E S I T A Z O É S j 
BiaCBBBBBaBBBBBaBBaiBBaaaaaBBBaaBí 

Oran music-hall — 
de primer orden 

ORAN EXITO ne la 
bailarina clasica FERKflNDITfl DEL VALLÉ 

Manes populares-. Consumación usual, i sfo o gaseosa. 0 4 >en pintea 
s a a a « i i a 9 i B B i t u a B i a « M a a a M B a B B B a f l B B B l » M B a a B B « a ü ^ i i ^ a « 

»BBBBBaBB8BagBBB' 'KBPairBBaBWBaHB.'BgaaBBBWaBBBBBP»BBBBBBBBB—BBBBBBMBBmaBBHBBBBBBBBBBgaaBBlge-^ 

BOYAL CONCERT 
Marques Huerca Me — Telefono 123*- A. 

Gran éxito de la escnltural 

B e l l a D o r i í a Exito Adela Elofrac 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBaBBBBaBaBBBBBBBBaBBBaBBBB^BBBBBBaaM^M 

EX ITO 
PEPITA SELLES 

LA ICftCZAii 
NIÑA DE UTRERA 

• 

B 
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B a m n M B a B o « a s H B B B s s > 9 B B s s n a r » a n B B B i M B E a B B a B i i B i D a » B H H B i B B n m V m a n H n . S B K B „ a „ 

I ^ " ^ ^ r ^ ^ 1 1 F O L I E S BEüG-ErUES - Teléfono 3929 
Oran ecoQleclmionto de la pareja de can toa y ballea 

L a s P r e d i l e c t a s 
Grafl Éilto de la coapaSía de mtilu (eitlias d i 

J U A N A . D I A Z 
Decorado propio rexprofeso para cada nnmero. M a m a S u a t f r a - Todoa loa dlaa cambio de laa oomella» 

sábado. 12. debut de la novel canzouetlsta m a r i a TUBAU.-Decorado de su propladad.-RlauIslmo vestuario. 
8 i „ _ _ _ T _ _ T O D O S L O S D I A S D E S P U E S D E L B S P B C T A C T L O S U P B R TA.NaO 
jjaaMMgBBBg^BBBBBBBaBBBBBBBBBBBBMMBBBBBBBBBaBBBaBaaBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWB 

L A S / . I Iof ic ie v n « 7 — A In t a r r n z n d a I . ' a » . q u c p a r e e * ta o c a c u e n t r a » « o 
l a a A m é r i c a » l o m a n d o s u • X Q t i l a l t o c a l a c o n tfoiaa p o r s ó l o 0 ' 4 0 otr" 

C u b i e r t o s a 5 p e s e t a s , t r e s p l a t o s a e l e g i r . 

I " " 

I 

IBBBBKBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBm^ 

M u s i c - H a l l d e V e r a n o . 

Todos loa dlaa, de aela a nueve de la tarde / de once a cuatro de la m.idrus;ada, 

" V - A . R . I H 3 T É S y H) -A. IST C I I S T G -
S J a r d í n - T e r r a z a - B a r Ba - Ta - C l a n - G l o r i e t a T a b a r í a - J a z z - B a n d - E n t r a l a l i b r a 

SEBBSBBBBBBBBUU SBEBBBBBEBflBBSBBEBEBBBBBBBEBBBEBCtBaBEaBBBBHBSaaBBBaBBBBBBaBBBI 

' ' f D D l f C U Q C A M D D D Danclnu continuo desda 5 de la tarde a 4 de la madruiraaa. — C A R L V S B M i t a R I V I R R A 
í' U f i D i l C J l i l O U J I l D l L i l y las ¡•81ll»lmaa duetiítas y danzarinas H a r m a n a » d a s b v . - Restaurant permanente di-ade la» 

Y V I Z C A I N A . - O r q u e s t a s T x i t f a n a a ^ .Planaj 
Q l I V J O l - 3 

12 taroe. - C O C I N A S F R A N C E S A 
V D a * i l r » T a r d a , u n a aaaa ln . — Ñ o c h a . I'OC 

SANTO DB HOY.-Santos Buaeblo y Hercutano y santa Clara de Asia 
Sale el Sol a las V5S manan».—POnese a laa 65S tarde-Sale la Luna a las »10 tarde.—Sa pone a la 9 25 maHana 

C r ó n i c a diaria 

L a e t e r n a i m p r e v i s i ó n 

Ha t e rminado la huelga de los em
pleados de Correos. D i m i t i r á , segura
mente,, el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
hombre fa tuo, y el Gobierno aceptara 
las bases substanciales de los hue l 
guistas, acatando, una vez m á s , el E s 
tado, l a v o l u n t a d alborotada de sus 
funcionar ios . 

Si ahora acepta lo que e n c e n d i ó l a 
huelga , ¿ p o r q u é no lo a t e n d i ó antes 
del conflicto? Si hal la en r a z ó n lo q a é 
se pleiteaba, i <••>•: q u é aguarda a d ic 
tar sentencia d e s p u é s del desmanda
miento pasional? L o s empleados ha-
brSn pecado p o r a c c i ó n , pero los g o 
bernantes pecaron por o m i s i ó n , que 
siempre suelen s u r g i r las acciones d i 
solventes do las negligencias conser
vadoras. 

E n u n Estado cuyos organismos es
tuvieran perfectamente engranados, 
atentos a c u m p l i r s u f u n c i ó n dentro 
«o la d i sc ip l ina profes iona l , p o d r í a 
cotqprenderae c i e r t a desidia en la so-
•uc ión de los problemas in ternos de 
Ja burocrac ia ; pero en E s p a ñ a , donde 
todo cuerpo se da a s í m i s m o fueros, 
rompiendo d isc ip l inas e i n t e r e s e » na

cionales, no . E l Gobierno s a b í a que la 
huelga de Correos no só lo era posible 
sino fáci l y e s p e r ó a que estallase 
para dar las mejoras y los ordena
mientos que se le p e d í a n . Hay, pues, 
u n culpable en esta huelga, y es el Es-
lado, el p a t r ó n de los funcionar ios , 
porque frente a todas las t e o r í a s que 
niegan a los funcionarios el derecho 
de huelga, resta el hecho de que toda 
una colect ividad no puede s u f r i r la 
i m p e r f e c c i ó n y el desacierto perma
nentemente, d e s p u é s de haberlos ex
puesto y de haber presenciado la to 
zuda inh ib i c ión de los poderes. 

Se lia solucionado la huelga, y no 
a gusto de todos. E l lo quiere decir que 
no han sido aceptadas por el Gobier
no todas las bases, tal vez n i las p r i n 
cipales, en las que fundamentaron su 
huelga los empleados de Correos. Se 
h a l l a r á una f ó r m u l a , pero r e s t a r á el 
descontento, y ya nadie, n i gobernan
tes, n i par lamentar ios , c u i d a r á n de 
poner en los funcionarios postales la 
in t e r io r s a t i s f a c c i ó n , volviendo a abr i r 
las posibilidades de o t ra huelga. 

De la Universidad 
Las alumnas norteamerícanái del ' orlrsel 

espafinl que se está dando en el Coléalo de 
los Pirineos y en la Universidad á» Barce
lona, salieron de excursión para las Balea-
rea, acompañadas de la directora, seSorita 
Marcial Dorado y de los profesores Inter
nos. En las Casas Consistoriales de Palma 
fueron recibidas por el alcalde, quien les 
dtó, en nombre de la ciudad, una cordial 
salutación de bienvenida, y mostró gran so-
lli-ltud en hacer grata la estancia de los 
excursionistas. 

En aiilomóvlles fueron al puerto de Sóller 
y recorrieroñ varios pueblos, admirando y 
anulando cuanto existe de mayor relieve ar-
listloo en la región. 

Las alumnas l i ni regresado a Barcelona 
sumamente complacidas de esta excursión y 
hacienda grandes elogios del afecto y corte
sía con que han sido tratadas en todas par
tes. 

— La Clínica de Obstetricia de la Pacol-
tad de Medicina, a cargo del profesor doctor 
P. Nublóla, comunica a los médloos y alum
nos de medicina que a partir del día 1S 
de los corrientes, a las diez de la raaOaaa. 
se dari en la Clínica citada una serle de 
conferencias pricticas sobre embarazo, par
to y puerperio normales, puerperio patoló
gico y operaciones obstétricas, por los doc
tores Agustl, Goróstegui y Safios, cuya asls-
tensla será Ubre para médicos y alumnos 
que lo soliciten. 

—• En la secretarla de la Escuela de Inge
nieros industriales, del 16 «I 31 do Agosto 
ustari abierta la inscripción para los alum
nos que deseen realiiar, en el próximo mes 
de Septiembre, los exámenes de Ingreso pa
ra la carrera de Ingeniero industrial que, 
según el vigente plan de * de Agosto 4* 
1911, comprende laa tres especialidades 
Mecánica, Química y EMotrlea. 

— Hoy U Juventud Universitaria Feme
nina celebrará su acostumbrada reunión msB 
cual en el Ateneo Barcelonés, • te* siete de 
u lama. 
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re 
E l I n s t i t u t o M u n i c i p a l d e H i g i e n e 

SUS SERVICIOS SON ILEGALES, ESTERILES Y DE UN COSTE ASOMBROSO 

XX XV 

Lo que Barcelona soporta con la higiene 
municipal es inaguantable. Tanta necedad 
y otras cosas inconfesables no tiene nom-
ore. La ola de4 descrédito sanitario del M u 
nicipio crece y es preciso que acabe el re i 
nado de los incapacitados. 

* El Ayuntamiento de Barcelona y sus téc
nicos sanitarios se lian declarado en can
tón sanitario independiente desde que no 
hay &¡oaldes de .real orden, pues Jpres-
eimlen, en lo referente a sanidad, de to
das las disposiciones sanitarias emanadas 
de la superioridad en defensa do la salud 
pública. 

Según la vigente Instrucción de sanidad 
pública, pertenecen a la higiene municipal, 
entre oliras, las precauciones y medittas 
para evitar enfermedades contagiosas e in
fecciosas, como son las desinfecciones, ais
lamientos, hospitalización, etc. 

Para el cumplimiento de estas Ineludibles 
atenciones cuenta el Ayuntamiento de Bar
celona con el Instituto Municipal de H i 
giene. 

Entre las prevenciones sanitarias que por 
la ley son obligatorias para los Ayunta
mientos hay la desinfección y dioe aquélla: 

"La desinfección será obligatoria en todo 
caso de enfermedad infecciosa y contagio-
ea. El servicio de desinfección es tara a 
cargo de los Municipios, los que contarán 
con los medios necesarios al objeto, etc." 

El real decreto de 15 de Enero de Í903 
dice en su artículo 30: 

"E l gobernador dó la provincia exigirá al 
alcalde medios y aparatos que emplea el 
Ayuñtamiento para las desinfecciones." 

En sesión de 18 de Enero de 1917 aprue
ba el Ayuntamiento unas reglas para am
pliación y nuevo régimen de los servicios 
de dcsinfeoclón (inspecciones y desinfec
ción de escuelas públicas y privadas, lava
deros, casas de dormir, etc.). 

La desinfección pública municipal, tal co
mo ha sido organizada, sólo es una de tan
tas simulaciones de la higiene municipal. 

La desinfección tiene por objeto hacer 
Cesar la infección. Pues bien; la práctica 

que se sigue en la desinfección pública 
de Barcelona no responde a tal objeto; es, 
por el contrario, un medio de propagación 
de las enfernedades, de ser cierto cuanto 
se dice y alirma. 

Un diario de la localidad ("La Tribuna") 
afirma que se han dejado sin efecto las de
sinfecciones periódicas en las escuelas, en 
los traperos, casas de préstamos, casas de 
dormir, etc.; que las desinfecciones a do
micilio son pura filfa, porque no hay apa
ratos para ello; que las ropas de los en
fermos que mueren de infccto-contaglosas 
ya no se llevan a las estufas de desinfec
ción y las familias las regalan o las ven
den a los traperos, de lo cual resulta la 
propagación de estas enfermedades; qué los 
coches ambulancias destinados al traslado 
dejos enfermos ya no se desinfectan, re
sultando también un material de propaga
ción de enfermedades contagiosas; que los 
individuos de la brigada de desinfección s ó 
lo tienen una blusa y convertidos en pro
pagadores de las enfermedades, etc. 

E l doctor Luis Claramunt, director del 
Instituto dé Higiene, en la conferencia que 
dió en la Academia del Cuerpo Médico M u 
nicipal, di jo: 

•—La manera cóm aquesl personal s'ha 
de presentar per les cases: al entrar al ser-
vel d'un centre se 11 -dona a cada un una 
brusa de tela crua, llarga, ben llarga, que 
11 arriba fins a mitja cama, una gorra de 
panyo a IMiivern y una de dril a l 'lstiu. I 
amb aqueixes robes, no sempre netes, neíes 
no més que el dilluns, deu anar per les 
cases locant-ho tot, roba de Hit i d 'ús deis 
malalts, excrements 1 esputs, pus i orina, 
i crestas i productes patológics de tota me
na, y després, "sense tréure-se-la de so
bre", van a casa seva i a les altres casás 
de coneeuts 1 d'amics i eafés i teatres y 
demés Tlocs «públics sembran probables 
oontagla. I molts deis nostres cinciutadans, 
que son mlrats i escropulosos, no els hi 
volen obrir la porta ni donar-los-hl les ro
bes per a ser desinfectadas a les estufas 
munkipals, perqué senten l'lmpressió del 
fástio i de la por d'un probable peril!. 

c Palacio de la MMM 
MANCOMUNIDAD 

La próxima asamblea 
La asamblea ordinaria de la Mancomu

nidad se reunirá el 29 de este mes, a las 
cuatro de la tarde. 

Las sesiones se celebrarán sólo por la 
tarde, siguiendo la práctica establecida en 
la última asamblea. 

Volúmenes 
Ha sido publicado el volumen de proyec

tos de acuerdo para la asamblea próxima. 
Sólo figura en él el proyecto de liquida
ción de cuentas. 

Está a punto de publicarse el volumen 
'que lleva por titulo "Comunicación a la 
asamblea sobre la cuestión de' los teléfo
nos". 

En él se explican las gestiones realiza
das por la Mancomunid^l. con sus docu
mentos previos y dem ¡^an teceden tes . 

La autonomía uni »ersitarla 
El Consejo permanente de la Mancomu-

fiidad ha adoptado el acuerdo de protestar 
ante el Oobicrno por el aplazamiento de la 
implantación de la autonomía universitaria. 

El cursillo de Humanidades 
En la sala de .conferencias de la Escucln 

del Trabajo el señor Nicolau d'Olwer d-; 

sarrolló el tema "El reí En Jaume el Con
queridor y sa crónica". 

Relató los hechos más salientes ocurri
dos en el reinado de Jaime I , dando clara 
idea de lo que en aquel tiempo representa
ba la realeza. 

Inauguró el rey don Jaime su reinado 
con grandes obras que han hecho perdura
ble su memoria. Constituyen dos grandes 
acontecimientos la conquista de Mallorca 

trímero y la de Valencia después, y resalta 
imbién en este reinado la creación de una 

forma de gobierno de la ciudad de Barce
lona. 

Hizo el rey que el Código gótico, que era 
el que en su tiempo regia, constituyese con 
el romano un sistema de leyes. 

Se debe a él Igualmente la depuración de 
la literatura catalana, legándonos una obra 
que, por su estilo y los hechos narrados, 
constituye una de las más interesantes es
critas hasta hoy. Se ha discutido su auten
ticidad, pero basta leer algunos capítulos 
para comprender la impostura de dicha 
afirmación. La Crónica del rey Don Jaime 
sólo puede ser de quien lleva su nombre. 

Ciertos Indicios dan a enterfder que dicha 
crónica fué escrita en épocas distintas, ha
biendo un intermedio de veinticinco a trein
ta años entre uno y otro. Seguramente el 
rey Jaime dpjó incompleto r' libro y con 
varias lagunaii, pues le sorprendió la muer-
ír ciiándd aún tcula varias empresas' por 
culzar y hecbos que añadir a su crónica. 

Es casi seguro que el libro fué escrito 
en catalán. Pero los sucesores del rey, al
gunos años después de su muerte, desearon 
divulgar su historia, y para ello lo tradujo-; 
ron al latín, completándolo. Fué más tarde 
refundido al catalán, con algunas modillca-i 
clones. 

El idioma usado por Jaime 1 en su crús 
nica no es, como se podría creer, el catalán 
provenzal usado en aquellos tiempos por, 
los trovadores, *ino un lenguaje caracterís
tico, muy suyo, teniendo entremezcladas 
ciertas palabras aragonesas. Eso es muy 
explicable por la diversidad de consejeros 
y gentes que trataba. 

El rey Jaime escribía en catalán — ter
minó diciendo el señor Nicolau—, porque 
intuitivamente creía que era una de las co
sas que mantendría siempre a través del 
tiempo y de los hombres la nacionalidad 
de su pueblo; 

El conferenciante fué muy aplaudido. 

Y los comerciantes 
¿qué hacemos? 

Cuando aun no nos hablamos repuesto del 
estupor que nos causó la concesión de las 
T500 del ala a los ex miBistros,' que parce» 
mentira se dejara- pasar sin una protesta en 
regla, nos sorprenden con las 1,000 de los 
diputados, "represenlanles nuestros", aun 
cuando han demostrado que valen más para 
ellos que para nosotros; nos aumentan la 
CMitribución en un 50 por 100 y nadie se 

3ueja; vuelven a aumentarla y todo el mun-
o calla y . . . lo que vendrá. 
Por otra parle, nuestro magnifico Ayunta

miento, velando siempre por nuestra " fe l i 
cidad", después de los impuestos de rótulos, 
banderas, toldos, fachadas, inquilinato y, 
algún otro, nós "obsequia" ahora con la dé
cima en la contribución, i Cómo pagaría suel
dos de 8,000 duros? ¡Oh, Ayuntamiento de 
nuestros pecados, bendito seasl 

Viene a completar nuestra "felicidad" el 
famoso horario, que pesa sobre nosotros 
como losa de plomo, i Qué. es hermosa Bar
celona con su comercio cerrado casi a media 
tarde I 

Me es desconocida la psicología del co
merciante para poder juzgar con conocimien
to de causa su modo de proceder, lo que no 
sé si achacarlo a envidia, que no importa que 
uno sea tuerto mientras el vecino sea ciego, 
o a las "cualro" pesetas que tenemos adhe
ridas a las paredes; la cuestión es que no 
s^emos tlefender nuestros intereses como 
las demás clases de la sociedad. ¿Será, tal 
vez, que también nos queda el recurso de 
recargar los géneros a medida que nos au
mentan los Impuestos, aunque nos cuelguen 
muchas veces el epíteto de ladrones., por más 
que no robemos para nosotros? Sea de ello 
lo que fuere, lo cierto es que la clase 
media, que debiera ser de quinta o sexta 
clase por su Inercia, no sabe, no quiere o 
no tiene arrestos suficientes para aeícndcr 
sus Intereses, que son los del público. Así 
es que, dada nuestra apatlai , debilidad o lo 
que sea, sólo me resta decir: 

¡Bienaventurados los mansos (léase oo-
mercianles) porque ellos será el reino 
de los cielos I Amén.—Juan Estévez. 

¡Esos caseros! 
Nos han visitado don José Majols y don 

José Solé, habitantes en la calle Almacenes, 
número 7, 1.*, para denunciarnos que ayer 
les fué entregada una papeleta de citación 
del Juzgado municipal del distrito del Sur 
para comparecer en un acto de concilia
ción, prevenido en el articulo 11 del real 
decreto sobre inquilinato de 21 de Junio 
de 1920, "acto que estaba señalado para 
el día anterior" al de la entrega de la c i 
tación. 
, Como la cosa no puede ser más anómala, 

nos permitimos llamar la atención del pre-
sidenle de la Audiencia respecto al parti-
cu.ar. 



E L DÍLUVIO S á b a d o , 12 de Agosto do 1922 M PAO. 

Et fracaso, y 'éftnslgnlente dimisión del 
gobernador olvil. aeflor Martínez Anido, 
una demostración más da la impotenota dol 
Poder públloo para sentar sobre bases fir
mes la pa» da nuestra dudad. 

El nombramiento del señor Martínez Ani
do para el «oblerno de esta provinoia fu< 
una lamentaible debilidad del sefior Dato, 
y decimos debilidad y no equiTOcaclón, pues 
es cosa sabida que el Infortunado ex pre-
skleote del Consejo obró antes por suges
tión ajena que por propio convencimiento. 

La noticia Alt¡ gu nombramiento fué re
cibida con JúBiio por las extremas derechas, 
ein otro fundamento que la condición mi
litar del nuevo agraciado y con reservas 
mentales muy fundadas por parte de las 
Izquierdas, aun de las mis gubernamenta-
les, que gl bien no cedían a nadie en re
clamar una enérgica aeolón del Poder pú- . 
blico contra las coacciones y violencias del 
comunismo rojo, creían, a su vez, que toda 
política de pacificación habla de tenor pbr 
norte el respeto a las leyes y por prooe-
dimienlo normas Jurídicas en consonancia 
coa los henhog vivos que plantean las l u 
dias sociales de nuestros días. 

Hace aflos que la seguridad pública en 
Barcelona es un mito, mercad a una ab
soluta dejación de todas las facultades, y aun 
de las propias esencias del Poder público. 

Desgraciadamente la aJt'iación guberna
tiva del sefior Martínez Anido no ha logra
do sefialar un paréntesis en el largo pe
riodo de intranquilidad a que se ha visto 
sometida nuestra ciudad. 

La libertad del trabajo resulta hoy tan 
Irrisoria como en los dias de los mayores 
excesos del slndicallsn/6, pues todo se re
duce a una variante de nombres. 

I.a seguridad ciudadana tampoco es ma
yor, díganlo si no el número de atentados 
perpetrados desde que el señor Martínez 
Anido tomó posesión de este Gobierno ci
vil . Habrá variado, en parta, la condición 
de las victimas, pero no los hechos cr i 
minosos míe durante su gobierno culmina
ron al máximum basta boy conocido. 

Queremos creer que el sefior Martínez 

La fiesta mayor 
de Gracia 

Con motivo de la fiesta mayor de Gra
cia, que se celebrará en !a próxima semana, 
las distintas Juntas da festejos rivalizan no-
biementí en sug entusiasmos para presentar 
más adonardos los "envelá is" y las calles. 

Un verdadero ejército do obreros están 
ooujiados actualmente en la realización de 
tal empresa. , 

En la plaza del Sol las fiestas durarán des
de el martes próximo basta el domingo. El 
programa.es el siguiente: 

Día 15, a las siete de la mafiana, "Tro
nada y Auhada". A las once, pasacalle por 
la Comisióo de festejos. A las cinco do la 
Urde y a las diez de la noebe, gran-Jcs bailes 
eo la plaza, que estará artisUeiTiente ador
na Ja. actuando la banda "La Marina". 

Dia 16, por la tarta y por la noche, bailes. 
Dia 17, baile por la noche, lo mismo que 

el dia 19. 
D'a 20, bailes por la tardo y por 'a noche. 
Día 24, por la terde, fiesta para los niños, 

» ios que se obsequiará con una merienda. 

Anido ha puesto toda su buena voluntad 
en la empresa; pero ¡a falta de preparación 

Eor una parte, y de comprensión por oír*, 
i iiao hecho marrar en la empresa. 
La herencia qup legará el sefior Mar

tínez Anido a su sucesor no será mejor 
que la legada por los Amado, Salvatierra 
y Bas, para no recordar más que a los úl
timos. 

Tampoco la suerte ha acompañado al go
bernador dimisionario en la cuestión de sub
sistencias, pues boy es Barcelona la eludad 
de vida mas cara de Europa. 

• • • 
¿Tendrá el sefior Sánchez Guerra más 

fortuna que sus antecesores ai designar 
nuevo gobernador civil de Barcelona? Mu
cho lo dudamos, no obstante no faltar per
sonas capacitadas para ello, tanto en las 
derechas como en las izoulerdas. 

Para el gobierno de Barcelona se re
quiere un hombre en cuyo cerebro aniden 
por igual la consagración absoluta del de
recho de sindicación con el respeto, no me
nos absoluto, a' la libertad del trabajo; el 
respeto, por igual al principio de propiedad 
y a todas las reivindicaciones obreras; la 
autoridad y la amabilliiad hermanadas, es 
decir, toda lo contrario de un espíritu sim
plista rectilíneo y uniteratel. q u e tanto 
abundan en todos los órdenes de la vida 
nacional. 

i Continuará Barcelona siendo la ciudad 
de los tristes destinos, sin otro dilema que 
pasar de la anarquía a la dictadura y de 
la dictadura a la anarquía! 

No se nos oculta que fiay en Barcelona 
gentes que confunden la tranquilidad con 
el quietismo, como las hay también que se 
regocijan con la revuelta estéril y pertur
badora. No es esto ciertamento la paz que 
desea Barcelona. 

Nuestra ciudad debe ser tribuna abierta 
a todas las Ideas, aun las más radicales; 
pero santuario, a su vez, de todas las creen
cias y de todas las opiniones, que siempre 
fué Barcelona eludad de inquietudes y de 
civismo. 

ORION. 

Por la noche, baila extraordinario para so
cios. 

Día 26. por la noche, y día 27, tarde y no
che, bailes. 

• • • 
El Casal Catalá Autonomista de Gracia 

celebrará grandiosos bailes en el "cnvclat" 
que ha levantado en la plaza de San Juan. 
El día 15, a las once de la mañana, gran au
dición de sardanas, y por la Urde la Banda 
municipal de Barcelona dará un concierto a 
beneficio de los pobres de la barriada. 

• • • 
Actos que ce'ohrará el Orfeó Oraclcnc los 

días 13, 11 y 15 del corriente: 
Domingo, día 13. A las once de la mañana, 

extraordinario concierto en el gran teatro 
del Bosque, a careo del Orfeó Graclenc 
'y a beneficio de los pobres de la barriada, 
baje el siguiente programa: 

Primera parte. — "Voltant la Senyera", 
Balcells; "Kta fadrinels de ?ant Uoi", Pé
rez Moya; "L'hereu Riera", Cumellas y Rl-
bó; "Sota de rom" , Morera; "El poder del 
cant", Vklal Boda; "Cain<;ó de l'cspadá". 
Samper;, " K l maridet", Pérez Moya; "La 
inoslra verema". Morera. 

Segunda parto. — "L'emlgrnnt", Vives; 
Jlimne a l'arbre fruiler", Morera; " O l t 

da guerra", Sohumann; "La sardana granl 
Morera; "Serenata", Otto; "BatluenoO 
Morera; "La oostra bandera". Raice lis. * 

Lunes, día 14. A las diez da la noohe, sti 
slón de danzas populares en el patio del loj 
cal social del Orfeó, a cargo del Rsbart (1( 
Dansalrcs del Casal Nacionalista de la Bait 
coloneta, bailando: "L'indiot", "La bola», 
güera", "La patum", "Ball da dotes" i 
ftallst de Folgueroles", finalizando la fleati 
con una audldón de sardanas por la oobjf 
CaUialonia. la cual ejecutará: ^'Abrllenca'? 
Blaneb; "Bis Infaats canten", Serra; "Solí 
el cel de Catalunya", Gratacós, y "Les nolsr 
de Prats da Molió", JuncA. 

Martes, dia 15. A las cuatro y media df 
la tarde, y también en d patio del Orfe» 
audición do sardanas por la misma cobla, l( 
cual Interpretará: "Rors de primavera", VU 
laró; "La canfló del tapar", Casademonlj 
"La més petita". Morera; "La besávia qu( 
torna", Cari)ó.; "Uuaa plena", ToldrA 1 
"Capvespre", Estela. 

CAPITULO DE RATERIAS 

> ' - - i, ^ 

Los discípulos de Caco 
De su domicilio le han sido sustraído! 

a Juan José Berná ocho décimos da la Lo* 
tcrU nacional, correspondientes al sorteo 
(¡ue se celebró ayer. 

El Juzgado ha oficiado a la Administra* 
ción vendedora de los décimos para que re* 
uvlera el pago de los mismos caso de quai 
lublesen salido premiados. 
• — En los baños de La Deliciosa le sus* 

trajeron una sortija de oro, unos pañuelo^ 
y una cantidad en metálico a José RodrU 
guez, que fué a bafiarsa a dicho establecí* 
miento. 

Más tarde, un bañista hizo detener a na 
ujeto al que le pareció reconocer como au* 

tor del hecho. 
El detenido, llamado Josá Mingot Torre», 

ha Ingresado en la cárcel. 
— Ha ingresdo en la cárcel, a disposl* 

ción del Juzgado de Atarazanas, Juan Ga* 
bino Montoya, que fué detenido on la cali* 
de Carretas cuando Intentaba sustraer el 
metálico que llevaba en el monedero a L u * 
cía Padrúa. 

— Han sido detenidos. Ingresando en los 
calabozos del Juzgado. Joaquín (Usáis y Es* 
teb?n Deu, acusados por don Rafael BoacU 
le la sustracción de paquetes de mercan* 

cías en el muelle. 
A los detenidos se les ocuparon peque* 

tes de género. 
El valor de lo sustraído pasa de seis mi l 

pesetas. 
v 1 . . » 

Por los Juzgados 
Diligencias. 

El Juzgado de la Universidad, secretarfal 
del señor Claverla, instruyó durante sus lui
rás de guardia veinte diligencias, habiendo 
Ingresado en los calabozos del Palacio da 
Justicia cinco detenidos. 

Le sustituyó el de la Barceloneta, se-t 
rretaria del sefior Pascó, al que hoy relé* 
vará el del Oeste. < 

Inspección ocular, t 
El Juzgado de la Concepción, socretarM 

del señor León, que instruye el sumario 
sobre la muerte de don Juan Segatés, es
tuvo ayer tarde eñ el lugar del suceso, calla 
de PuigmartI, número 14, almacén, pracli-
cando una inspección ocular. ¡ 

Estafa. * 
Don Gustavo Hof ha presentado una d»> 

luncia por estafa do 4,000 pesetas contra; 
dos súbditos extranjeros que han dcsapa* 
recido de Barcelona. 

D B I E S K T C O L O C - A - U S O S D R I E t O I D X J C E n x r 
nna gran r e n l a y grandes beneficios en negocios de resultados posi t ivos asegurados con fincas 
de lan te de no l a r i o . o c o n documentos bancarios, o con m e r c a n c í a s depositadas en el puer to : 
' - a n c o Se d a r á n referencias Y seguridades absolutas . H a z ó t : A L I - B K Y 29. 3.* I / — D e 1 0 » 1 1 
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M i s t e r i o s y e n i g m a s 
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La curación o alivio de buena parte, y 
•un puedo decir de todas las enfermedades, 
por medio del magnetismo, es en estos 
tfempos poco conocida, debido a la igno
rancia de las gentes, que prefieren poner 
• u conflanza en una droga cualquiera an
tes que someterse a la acción de las fucr-
sas naturales, por bo ser éstas tangibles, 
aunque sean en vnuchos casos múcho más 
eficaces que la mayoría de las sustanoias 
Bie.Hcamenlosas. . 

En prueba de esta afirmación describí ya 
Ja curación por la mngneloterapia de la 
«onstipación Intestinal o estreñimiento y en 
el artículo anterior de esta serie bab\é 
también del modo eómo por el Jlüido mag
nético se corrige el espasmo del pilero, 
enfermedades ambas tan molestas como 
frecuentes. 

B» muy frecuente también la enfermedad 
de qu». voy a tratar en estas lineas, que es 
la "colitis mucomembranosa". 

Esta dolencia suelen padecerla principal
mente los neurasténicos y los artríticos, 
rrcdisponlendo mucho a ella el estrefilmien-
o y la vida sedentaria. 

La colitis mucomembranosa—estado mor
boso del,colon, que es el segundo de los 
Intestinos gruesos—origina generalmente, el 
estreftlmiento, aum[ue de vez en cuando 
•uele haber despefios diarreicos de serosi
dad mezclada con bolos fecales. 

Una de las características de esta enfer
medad consiste en unas a modo de cintas 
inonvbrano«'»s. o ciertas mucosMades pa
recidas a la clara de huevo. 

Los síntomas de la colitis mucomembra
nosa son cólicos Intestinales muy doloro-

sos. que se experimentan principalmente en 
la fosa ilíaca o en el colon transverso—un 
poco más arriba del ombligo. 

Algunas veces sufre el paciente de In
somnios y agitación nocturna, con fatiga 
al despertar. 

El enfermo de colitis mucomemhraposa 
suele enflaquecer, perdiendo asimismo su 
vigor. 

Esta enfermedad tiene una evolución len
ta, y. abandonada a si misma, toma carácter 
crónico, repercutiendo, al fin, en el esta
do general del enfermo. 

La acción del fluido magnético en esta 
enfermedad es altamente beneficiosa, pues
to que restableciendo la normalidad del sis
tema nervioso ataca lo que en la mayoria 
de los c-asqs es causa de la doleocia. Con 
el tratamiento magnetoteripico allvlanse, 
acabando por desaparecer, los dolores intes
tinales, desapareciendo también el 'nsomnio 
y la fatiga, curándose al mismo tiempo, 
como dije en otra ocasión, el estreñimiento, 
que es causa de muchas enfermedades y 
consecuencia de otras. 

La colitis mucomembranosa es, como ya 
he dicho antes, una enfermedad frecuentí
sima y a la que no se le da toda la impor
tancia que merece, puesto que suele deter
minar la pérdida de la salud, con todas 
sus lamentables consecuencias. 

Y esta enfermedad, como todas las que 
padece el género humano, puede curarse 
por el fluido magnético, el cual, como ya 
he dicho en alguna otra ocasión, es la úni
ca terapéutica a la que en el porvenir se 
someterán los hombres. 

C. VILAR DE LA TETERA. 

Los veraneos 
Mucho se ha escrito en serio y en broma 

de los veraneos; pero lo cierto es que. 
las más de las veces, los veraneos sólo 
•on suplicios voluntarios o economías en
cubiertas. Y no nos referimos a esas playas 
eon casino y ruleta donde en mezcla abi
garrada se encuentran el chulo de ameri
cana y flor en el ojal y la encopetada dama 
que siente pasión por el uno encarnado o 
el ocho negro. 

El veraneo en los pueblos ni es vera
neo ni placer; es simplemente tontería y 
ganas de mosquearse. Hay que desenga-
flarse; mejor, mucho mejor se vive en Bar
celona que en cualquier pueblejo, en todo, 
bafios inclusive. 

jQue tiene usted-calor? Pues a Las Pla
nas, y cuatro grados menos. ¿ Desea ba-
llos? Pues el litoral de Badalona a Cas-
tell de Fels. i Que necesita un refresco? 
Parece que hay cafés en Barcelona que 
nada tienen que envidiar a los de fuera. 

Ahora, si para veranear es preciso to
mar bebidas raras, aligerarse de ropa, ir 
semi-desnudos por las calles, y, por lo que 
respecta a las señoras, •enseñar más de lo 
que se les ha visto durante el imperio de 
¿ s faldas corlas y los escotes Inverosí
miles, entonces ya están bien en los pue
blos lejanos, mientras sus maridos, en los 
despachos de la condal ciudad, pueden es
tar tranquilos... 

Hay, verdaderamente, una equivocación en 
esto de los veraneos. Pueblos conocemos 
con aguas cargadas eon exceso de minera
les, verdaderas paredes para el estómago 
más privilegiado, y para más ventura en
cerrados entre montañas, casi sin agua para 
bañarse, y, sin embargo, a ellos acuden 
huyendo de Barcelona, según aseguran, 
personas que, indudablemente, gozan de 
confort en sus casas sibaríticas. 

Eso nos trae a la idea la monomanía quo 

hay entre el público que acude a Las Pla
nas, lado del fondo de la estación y sitio in
dudablemente húmedo en comparación con 
el lado contrario, frente a la estación, sitio 
seco y sano en absoluto, como puede com
probarse coa sólo respirar unas cuantas 
veces. 

Pero las gentes son así, y ni Alá las en
mienda. 

DOCTOR VALLE. 

El Municipio 
El alcalde ha firmado a favor de la Ad-

miñTslración del Hospital de. la Santa Cruz 
un libramiento de í.500,000 pesetas, que 
representa la segunda entrega de 50.000 
convenida al terminar el año del otorga
miento, de la escritura de adquisición del 
referido Inmueble y la segunda anualidad 
anticipada de 1.000,000 de pesetas, según 
la condición tercera de! acuerdo de" adqui
sición del mismo. 

.— En el despacho de la Alcaldía se ha 
firmado la escritura de venta de una par
cela, procedente de la antigua carretera del 
Port. a favor de don Pablo Pornl y Valls, 
por la cantidad de 1,835'36 pesetas, habién
dola autorizado el notario don Isidro La-
puente. 

— Bajo la presidencia del alealde se 
reunieron ayer mañana la ponencia de Casas 
baratas y la Comisión del Consorcio del 
Puerto Franco. • 

— En uso de licencia ha salido de Bar
celona el contador municipal don Eduardo 
Buxaderas, habiéndose encargado de los ser
vicios de Contaduría el subcontadur, don 
Víctor Valls. 

Para Caldas de Bohi ha salido el jefe 
del Negociado municipal de Urbanización y 
Reforma, «toa Tomás Bertrán de Quintana. 

Espectácu los 
TEATROS 

KLDORADO.—JUaCana, con las 84 y 85 
representaciones de la aplaudida revista 
"Arco I r i s" , termina la brillante temporada 
llevada a cabo por la notable compaflía Ye-
lasco. 

El lunes empezará un corto número da 
sesiones de variedades, cuya figura culmi
nante será la excelsa tonadillera La Coja, 
que, restablecida por completo de la grave 
enfermedad que requirió una delicada ope
ración quirúrgica, a su regreso de América, 
empieza ahora una lournée por España, dán-
do preferencia a Barcelona y ofreciéndola 
las primicias de un repertorio en el que han 
colaborado los ases de la tonadilla, tanto 
poetas como músicos, haciendo ofrenda de 
sus obras a la intérprete única del difícil 
género. 

En el retablo de las variedades La Geya 
es algo aparte: im astro con luz propia, viva, 
esplendorosa. El género Infimo, cultivado 
por ella, sólo es Inllmo en lo que respecta 
al tamaño. Hay en el arte do la gentil tona
dillera verdadera belleza, una noble y «as-
tiza belleza, tan lejana de la frivoüdad del 
cuplé como del vacio flamenquísmo que cul«-
tlvan no pocas estrellas jacarandosas. La 
Ooya, cantando tonadillas, lleva al retablo 
de las variedades el espíritu españollsimo oei 
inmortal pintor de las majas, puro, limpio 
por completo de efeelismos baratos, sin exa
geraciones panderetescas de españolada. 

Precederán a la gentil artista, en el es
cenario de Eldorado, notables atracciones. 
- Y dirigirá la orquesta, con su peculiar 
acierto, el eminente maestro Evollo de Bu-
r ru l l . 

Esta fugaz temporada de variedades, has
ta mediados de Septiembre, será la definiti
va en 'Eldorado. 

Desde dicha fecha tornará a ser el teatro 
que tuvo su época esplendorosa en el géne
ro dramático y lírico, éste, sobre todo, de 
glorioso recuerdo. 

Per su escenario desfilarán las mtjores 
compañías de verso y zarzuela, umpezandn 
por la de Ortas, que vuelve a rememorar el 
éxito que obtuvo en su casi reciente actua
ción. 

La Empresa tiene ya contratos firmes con 
diversas compañías, decidida a proporcionar 
al público el deleite de saborear arfe puro. 

No renuncia, por eso, a seguir cultivando 
las variedades. El antiguo cine Doré, que 
con el nombre de teatro Eslava se inavgu-
rará en cuanto estén terminadas las obras 
de transformación completa que se están 
efectuando, será ei templo dedicado en el 
centro de Barcelona a las atracciones. 

ROGELIO JUAREZ *SE VA. »— Del vete
rano y aplaudido primer actor Rosrelio Juá
rez hemos recibido una carta, en la que nos 
dice: 

"Amistosamente y con la amabilidad que 
Ies caracteriza, he rescindido el contrato que 
tenía con la Empresa del Poliorama, por 
presentárseme ocasión de contratarme en 
el teatro Rey Alfonso, de Madrid, donde te
nía ganas de hacer una temporada, por 
creerlo conveniente para "mi carrera" y¡ 
ver sí puedo "reverdecer" los aplausos que 
logré conquistar en otros años. 

A l cumplir el sagrado deber de despedir
me de ustedes y darles las más expresivas 
gracias por lo galantes que han sido con
migo durante las tres temporadas que he 
trabalado on el Poliorama, les ruego, si es 
posible, hagan presente mi imperecedero re
cuerdo y agradecimiento, no sólo a la Pren
sa de Barcelona y la Empresa del aludido 
teatro, sino también a este cariñoso públi
co, del que llevo en el corazón eterno re
cuerdo." 

Deseamos sinceramente que la suerte no 
abandone al amigo Rogelio Suárez en Ma
drid, y que durante su actuación en esa 
capital coseche tantos aplausos como Ueg" 
a conseguir aquí el notable actor. 

Se dice que Alfonso Tudela ocupará su 
puesto. • • • 
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LA PROXIMA TEMPORADA DE TEATRO 
LIRICO CATALAN. *~ Siguea con entusias
mo los trabajos para la realización de la 
próxima temporada del Teatro Lírico Cata-

Podemos dar la noticia de la contrata, 
para actuar en ella, del maestro Lambert, 
autoridad en estas materias por el ésito que 
tuvo en otras temporadas; de la célebre IV -
oita Bu^atto, considerada hoy corno una de 
as esperanzas del arto Urico de nuestra 
tierra; del famoso tenor Vendrell, sobra
damente conocido por ¡uberse distinguido 
notablemente en las obras capitales del arte 
musical en el ürfeó Catali y en los diferen
tes conciertos que ha celebrado, y la del 
bajo señor Serráis, conocido también del 
público a pesar de su juventud, en el que 
se cifran grandes esperanzas para el arle 
lineo. 

Están en tratos con la aludida empresa 
artistas de gran renombre, que tomarán par
te en la misma temporada, que promete ser 
uno "de los grandes acunlecimicnlos en la 
historia del arte catalán. 

Corauiiioaremos a nuestros lectores las 
noticias de interés que vayamos recogiendo, 
pues, tratándose de uua organización capi
tal como esta, creemos es nuestro deber 
enterar de ellas a todos los que se Inlere-
sau por el progreso de nHestro teatro. 

• • • 
PUEBAS DE UN DECORADO.—En el esce

nario del teatro Circo Barcelonés celebráronse 
ayer las pruebas del inagnillco decorado 
que para el drama en verso de Calderón, re
fundido por lEduarflo Marquina, "La nlüa de 
Uímcz Arias", que ha de estrenarse en el 
teatro Español de Madrid por la compañía 
ds Margarita Xirgu, han pintado los ilustres 
artistas Vilumara y Alarma. 

Los numerosos invitados, entre los que 
vimos, en prrtner término, a la distinguida 
actriz, dedicaron entusiastas elogios a las sie
te hermosas decoraciones que fueron exhl-
tiida?, mereciendo especial aplauso la de 
un bosque al pie de Ja Aipujarra, la de 
un campo cercano a Benajcmí y el interior 
de una tienda de campaña. 

Salvador A'.ahna y Mauricio Vilumara re
cibieron muchos y JusiiDcados pli;f:me3. 

EL ARRIENDO DEL NUEVO.—A últimas 
hoias de ajisf larde supanos por conducto que 
eslimamos ikledlgno, que en Madrid se acaba-
bi de firmar entre los señores Estela, reprc-
e^nlante de la propiedad del teatro' Nuevo 
de esta ciudad, y Mariano Serrano, conoci
do empresirio. el contrato de arriendo a 
favor de ésle último del referido teatro para 
la próxima temporada da invierno. 

DIVERSIONES 

PARQUE DE BARCELONA. — En vista 
del ésila alcanzado en las anteriores se
siones por el Oran Andrade y U -'B.UalIa do 
Jos Castillejos", la Empresa del Parque de 
Barcelona ha organizado l i s veladas de las 
próximas tiestas a baso de dichos espeo-
Uculús. 

Hoy, s íb ido , se disparar* una gran t ra ía 
de lujo; el domingo se InUrpre t i r i la "Ba-
tall» do ios Castillejos ' , y el lunas y mar
tes efectuará nuevos trabajos el m i n v l -
Uoso AadraJ?. 

Con tales alicientes no es de extrañar que 
las veladas del Parqua sean la* m u con
curridas y agradabies de Baroeloaa. 

TOROS 

PLAZA Dli LAS ARENAS. — El eartfll d? 
Is novillada de mañana puede realmente 
cahücarsa de 8Upíi1)r. 
. Kjrman la t enu de novilleroa dos tan 
eMlmijos este público como Barajas y 
Algabefia (hijo) y el aragonés Lagartilo, 
flue tiene faena de ser el más valiente de 
sus paisanos, que ya es valentía. Veremos 
' l " * tal presentación hace. 

El ganada es d i VllUraarta, gordo, lino, 
10 que se dice ua i novilUda puntera. 

El atentado de ayer 
UN MUERTO Y UN HERIDO 

A las siete y media de ayer larde, en la 
calle del Pou de la Figuera, frente al nú
mero 37, un Individuo hizo tres disparos de 
revólver contra Juan Solanas, do 30 años, 
obrero do la fundición Glrona, causándole 
tan graves heridas, que falleció Instantá
neamente. 

•El muerto fué reconocido por Gerónimo 
Mora, habitante en la calle de la Clave-
guera, 11, en cuya casa vivía aquél en ca
lidad, de realquilado. 

Hacía tres meses que habla contraído ma
trimonio y era natural da Llibia (Gerona). 

Ambos pertenecían al Sindicato único. 
Añadió Mora que el agresor era alto, del

gado, con bigote recortado, usaba alpargatas 
y gorra. Lo persiguió hasta la plaza de San 
Agustín Viejo, en ciryo sitio tuvo que re
troceder, por haberle Interceptado el paso 
un grupo de seis u ocho individuos. 

A consecuencia de dichos disparos re
sultó con heridas de pronóstico reservado 
en la pierna derecha ,luan Albadalejo, de 89 
años, mecánico, quien casualmente pasaba 
por dicho sitio. 

El juez de guardia, señor Reynosa, con 
el O'Ucial señor Pnntseré. trasladáronse al 
lugar d»l suceso, ordenando el levantamiento 
del cadáver y su traslación al depósito j u 
dicial del lluípital Clinioo. 

Luego trasladóse a la Casa de Socorro del 
distrito segundo a donde fué conducido el 
herido, tomando declaración al mismo. 

La obra de la «Asso-
ciació Protectora de 
rEnsenyanca Cata
lana» 

SE FACILITARA ECONOMICAMENTE LA 
ASISTENCIA A LOS CURSOS DE ESTU
DIOS NORMALES DE LA MANCOMUNIDAD 

La Associació Protectora de la Easenyan-
pa Catalana, que ve en los estudios nor
males de la Mancomunidad un inslrumciito 
dicaz de preparación para los maestros 
goe luyan de ejercer su delicada funrión 
deu'ro de CalHluña. ya sea en la enscfnnza 
ollci i l ya eu la privada, y de una nunera 
especial pora los llamados a tralMjn't en las 
escuelas netamente calal.ims, descurta que 
la matricula de dwhos esíiidlos se viese 
siempre llena. No obslante. no di'Ja de com-
prciidor que en muchos ca-íos l i •issetdn 
de perfeccionamiento de los maestros no 
concuerda con sus posdiilidad-'s económi
cas, resultando para ellos su inscripción y 
asistencia a los Estudios iiorm3les, un *a-
oriflrio diricil de exigir mientras por parte 
de nuestras corporaciones oñ in l e s da ca
rácter popular y las enli lades privadas no 
se pueda ofrecer — dentro sus insLtuoi'V 
nes de cultura primaria — un VUBfio más 
ancho de aplicación inmediaU a jqjallas 

••m-i i a l u que se fotmeu ea I j s di-snos 
Estudios. 

Es por e s ' í s raioaes que ha acordado 
l!di;ar la cantidad Ja .los mil pesetas anua
les para prestar cooperanin jjonómica a 
uno o vanos nuestros titulares de 'os que 
la solicit:n, con 3l fln Jí completar sus 
pasibilidaJis en lo qua tea uecesano y fa
cilitarles el seguimisatj de los -.-indios 
normales, a cual efecto abre un couisur-
so qua se regirá por las siguientes 

BASES 

1.* Los concursintes dirigirán a la se
cretarla de la Protectora, por todo eL día 
15 de Septiembre próximo, sus instancias 
con todos aquellos documentos que Jus-
tiflquen su preparación y rtéo una clara idea 
de sus condiciones intelectuales, morales y 

sociales que se estimen pertinentes p a r í 
ilustrar el juicio del Consejo. 

2. * Los concursantes concretarán tam-» 
blén en su Instancia la amplitud de la coo-< 
peraclón anual que les falte para completae 
sois medios propios, atendidas sus persona-* 
Ies circunstanotas, asi como también la toe* 
caá. de su precepción y aplicación. ( 

3. ' El Consejo directivo, teniendo en 
cuenta los documentos presentados y pres 
vias las investigaciones que crea oportunas, 
designará libremente el concursante o c.on-< 
cursantes que hayan de resultar beneOcia-« 
dos, tratando directamente con ellos los 
detalles anexos a la subvención otorgada. 

4. ' El Consejo directivo mantendrá en 
los dos cursos subsiguientes hasta la ter« 
minación de los Estudios normales, su coo-« 
peraclón al concursante o concursantes es-̂  
cogidos er) el primer curso, siempre y ouan-< 
do la información que reciba del profesora•« 
do de los mismos le dé garantía ds que es 
bien aprovechado el saoriflcio de la Asso-
clacló, v, en cambio, podrá suspenderla en 
todo momento quQ obtenga la certeza de 
la inutilidad del mismo. > 

5. * A fln de cada curso tendrán los be-» 
neflci&dos el deber de remitir a la Proteos 
tora una breve nota explicativa del fruto 
de sus estudios durante el año, acompañan-» 
do corlincados oficiales de las califloaclo-» 
ues obtenidas en el mismo. 

¿Por qué hablaba así? 
El día 7 del corriente fueron entregadas 

al alcalde las conclusiones (ya publicadas 
en EL DILUVIO ea 30 del pasado Julio) 
aprobadus en la asamblea que los obreros f 
empleados municipales celebraron en el 
Gran Teatro Esnañol, siguiendo la cams 
paña qué. en pro del subsidio llamado d9 
vida cara, vienen prosiguiendo. 

El alcalde atendió de modo algo des* 
cortés a la Comisión que le hizo entrega 
de las conclusiones y poco más o menos 
hablóles en la siguiente forma al contes-< 
tafies: * 

Eslá escrito está redactado en forma! 
poco respetuosa; si yo Cuera concejal, no 
la atenderla. Los obreros y empleados, ea 
sus escritos a los roncclales. deben pro-
sentarse Humildes y sumisos, m en mío 
fábrioiis mis obreros se presenlarsn en tal 
f-v-ma en sus demandas, no los osciicliaria; 
los eiimlcadns no deben inmiscuirse en la 
forma qüe el Avuntamionlo dislnbuye sus 
n.ülnncs. pues sólo están para servir a los 
c n i f ' i i l e s : no para fiscalizar «íS actos ae 
adminislrwtores de la ciudad. En ^uanlo a 
aw el Municipio conteste a la Comisión 
¿eslora dentro de un plazo de un mes. poc 
iscrilo. como eu las cnaclus.ones se pide, 
debo decirles que el Municipio no admite 
imposiciones de sus empleados y que con-
tesUiá cuando quiera y ea la forma quo 
tenga por conveniente. 

iPor q-ié hablaba asi el scSor alcaldet 
A nuestro entender, o el alcalde esta 

ofijasads o no ha entendido Blep el móvil 
que inspira I» campaña que l a ' ^e ros 
y omplcados del Municipio prosiguen. Nos 
explicaremos. 

Los obrero-i y empleados del Municipio 
barcelonés sólo anhelan se les abone el 
subsidio da vida cara, tal como se acor
dó en la Junta municipal de los días i d 
y 16 de Marzo de 19Í I . Es decir, a razón 
de cinco y seis reales diarios. Realas que, 
en el Iraascursa do dos años, su (nao un total 
da 91í '50 pesetas por individuo, pesetas 
que el Ayuntamiento aún no ha liquidado, • 
pesar de e^tar, tanto los arlículos de pr i 
mera aeoeshlad como los alquileres noy, 
más caros quo lo estaban en 1920. Y como 
no ha liquidado, el Munleipio debe » sus 
obreros y empleados de humilde catego* 
ría bastantes cientos de miles de peseta», 
ron todo y disponer de millones y mis 
millones. 

Si los obreros y empleados munlalpalet, 
en unas conclusiones que una magna tuam» 
blea aprobó, aluden a los 40 millancs qu# 
existen en las arcas municipales, es con U 
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•ola Intención de seflolar que un Ayunta
miento que en caja guarda por lo menos 
40 millonef), resulta rico. Y cuando un Ayun
tamiento es rico, si no quiere sentar plaza 
de algo más que Inmoral, lo menos que pue
de hacer es pagar las deudas que tiene 
contraídas, no con sus altos empledos, los 
de más de seis mil pesetas al aOo, si no 
con los empleados de abajo, con los do 
menos de tres mil pesetas de sueldo anual. 

Y que el Ayuntamiento de Barcelona es 
rico, seflor alcalde, lo prueba el gran nú
mero de millones de que dispone, lo mismo 
en concepto do empríst i to llamado de la 
Exposición, que en el truco llamado de la 
décima, i Será que en el Municipio sólo se 
•Btá dispuesto a repartir millones, cuando 
hay prima a cobrar? 

Nosotros no sabemos lo que don Fer
nando Fabra hace o baria en su» fábricas si 
•us obreros presentaran demandas por es
crito a la manera que los empleados y obre
ros municipales las tienen presentadas al 
alcalde y concejales, porque nosotros oree
mos que el patrono don Fernando Fobra no 
Uenc contraídas deudas con los obreros de 
sus fábricas, como estamos creídos que si 
alguna vez las tiene, las paga do modo hon
rado y formal. Lo que nosotros sabemos es 
que el Ayuntamiento no es un patrono, ni 
•us obreros y empleados resultan de las 
condieiones de los obreros que el marqués 
de Alella tiene en bus fábricas, i Que por 
qué? 

Porque los obreros y empleados munici
pales pertenecen y sirven al Municipio, que 
es lo mismo que decir que pertenecen y 
sirven a la ciudad, al pueblo, no a los con
cejales Juan u Pedro, ni al alcalde tal o 
cual. Porque los concejales son elegibles, 
transitorios, como transitorio y a veces ele-
gilile es el alcalde, mientras que los em
pleados son perpetuos, como lo demuestra 
el sueldo que perciben, los quinquenios que 
tienen, la Jubilación que se les-concede a 
los veinticinco años de servicio. A l ser ele
gidos los concejales lo son sólo por cua
tro afios, por y con el voto del pueblo, para 
que administren las rentas de la ciudad, no 

f iara que se transformen en dueños de los 
nlereses comunales, ni para que se erijan 

en dictadores, una vez en poder de la ve
nera. 

Por esto el pueblo tiene el poder de anu
lar a los Ayuntamientos y de destituir a 
los concejales, porque es el pueblo quien 
los nombra sólo para que sean sus repre
sentantes y administradores en la casa co
munal, en la verdadera casa del pueblo, no 
sus amos, sus tiranos, ni los despilfarrado
res d ¿ sus comunes intereses. De aquí que 
los concejales no tienen más autoridad que 
la de cumplir y hacer cumplir la voluntad 
del pueblo que los elige y manda. 

En cuanto a lo de si los obreros y em
pleados del Ayuntamiento tienen o no de
recho a flacalízar los actos administrativos 
de los concejales, sólo diremos: Los obre
ros y empleados munielples tienen doble 
personalidad, la de empleados y la de ciu
dadanos. 

Coma • empleados, tienen el deber de 
pedir a los concejales Ies sean pagadas las 
cantidades que el Municipio les debe hace 
dos anos y el seflor Maynés trata de esca
motearles; como a ciudadanos, lea asiste el 
derecho de Inmiscuirse en los actos de los 
concejales porque, con sus votos, los eligen, 
con sus tributos contribuyen al fomento de 
las arcas municipales y con su celo y leal
tad en sus destinos consiguen aumentar 
las recaudaciones que después adminis
tran los concejales de modo tan desinte
resado. 

Con respecto a lo de contestar en el 
plazo de un mes y por escrito, sólo se no» 
ocurre decir: ¿No hablamos quedado que 
la Asocición Instructiva de obreros y em
pleados municipales estaba reconocida por 
el Ayuntamiento ? Y si lo está, como asi 
por escrito es como debe contestar el Muni
cipio, en casos de tanta seriedad como lo es 
la contetUción a las conclusiones apro
badas en la asamblea magna colebrada por 
los obreros y empleados municipales en el 
Oran Teatro Espaflol, «-n pro fiel •ubsldio 
de vida cara, en 28 de Julio último.—Lino» 

E l c o n f l i c t o d e C o r r e o s 
A PESAR DE LAS NOTICIAS QUE LLEGARON DE MADRID, HASTA AVER POR LA 

TARDE NO QUEDO EN BARCELONA NORMALIZADA LA SITUACION 

Orden «n la Administración. Desorientación. 
Cuando ayer mafiana estuvimos en la Ad 

minislración de Correos, creímos encontrar 
todos los servicios normalizados o, por lo 
menos, a los empleados ocupados para de
jarlos cuanto antes al corriente. 

No í aé asi, sin embargo. 
Nuestra sorpresa fué grande al ver que 

en la Administración todo seguía Igual. Los 
empleados ocupaban sus sitios, y lo mismo 
que estos días, se limitaban a cumplir el 
reglamento. 

A preguntas nue'stras se nos respondió 
que como no habíanse recibido noticias de los 
comisionados, no se podía dar valla a noti
cias, por serlas que íueraii, que no llega
ran por tal conducto. 

Los ambulantes. 
Los primeros sorprendidos con la solu

ción del conflicto fueron los ambulantes de 
Madrid. Apenas llegaron éstos a Barcelona 
se presentaron a la Administración. 

Allí los vimos entre sus compañeros, ase
gurando que cuando el jueves salieron de 
la corte el conflicto habla tomado muy mal 
aspecto. 

Afiadtan que en las estaciones cercanas a 
Barcelona hablan tenido ocasión de comprar 
periódicos de esta capital y que al leer la 
noticia de la solución, se hablan quedado 
extrañados en grado sumo. 

Sin correspondencia. 
Ayer mañana los carteros ooudlcron a la 

Cartería dispuestos a reanudar de firme el 
trabajo, pues enterados por los periódicos 
de la solución, pensaban que tendrían que 
repartir gran cantidad de correspondencia. 

No fué asi, y los carteros solamente efec
tuaron el reparto de periódicos. 

El administrador y el personal. 
A l conocer el administrador la actitud re

celosa del personal, negándose a rear.udar 
el servicio mientras no se lo ordenasen sus 
comisionados, estuvo en los negociados aren 
gando a los jefes y oflelales para que depu
sieran su aoútud, vistas las noticias que lle
gaban de la corte y las que él habla reci
bido del Gobierno. 

Los empleados oyeron respetuosos a su 
administrador, pero continuaron en su ac
titud. 

El gobernador y el administrador. 
Respecto a la invitación del señor Otto pa

ra que volviesen • reanudar el trabajo, •!-
gunus oficiales nos dijeron que ellos estaban 
muy agradecidos al administrador, pero que 
hablan prometido al Comité provincial que 
no cumplirían otras órdenes que las que di
manasen de él y que estaban dispuestos a 
mantener su compromiso. 

Se nos dijo que el Jueves por la noche, 
tan pronto el ministro comunicó al señor 
Martínez Anido la solución del conflicto de 
Correos, éste último llamó por teléfono al 
administrador, comunicándole la noticia. 

Nada se sabe de los comisio
nados. 

A primeras horas de ayer tarde en la 
Administración no se Babia todavía nada de 
los compañeros Bojano e Ilurmendi, a pesar 
del gran número de telegramas que se les 
hablan dirigido durante toda la noche an
terior en demanáa de Instrucciones. 

De los comisionados de los carteros, se
ñores París y Doménech, tampoco se sabia 
nada. 

Esta absurda Incomunicación trajo con
sigo, principalmente, la desconfianza con 
que el personal de esta Administración aco
gió la solución. 

El personal de aquí estuvo comunicando 
ion sus compañeros por teléfono hasta el 
jueves por la tarde. 

También se Indicó que el jueves por M 
aocJie en la Administración se recibió un 
telegrama cifrado en la clave que se adop
tó al Iniciarse el eonlllcto, que docta: 

"Torre de Babel", que quería indicar segila 
eia clavo, -"Trabajad." 

El personal hubiese aceptado como bu<< 
na esa orden, si no se hubiese Impedido 
toda comunicación con sug coioisionadoei. 

Pr fln M reanuda el Mrvlclo. 

A las cinco de ayer tarde se presentó en 
la Administración el ofioial de Correos señor 
Bojano. que se encontraba en Madrid os
tentando la representación de sus compa
ñeros de Cataluña. El señor Bojano oonllr-
mó la solución del conflicto, ordendando, ta 
nombre del Comité de Madrid, que se rea
nudase el trabajo. 
. Seguidamente los empleados cesaron en 
su actitud de protesta, dando comienzo a la 
labor para normalizar, lo antes posible, to
dos los «ervicios. 

Un aumento que se convierte en 
baja 

Como es sabido, desde primero del co
rriente se ha elevado el franqueo de la 
correspondencia en cinco céntimos por corta. 

Este aumento ha producido efecto con
trario al que el Gobierno se propuso, pues 
a juzgar por lo que en las oficinas de Co
rreos de esta capital se ha observado, desde, 
que se han aumentatlo las tarifas ha dismi
nuido el número de carias, pues como las 
tarjetas postales siguen costando como an
tes, quince céntimos, el comercio y muchos 

particulares ha encontrado el medio de 
ahorrarse quince céntimos por cada carta, 
ya que no pagan ni aun los cinco céntimos 
del reparto, sustituyendo laa cartas por tar
jetas postales. 

Con ello la reforma producirá segurameo-
te baja en vez de aumento en la recauda
ción. 

L a v i ü e l (raDajo 
Dado da alta 

Completamente curado de las heridas 
que sufrió al ser agredido la noche del 
24 de Julio último, ha sido dado de alta el 
comisario de policía d^p lluporio Inglés. 
Asi lo han comunicado «I Juagado del lor
ie, secretaría del seflor Salvé, que bb «' 
que Instruye el Eumario, los médicos q n 
aiistían a dicho ecOor: 

Sumarlo concluso 

El Juzgado de! Norte, secretarla del se
ñor Clavcrla, ha dado por concluso el su
marlo que Instruía por disparo, lesiones y 
amenazas, hecho orurrldQ en la estación del 
ferrocarril que Be está construyendo en 1» 
Sagrera. 

En dicha «presión resultaron heridos 7 
están ya completamente curados, los obre
ros Ricardo Sublrons Pardillo, Juan Jalnr.e 
Vlflet. León Porquet Aveno y Antonio Bole» 
Pérez. 

Como autores de lo* delitos fnencionn<i|1» 
están procesados Juan Bayego Trallero. qu* 
esU en la cArccl. Bautista Vilar Bibes. 
libertad provisional, y en rebeldía Ambrosio 
Sanmartín Plana .y Vicente Campa. 

d | l hecho ocurrió el dia 6 de Mayo último. 
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La dimisión del Go
bernador 

Nota « M a l d«l Gobierna «Mi 
AJ*T a medio día en el Gobierno civil nos 

dieron la siguiente nota del gobernador: 
"A los gremios de «omerciantes al detall: 
Habiéndome enterado del proyecto de ce

rrar las tiendas como manifestación de pro-
taita, cuya muestra de afecto agradezco, es-

Cro de la cordura y prudencia de todos, que 
abstendrán en absoluto de tal determi

nación, que redundarla en perjuicio de d i -
Idios ecmeroiantea y del interés público, 
cosa que me contrariarla en extremo. 

Como quiera que no tiay tiempo material 
para que la Prensa de esta capital publique 
lo que a^ui expongo, se entrega esta notá 

Sara oonooimiento de lo« Interesados, signl-
cando que, esto no obstante, la Prensa la 

publicará." 
La manifestación 

A las cinco y media de ayer tarde llegó a 
la flaza «le San Jaime una icoclón monta
ba del Cuerpo de sefruridad, v también 
acudieron ana infinidad de guardias a pie. 
«me ce situaron en las bocacalles de dicha 
Plaza. 

A las sel» y media comenzaron a formar
te grupos y poco más tarde dló comienzo 
oficialmente el acto. 

Los manifestantes estuvieron en la Dipu
tación y luego se trasladaron al Gobierno 
rtrU, por la Reforma. 

Una Comisión de los manlfe«tantes subió 
al despacho del gobernador, haciéndole saber 
que hablan Ido a la Diputación para protes
tar de los acuerdos que tomó y que luego se 
trasladaban allí para suplicar al sefior Mar
tínez Anido desistiera de su propósito y re
tirara la dimisión. 

El gobernador manifestó a los comisio
nados «pie su dimisión estaba cursada y 
que «orno todo dependía del ministro de la 
Gobernación, a él debía rocurrirse. 

Agradeció las muestras de aprecio que ha 
recibido del pueblo de Barcelona, e Indicó a 
•os visitantes aconsejaran a los manlfestan-
tas que se disolvieran. 

La Comisión que subió al Gobierno Iba 
presidida por el sefior Martf Ventosa. Este 
eajió al balcón y dirigiendo la palabra a los 
manifestantes que aguardaban en el paseo 
de Isabel I I , repitió las manifestaciones que 
«1 sefior Martínez Anido hizo a los comisio
nados. 

A ruego» de éstos, el gobernador salló 
umcíén al balcón y después de repetir que 
«n el acto que se realizaba vela la más leal 
prueba de gratitud del pueblo de Barce
lona y que del mismo guardarla grato re-
í ^ ? 0 ' , a,!on8ej6 * •<>• maniíestanles que 
•« disolvieran. ~ 

. „ . . Incldentoi 
los hubo, y varios. 

in, '* calle áe Jalnie I íué apaleado un 
nyar POr haber dado un " l Visca Catalu-
I M A ? , " " ' l 0 i "íanlfeslantes se sintieron "pa-

. Incluso llegaron a agredir a los 
pioncos ciudadanos que acudieron en so-
eorro del Joven apaleado. 

La policía simuló una carga, y entonces 
me cuando hubo cierre de tiendas. 

En nuestra Redacción hemos recibido la 
visita de varias Comisiones que vinieron a 
protestar de atropellos como él relatado. 
Parte de los manifestantes se dirigieron por 

* ramblas e Improvisaron mítines, «ubien-
oo ios oradores sobre las mesas de venta 
•* flores. 

No Intentaremos reseflar sus discursos, 
j™,** 'os Improvisados oradores utilizaron 
P« abra* gráficas y de mal sonido; atacaron 
• ios catalanistas, a la Diputación ,etc., etc. 

La policía, en tanto, brillaba por su au-

. A las nuev* de la noche quedaron todos 
jos grupltog disueltos, dándose fin al home-
n»je tributado al gobenvdor. 

El viaje da Arlegul 
My¡y*r Urde, en el tren rápido de Irf in. 
bíiio para ei baine,,,.),) ,i„ -fiermas, como 
•"'•neiAlLimos, el lefe sunerlor de policía, 
teneral Arlegul. 

A la «ilación del Norte fueron a des-

Sedlrle el gobernador civil, los aeflores 
erico y Cabestany, todos los comisarlos 

de distrito, loa Jefes de la guardia civil, 
jefes y oficiales del ejército y muchos ami
gos particulares. 

Le acompañan los doctores Martínez Var
gas y Espina. 

G A C E T I L L A 
La Administración del Hospital de la San

ta Cruz nos ruega hagamos público que, 
teniendo en cuenta las crecientes necesida-
ds de dicho hospital y el reciente aumento 
del franqueo postal, estimará a cuantas 
personas o entidades hayan de dirigirse al 
mismo, se sirvan Incluir el correspondiente 
sello para la contestación. 

Se ha cometido un robo en la casa nú
mero 11 de la calle de Caballeros, del pue
blo de Oliana, en ocasión de encontrarse 
sus moradores ausentes con motivo de la 
tiesta mayor. 

A pesar de que* la cerradura de la puer
ta está intacta, los ladrones se apoderaron 
de 4,000 pesetas y de varias monedas de 
[lata que estaban guardadas en un armarlo, 

os muebles estaban en completo desorden 
y las averiguaciones practicadas por la 
guardia .civil hasta ahora han resultado In
fructuosas. 

Dicen de Tortosa que en dicha población 
reina alguna agitación con motivo de que
rer cortar la luz a algunos vecinos que no 
han querido pagar el aumento de precio en 
el llúido eléctrico que suministra la Com-
pafila Riegos y Fuerza del Ebro, teniendo 
necesidad de intervenir la guardia civil, lo 
cual ha hecho que los empleados desistie
ran de su propósito. 

Vích? Catalán - Loe botelias ¿H 
agua mineral natural 
llevan todos los dhttnftvt con el nombre de la 
sociedad Anónima Vichy Catalán. 

En el término municipal de Selva de Mar 
se ..a registrado un Incendio en el monte 
denominado "Masalobres", propiedad de 

dofia Dolores Sastre. 
Consumiéronse cinco hectáreas de monte 

balo, y fué detenido como presunto autor 
del siniestro Antonio Cervcra, de diez y 
siete afios. 

En Soldevila apareció el cadáver del Jo
ven Juan Cid Chavarrla, que tuvo la des-

f racla de perecer ahogado en el río Ebro, 
unto a Chiquina, en donde fué a basarse. 

La Delegación de Hacienda tiene sefiala-
dos para hoy los siguientes pagos: 

Compafiia General de Comercio. 30,000 
pesetas; Ramón Fernández, S.SSS^S; ins
pector de Sanidad. 1,092'30; Administra
ción de Loterías número 12, 64,000. 

Ha Ingresado en los calabozos del Pala
cio de Justicia Victoriano Casado de la Igle
sia, de diez y seis afios. 

Victoriano se hallaba en las habitaciones 
de un bar de la calle de Escudillers, del que 
es dependiente, en unión de un eompaftero 
de trauajo llamado Celestino Lesaca Sanpe-
dro, de trece afios. Victoriano cogió una 
pistola de salón, y, creyéndola descargada, 
apuntó con ella a Celestino, teniendo la des-
gr'áela de que se le disparara y que el pro-
vcctll causara a «u romp<kfiero una herida 
«le pronóstneo reservado. 

Hemos recibido el número 62 de la po
pular revista Infantil "La Mainada". Este 
notable periódico sigue su tradición de pu
blicación exquisita, y a la selección de su 
texto e Ilustraciones numerosas, une una 
excelente presentación, lo «pie hace que sea 
uno de los semanarios más perfectos dentro 
el género de las publicaciones poplares. 

Desde esta semana publica en folletín la 
novela de J. Jesuald Bladé, Ilustrada por 

I Serra Masana, "Jovita". 
Además, empieza también a repartir gra

tuitamente a sus lectores el primer cuento 

de una colección que podrá encuadernarse 
independientemente del periódico y de U 
novela, y en la cual se publicarán origina-* 
lea de notables escritores, especializado! 
en literatura para nlDos. 

El nlfio de doce afios, Antonio BaladM 
Mestres, hijo de Carlota, habitante en la 
calle de Clavcguera, número 25, tienda, fuA 
auxiliado de la fractura del fémur izquier
do, de pronóstico reservado, producida en 
la calle de Aribau, por haberse caldo Ju
gando con otros nifios de su edad. 

En un almacén de carbón de la calle de 
Monlau se inició un amago de incendio que 
fué sofocado a los pocos momentos por loa 
bomberos. 

Las pérdidas son dé escasa consideración. 

A Teresa Naideu, de 65 afios, en la CasS 
de Socorro de la Ronda de San Pedro, se 
le curó una herida en la frente y otra en 
un ojo, que lo fueron producidas al ser 
atropellada por un coche en la calle da 
Avellá. 

Se avisa a los que tengan ropas empe» 
fiadas en la Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad, sucursal número í (Padró) , cuyas 
fechas de renuevo o empello sean anterio
res al 30 de Noviembre último Inclusive, 
que en la subasta pública que se celebrará 
en este Monte de Piedad el illa 6 de Sep
tiembre se procederá a la venta de las pren» 
das de los prestamos número 15,000 al 
55.487, que no hayan sido prorrogados, 
desempefiados o vendidos anteriormente. 

"La Veu Graeienca", en el número ex
traordinario dedicado a la fiesta mayor de 
la barriada de Orada, publica interesantes 
artículos de los concejales señores Matóos, 
Tusell y TOaquatS, del doctor Brasaó y 
de los conocidos literatos F. Cornet y J , 
Ayné Rabell. 

Publica, además, una interviú con el pr i 
mer actor y director señor Jiménez, y el 
programa general de las fiestas de la men
cionada barriada. , 

=Copas para apua a p í a s . 8 ' I O d n á . 
" " v ino " " 7 ' — " 
• " jerez " " 6'-— " • 

" l i cor " " S'SO " 
" champagne " " 10'70 " 

Vasos r é f o r i a d o s para agua a 8'25 " 
s ó l o los con i ip r a r á en las c r i s t a l e r í a s 
de L u i s INglaita de la Rambla de laa 
Flores, 8, y Ronda de San A n t o n i o , 5. 

Por la Sala de vacaciones de esta Audien
cia se ha dictado un auto levantando el 
procesamiento dictado por el Juzgado da 
la Audiencia, contra los ex empleados de la 
sucursal míe en Rcus tenia la Exportadora 
Agrícola, Joaquín Huguet Llobet, José Pa-
mles Sabaté. Jaime Cabré Jordá y Loren--
zo Pallejá Cabré, supuestos autores de la' 
estafa de dos millones y medio de pesetaa 
a dicha Sociedad. 

Los vecinos de la calle del Consejo de' 
Ciento, entre las de Munlaner y Aribau, ce
lebrarán hoy un gran baile, a cargo d« iai 
banda del Clrcol do Sane. 

La Asociación profesional de empleados 
de seguros ha constituido su Junta directiva 
en la siguiente forma: 

Presidente, don Emilio Torres; vicepre-
sdente, don Félix Lapefia; secretario, don' 
Gabriel Domínguez; vicesecretario, don Fe-« 
derlco Roselló; tesorero, don Ewquiel Ro-
vira; contador, don' Manuel de Soulo; b i 
bliotecario, don Antonio Grimalt; vocales: 
don Luis Ferrer, don David Garda, don V1-» 
cente Roselló y don Arturo Alsina. 

En el Paseo de Grada, esquina s la ca
lle de las Cortes, chocaron una moto con 
sidecar y un automóvil. 

La moto sufrió algunos desperfectos. 
Pedro Xicart Rigual, de 28 años, que 
conduela, causóse contusiones en amb 
piernas. 
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En la herrería que lo» geflores Barceló 
y feiki poseen en la calle de Sarri i , 57. 
Francisco Mora Santacreu recibió una coz 
de un caballo. 

Sufrió una fuerte contusión en la parte 
derecha del abdomen. 

Josefa Prats Carmi. de 60 afios, habi
tante en la calle de Canalejas. S, t.', t.'. 
tuvo una cuestión coa la portera, Josefa 
Marcet. y su hija. 

La inquilma llevó la peor parte en la 
icontieniU. 

El niño de ocho años Juan Paquet Pons, 
domiciliado con sus padres en la calle de 
Ramóu y Cajal. 7, bajos, fuó mordido en 
la mano cloi erha por uu gato, propiedad de 
doña Klureat.ua Arce. 

Frente al número 335 de la calle de San 
Andrés, fué atropellado por un carro que se 
dió a la fuga, Juan BoI.t Bono, de siete 
años, quiun sufrió varias heridos do urouós-
tico reservado. 

Ayer a medio dfa hubo un amago de In
cendio en un piso de la Plaza de Santa 
Ana. 21). por haberse quemada un toldo. 

Careció de iuipurtancia. 

Ha tomado posesión do su cargo de ca
jero de la sucursal del Banco de Kspafla en 
esta plaza don Santiago Solanut y VUla-
niagm. 

El señor Sol^Aot, que hasta su traslada a 
Barcelona regentó acertadamente la Caja de 
la sucursal de Reus, es ya un antiguo fun
cionario del Banco. Lleva ya treinta afios de 
servicios y por sus eooocimientos de la si
tuación económica de Barcelona y de Cata
luña en general, se pueden esperar, funda
damente, de sus gestiones al frente de su 
nuevo cargo, benefleiesos resultados para 
el comercio e Industria de Barcelona. 
_ Nuestra enhorabuena. 

I , : , 
Se notifica a los mozos del reemplazo ac

tual por el cupo de la sección cuarta de esta 
ciudad, que la Comisión mixta de recluta
miento de esta provincia, procederá, el dia 
17 de los corriente?, a las diez, al reco-
nocimiculo de los mozos l)i>miugo Oemunt 
Lluls y Juan Merll Pahissa, números 104 y 
336, respectivamente, del propio reemplazo, 
por si desean hacer acto de presencia en el 
referido reconocimiento. 

Nos comunica la Comiiiión organizadora 
del Salón de Moda que se celebra anual
mente ea el Palau de la Feria de Muestras, 
que para la instalación do este año ha que
dado cerrada la admisión de nuevas casas 
en los sectores do Joyería y platería, obje
tos de arle, peletería de lujo, bomboneria, 
peluquería do señoras, corsés, guantes y 
perfumería. 

Una importante casa decoradora ha asu
mido la dirección del adorno general del 
salón, que será sencilla y clegaatisima. 

El día 10 del mes próximo se celebrará 
en San Baudilio de Llobregat. con toda so
lemnidad, el descubrunlenlu de la lápida que 
por suscripción popular He ha esculpido para 
colocarla sobre la tumba de Rafael da Ca-
aan»va.' 

Dentro de pocos días se publicará el pro
grama oiiclal de la fiesta y las Sociedades 
de carácter nacionalista recibirán a su de
bido tiempo carteles. Invitaciones d« dicha 
fiesta y una futografia do la lápida. 

Tambicn la Cumisióa organizadora tra
baja para obtener un tren especial de Ida 
y vuelta. 

Hoy, a las dlex da la noche, el Centro 
eultural Vtnaroseno Comarcal celebrará 
Junta general extraordinaria para tratar de 
asuntos de sumo Interós para el mismo. 

Para maflant se prepara en Sitgea ua ho
menaje al alcalde, seflor Planas. 

En el Centro Nacionalista, que, con la Ju
ventud Nacionalista, inició este homenaje, 
•a formará la comitiva que en las Casas Con-
"•pr ia les , a las «lele de la tarde, asistirá 

a ta entrefla de una preciosa vara de alcalde, 
en sesión extraordinaria por él presidida. 

Luego habrá banquete de gala, en que 
acompafiarán al alcalde el diputado a Cor
tes y los diputados provinciales T»r el dis
tri to. 

Se han reunido los representantes de la 
Unió Catalanista, Lliga Reglonalista y Cen
tre Autonomista de Dependonts con el ob
jeto de preparar el homenaje del once de 
Septiembre. 

Siguiendo la costumbre establecida, este 
afiu se encargará de recibir las coronas al 
pie del monumento de Rafael de Casanova, 
la Lliga Reglonalista. 

La Comisión organizadora de la conme
moración anual de esta patriótica feeha ac
tiva todos los trabajos necesarios pora el 
mejor éxito da la fiesta. 
• % • • • « « « « • « % • » « • • • « • « • • « • • • « « • 

COTIZACION OFIOIAU 

Interior 4 • / • , omls. 1919, »erie A . . . 
- • " " B . . . 

" • " . " " G... 
* " • • • dw> 

" " " " E. . . 
" " " . " " F . . . 

Extenur 4 • / • (Mtsmp.), serle A. . . 
" B . . . 

" " " " G... 
" " " O.. . 
' * " B . . . 

* " r . . . 
Amortiiable S • / • . seno A 

\mortlzabla 9 V , e. 1917, ser. A. 
" " " " B. 

" " " a 
Oblig. Tesoro veno. 1.» Julio 1922 

5 • /• , serio A, 1 • 90.000 
" B. 1 a 173,806... 
• A, 1 a 134,881 
" B, 1 a 141,000 

Ayuntamientos y Diputaciones 
tyunUmieoto do Barcelona.—Deuda 

municipal interior 
tím. 1903. 4 i / i •/•_ 

" 1906. " / serle A 
" 1919. " " B. 6.* a.. 
" 1910. " " D, amp... 
" 1916. " " B, 3.* a. 
" 1918. • - B. 5.' a!. 

Deuda Mun. Ens. e. 1899, 4 t / í • / • . 
" « - - 1907, 

aonos Reforma em 1908. 4 1/ í • / • . 
Mancomunidad Catalaaa, 4 1/2 */*. 

VARIOS 
Obllg. Gobierno Marruecos 5 •/•..4 
Hinco Hipotecarlo España, 4 • / • . . . 

6 • / : . . 
Caja de Emisiones. 5 • / • 

Foreocarrlles y tranvías 
Caminos de Hierro Norte do España 
L " serlo, S */•, Ulules 
" " • - niolonallzad. 

2.* - - " 
" •* ' " nacionalizad. 

1.4 " a • 
" • " _ " 'naeloaai íza i 
Especules Pamplona, S •/*. utums. 

• t l t na. 
Prioridad Barcelona, S • / • , Ututos. 

" Ut. na. 
\sturlas-Gallcla. 1.* b. • • / • . títulos. 

" t.* h. - Utulos. 
" t l t na, 

».• h. " Utulos. 
• " " Ut. na. 

Lérida a Reus y T. ' , 3 • / • , Utulos. 
- - t l t . na. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 52*45; Londres, 

Berlín. 0-90; Viesa. 00175; Boma, 
Bruselas. 49'75: Zuricb. i23 '10 ; 
York. 6-405. _ 

70-20 
7U'20 
70 25 
70,15 
7015 
7015 
8C,75 
86,75 
86'75 
87*15 
80*60 86*80 
97*— 
90*75 
96*60 
97*— 
97*90 

103' 
102*90 
102*30 
102*35 

78*25 
76*73 
77'— 
77*— 

89*— 
80*50 

I V — 

^5•— 

lOS'SO 
83*— 

62*75 

CO'— 

57*75 

CO"— 

63*15 

5S*50 

58' -

61*65 

ÍR '84; 
29*70; 
Nueva 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado. 70; Amortizoble 4 porjl 

100. 85*75; Amorllzablo 5 por 100. ÍS'IS; 
Exterior. 86*50; Banco de España. &54l> 
Banco del Rio do la Plata. 225; Tabacos 
249; Nortes. 316; Alicantes. 316; Kru-
cos. 52'25; Libras. 28*8 S. 

»»» a«« aas»aaaaa »»»•»*»&&*»»» | 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Con 310 pasajeros y abundante cargt 
llegó, procedente de Valencia, el vapor "Ca
nalejas'', de U Transmediterránea, tomín-
do atraque en el muelle do España. 

— También llegó de SovlUa. Ceuta j 
demás escalas hasta Valencia, el v.v,.r 
Aragón", con 33 pasajeros y abundao'-i 

carga general. 
— I'ur la noche, entró ayer en nueilr» 

puerto, piocedeolo do Cartagena y AUcia. 
te, el vapor "Marqués del Campí" . de cuja 
buque desembarcaron 382 pasíf. 'ros, en i t 
mayoría procedentes de Valencia, quedanda 
listo para la descarga de JS tooeladai it 
sarga que conduce. 

Con buen acoplo de pescado fresco. 
ha llegado el vapor pesquero "Paco**, lu-
blondo descargado en el muelle de 1 evanl». 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
EMUAUCAC10NES LLEGADAS HOY 

Do Marsella, pailebot italiaao "Giussep» 
Padre**, con langostas. 

De Bastía, bergantín goleta italiana Ut-
tóo di Sosa", con earbóo vegetal. 

Do Génova. vapor italiano - O i i e n f , col 
cargo generaJ. . , ^ , _ 

Ue Cartagena, vapor "Marqués del Cam
po", con cargo general y 3 ¿ t pasajeros. 

Do Gandía^ vapor "Comercio", con corgi 1 
general y 19 pasajeros. 

De la mar, vapor "IPaco", con pescado. 
De Amberes y escalas, vapor ale mu | 

"Tri tón", con cargo general. 
Do Mahón, vapor correo "Balear", cu 

cargo general y 7 pasajeros. 
De Ibiza. vapor "Isleflo", coa cargo gcoa* 

ral l i pasajeros. 
SALIDAS 

Vapor brasileflo "Baependy" para Blo Ja
neiro, i 

Vapor Italiano "Arcadia" para MarseUfc 
Vapor danés "StelU"' para Marsella. 
Vapor "Mont Sanl" para San Feliu. 
Vapor "Cabo Nao" para Bilbao. 
Vapor "Guillem Sorolla" para Palma. 
Vapor "Rey Jaime I " p*a Palma. 
Vapor "Isleflo" para Ibixa. 

franco Española de 
Néive^ación, 5. A. 

P A S E O D K e C L O I V . númmro 8 

Esta Sociedad p»r t i c ip t al público 
que ba dejado establecido un servicio 

ráp .do semanal para 

Miñ m i Háissa y mm\ 
coa los vapores 

"TRIHI" t "EAMÓN" 
ADMITIENDO PASAJE Y CARGA 

SALIDAS DE BARCELONA: Todos ios 
sábados, a las sie'e tarde. 

LLEGADA A ALGECIRAS: Los miérco
les de maJrugada. 

D l p l - t l r s a a l c o n m U n a l n r i a 

S r . H i j o de R a m í a ñ. Ramas 
P A S E . ) I JE C O I . O N 

http://Klureat.ua
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^ A N U N C I O S 

S E j S t O ^ ñ S : 
Para el flnlo blanco, 
anexas enfermeda-
y como artrurente 
i i :: i : y antiséptico ISGILIBIGETIGH DE M ñ C A r a < A n . n ú m . 3 2S 

T a l A t o n o tí. i s—43 

6LENN0RRAGIA 

C o n e I " M ¡ l i t o l ' * 8 e d e s i n f e c t a n 
á fondo tas mucosas de las 
vias urinarias, se suprimen los 
do lo re s b l e n n o r r a g i c o s . S u 
efecto es igualmente r á p i d o 
y definitivo en los casos de 

Siennorragia crónica 
Cystifis, Prostálitis 
L a inf lamación de la vejiga se 
evita con " M i l i t o l " que asep-
tiza la orina, favorece las m i c 
ciones y desinfecta la p rós t a t a . 

n 
mala los microbios urinarios. 

Treinta años de éxilu oh 
la renoinbfada p o m a 
d a P o r t O l c a n t * U» D e t o ü l d a d s e x u a l . 

R o d r M a a z «!• l o » R í o s . Es InofenslTa y produce efecw maravl 
lioso a la srlmera fricción, eimstltuyendo Verdaíiera cnraia contra tollas 
lasenrermedaaes conta^loaas, por cuyo motilo dabe ser empleada tam
bién por persona» que (focan de buena salud. 10 u^aetaa bote eu todas 
1m principales farmaclaa y drofftieria» de Españ*. Por mayor, fi. D u 
ran, s. « n C Tetuan. 9y U. M A ü B I D . EC Barcelona: Vda. S. AlSIna, 
fssaie crírtlto nrtmero 4. 

APOPLEJIA (Fcridu ra) 
— P A R A L I S I S — 

Ancua d« pacho. Vejez prematura y demás eMermedades I T 
f j originadas por la Artarloeaoleroale e Hipertensión, ee enran " 

w de un modo perfecto y radical y ae evitan por compistp lortiando 

R U O L 
Los síntomas precursores de estas enfermedades: dolores de 

tabeMa, rampa o calambres, eumbidos de oídos, falta de tacto, 
"ormlgoeos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria, trritabilídad de carácter, 
congestiones, hemorragias, varices, dolores en la espalda, 
tebilldad, etc., desaparecen con rapidez usando B u o l . Es re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio-
'es se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría 
"asta el total restablecimiento y lográndose con el mismo una 
existencia larga con una salud e n v i d i a b l e . . — - -

V e n t a : 8 e g * I 4 , Rambla de las Flores, 14, Barcelona, y 
principales farmacias de España, Portugal y Amér ica .^ 

M H Q I I I N H R O T A T I V A 
S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 
r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 
4 8 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 
e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n 
c i o n a r . R a z ó n : C a l l e C s c u d i l l e r s B l a n c h s , 

n u m e r o 3 . b i s , b a j o s . 

SI quiere tetenctón absoluta y curación rápida y 
rameal, consiiltenos o pldanoa. y lo recibirá gra-
tía. elupuscnlu «Tratamiento encaz da la hernia 
sin moleeilas, sangrn ni dolor», procedíaiieuto 

meon-i flv-r,i«-aDico '"* faina oidnrtiai y purtentoao d^scubrlmlenio. 
GRAN CONSOLIDATIVO RAMON laureado por la Ciencia, coa 
*»v leiiciUiciufi hi Miiior u« urdfn Ut» S. M. •»! ftey (q i> f ^ |i»eri» al 
pretiérela uperociOn. ^ntfs de rie-Irtirs» lea la Keindlailea NEGRA 
da «na fraaaaaa Innutnerabioa rnr ld lvae w dafuaoioncS,-
l)<M|>ai!lii': CARMEN 38 « •. BAROBLONA - (.oiieullono: en 
M A D R I D . Ar r l e t a . nAmero 11, 

A V I S O S 
ATENCION 

Admito trábalos prensa Hidráulica 
gran pownolí.-ABiiiiiaB 81. Lola,— Aaturlaa 81 

IMPOTENCIA 
V^tor sexual rdpldoy ala 

peiiiros 

ÍEI1E8E0 :•: Slfilii :•: m i 
Kam oia-LJaae daq ua r ía -» 1 

íentr* doepíWU y Saa rauiai 
Contuiu de »a l sadaaa y da 

teauociie 
Bconqmlo para forasterox 

deysíidientes y droifuaro? 

ChauSfeüra 
EoseSausa rápida y económica. 

Doy leccIoneaUia y noche, practica 
mernnlce Tai»tef»nt»nB í». 

CURACION PERFECTA DC LA 

S I E I L I W 
PURGACIONES 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc. 
en 10 » 11 días. — Dlrlzlr». «1 Aatl-
goo COBSDLTOKIO CLINICO-
Rambla Cuialctas, i a—De 10 a I y 
i * S.-Conanlta S ptaj.—Especial 10 
Obrewi^gU^jFcjtlvo^djlO^l 

CONSULTA para OBREROS 

• • " T VENEREO 
s í f i u i s PURGACIONES O R I N A 
^^ABLO, 18^ De Oy.S • %J 

Cnfa )OTen ella casarla con cab.* 
DI 10 tino A S U N TOSy ENCARGOS 
senos, Tallera, 80, 1.' Sr. Badla. 

E M P L E O S 
y colocaciones 
Fibrlca de sobres: Se necesitan 

uflcialaa y aprendliaa. Couse o 
de Ciento, Ul; de 8 q V 

¡FALTAN 
nna oficiala y uua medio oflrtala 
Baptresaa. Razom RlCiirdo Veraés. 
Plaza de la Merced, t — Saatrerla. 
Mimar. 

í » « a « B HB BSB 

F A L T A N 
M E D I O 

O F I C I A L A S 

S A S T R E S A S 

Diputación, 39 
(entre Rocafort y Entenza) 

HACEiVIOS 
SE/VIANA 
I N G L E S A 

3oüen corredor 
flo Éorn^stlblos, coii bueuaa 
r»fo.euclas. para Cataluña a 
laiaa Balearia, se ofrece. Ea-
cnbin EL ÜlLDVIC, 20X 

P a l f a r » clilcos bien retrlbul-
1 d l l d i l aoB. Razón: Caile dé la 
Libertad, 22, tienda z.' 

M u c h a c h o s X a . * 1 ^ 
escribir para rep»itlr entregas, 
sueldo y comlalóa C- Ciento. 38-*4 
¿ > t ^ f a - » c a a delSaHanoa 

« • se necesitan 
para articulo de Tlije. — i:ailí de 
Valencia, udmero 213. , 



P A U . It» saDaoo. t & ao Agos to do l'J22f E L D I L U V I O 

Oficiala encuarder-
nadora práctica en ple
gar a máquina y apren 
dizas encuaderna
doras, faltan.—Caspe, 
141 y Cerdeña, 200. 
Tenedor de libros 
con Uurun» fíerécom» se otreco 
por hi-t t - escribir a EL bILU» 
VIO, nfnueroi-2. 
4 £ C T nccAs t̂a chliSJoTrn. apta 
^ 9 * - * i>nro la renu de r i n t x — 
Presen'.urse Hambla CMtaluft» M. 

Hombres y mujeres 
p ira v . - iu»uwc:i(1<m por au caen 
ta eu i).''.¡i a; tit-^tas. proporcionan 
dugf lo 11 . j . VullaCiim. 1 t-"iinB: 

Maqulch'aj m camisas 
c u í í í o s y pulios 

Trabajo tolo e! año 
CASV UAkfOLt h l f l . - Mallorca 

n-*2r', tonto Rambla Otal'ifta. 

'Tdller ¿8 Hereojrjfíi 
(•Audla»! Se iiecenitan para o ido 
fácil g inunJo euse^u il» I.eu.tiid, 
nQmero ». a*. I . ' ies<>ilu» AmaUi.) 

•rca<l)rae imprenta, fa.ia. — 
Ji'r '«ja. b Omero 2 1 
nerrlftat F rII» bueu oilclal. — 
'órceifa. nfimero 2 I . 

M 
M 
n Usas ito papel Pa'tnn oflcl.dai. 
O alenda, mi mero 102. 

C H A L E Q U E R A S 
l>ar.: CiHixcciód uti algiMiou ne
cesitan. Afiilto, v2. gastreila 
P o r r A r l n r d• »in '« pan»<io-
lares, n.u- pr. cf.co - i.Wi» > un
tada nrtmerc *»< bls.-Clol. 

Osjfss cartón 
Fa nec Mían npreodl^aa uniiando 
I'aseoSan Iiihii, nilDierw 12. 

X.rra. « p r o n t : ^ 
fklu u.i iiieiiio orclai o-Jisia. es
líe B .lién. en. fr.'tite Coe lo 
P n l i r J r t r <l9 mVlJi'ea, medio 
1 U I I U U T oliclal. se '.ec. sita. 
Mul.ur s uiim.SZ. 

P a r a t p a b a i a i T 
en fabrica Or bcrqullia» db blerro 
ee nece.-lfa'i luucnacbsis de I I a 15 
anos - o.lyo. nune o la 

O Hcialas es'^ffl 'S 
rreiula. nOiuero JO a*. I.*—Dans. 
Hombre de conianza. te ofre e 

, am p-ir-ero .• Tiullaote.— (.alia 
Aribaii. IS". |>ort-rta 

DaquIaUt is |>ard coser pañuelos 
«vu^a fiirH>l'icla« v apren ll/.aa. 
^Aurora. II. i ; 2.*. tañere». 3 

• « -* • a* :«aA boiaiaterws coa 
certdlci-*! r,n* sean -tei otlcloy 
ala prelenaiuiias. San Pablo. 110. 
p o í f a n apremllcoa hulamie-
* a ' nw y n:i medio . ! cía-
llmaitnr tempuia ii|i.sca Her.ua-
no». Pa;eo Oracia. 61. Kabrlca Karoa 
W ^ n t t f t n « m e n t a t ^ d e a 
a C A t A U I l r wafioa b ien 
sueleo — Oull« de CaoibluS Muo-
y a 1 pilnulpul. 

Tornero l iwlti lwaSS 
ile_aecef»ia. MatWca. 92-

Encuadernador 
tJccRMto aprendiz adelantada suel 
qo I j pesetoH.-cortes. Xi). 

prenaiz para amoldar 'e desea. 
^ a r a ^ ^ n . í g . q (de3 a <)• 
^ K n k raí tan buana» oficlalaa-

•Aaquloísta v marcador, falta. — 
. • • ' i i i p i i ^ l á o , uümero 20L / 

C a r p i n t e r o s 
Manuina de ro^ruesar madera, ba-
railalma. uisre voofler. — visible a 
todas las huras. — Calla de Claris, 
uúmero 58, carpintería. 
00 U u b c M U l trabajo fácil. Kar-
macla. Vilanor». I . Arco Triunfo. 

Minervista: ZtfZVSfc 
Cortes número ri». P n t l r i n n faita-Cai'.e Riera Alta. 
r iUIUUl uamero IT Interior, 2.' 
P a l t a mellooteial y aprendiz 
T a l i a pintor. — Cade de la Uní 
veraidail. a . interior. 
A n t * o n H Í 7 cañando falta--n p r c l l U l é . i rí e un Keruan. 
do. numero 55. perfumería. 

M n r e ^ i s ^ ' ^ ^ ^ i 
c'al.- m»uiac!0n. nü-nero aol. 

Faltan chicos para vender cari-
melasen los Cines Condal v Bo-

neiula.—Boada Sau Antonio. X S-L 

Apretictiz * \ V Í ¡ 
reparado es e.éctrlcas de aut>m''V 
v i l Aribuu 226, entresuelo derecha 

Mecánico chaufíeur autos 
lie adu de rariH, coaoclenoo a 
fondo tarcelnna x radio, 1 mi bus 
Bki referencliii, rnnoclendu toda 
claa" de aut ¡a y ademaa IrancAs e 
)nir és. deroaniia ea»a parilc*i ar o 
caimóa transporte para -laatn) o 
fuera de liarceloaa — Dlnirlrse a 
D Uiral-es Cade Pujadas, 117. rus-
Mu Nuevi% Bircflona. 
í > l l « Para manlou-

lar papel Jor
nal 2 ptaa. Proveuza,339. Imprenta 
í-" o ü ¡ c • í» reroend'sta. falta •Ksi* | ÁSH,tX Provenía, 3J» ._ 

S - orc««lta aprendiz»uñando.— 
Bailo» S uevua. la tienda. 

C ( « i « s f a * A l'aita medí.'ori 
Otala v uu aur.'ndir. o uaa apren-
dlza — may. uámenxft J.'*.' 
¡ ^ 3 r » s » « i trabajo f clly p -co 
• • * » pesado filran chi
cos con reWeac as.—RiuOn: ivaza 
Unenauccao. 2* portena. 

J^ltOirri'os: Kaiian aprendices. — ' i iputaciOo. t i l 

Chicas para trábalo fácil faltan. 
Diputación 411. 

S A S T R E S 
la y medio • liclala. Con lai, ix, i . * 
Zapateras nlitas psnTden 
tM tallar. Cadena. 24, Zapatería. 

Roluneb l raittCH cniiJUiublcB a po-
8-tad'S 5 ¿rapM Rech Conda t 'L 

PLEGADORA 
mitl oflciala faaa. u<>uuerla-M Imp' 

iproflillz ébcoadernador 
faiui. — B muena. 3Ü Imprenta. 

falta en tlp trrufia IRIS.— Calle 
de Muotaner. nOmerodS 

Ai o c í e l o í i ^ r . M 
12 a lOaQoa para n.odelo una o dos 
iioror saiuana. Reserva absoluta.— 
Fscribir: DII.I Vli), nflmero 9 » 
a»-umpaPando fotugraf^j^al tienen. 

TRABAJÍO 
te ofrece a muchachos do 11 a IS 
• iioh. RmzuOi Calía r ai vía, fabrica 
00 Vidrios (rneb o Nuevo^ 

V E N T A S 
BL/ÜQuidarraos 

preciosos cnadroa anunciadoras 
variables Para establecimientos.— 
Cortea, aa. 

SOiOlSdlní.—Trales a meulda flO 
pesetas. Hecliuras trate a '•> pts. 

Rda. San Autuulu, a, entio., 3.' . 

tenías 9 traspasos 
de establecimientos 

GeraaSl 
espina 
Ronda 

5. Pablo 
Teléfo-

no599A 

BiCICLETA a . ¿ . u ^ 
a,8luia. - Jaime Olralt. 5 tienda. 
Maquina zapatera «Jooi'S Werte-

Idm>. TPa<!o-Calle Conde del 
Asalto. 154. taberna. 

GOA 

fONÚGaíFOSDISEOS 
VBNTA.CAUU10y ALQCILEH 
n c w r h o n o - Ancha, 35 

• • • • • I 
I 

por no paderlo atender quiosco, re 
ioJerl;iyJoyer!ac:..'le loapltal blan 
situado elearante lustalaclúo. por 
35 Optas IL: Ronda San Antonio, 
número ra. reloj-rla. 

Bicicleta vend» — Provonza. 8ip, 
portería. Innto a Ciarla, é 

con to 'o lo Beceaario. muy a pro-
p'-alto para enlista y mlaer*>»ta. 
se dará a prueba Escnblrr-DiLD 
VIO, número88S. 

Por rellranneial negocio 
vendu tienda ultramarinos trato 
directo. RzOm Itlay, fe bar. 
TJ '^Hín coima lo por aua^ntarso 
l:Vij HiÜ el dueño, buena vivien. 
da - Majorca, ¡VM 

S E T R A S P A S A 
(rrun local Ci»Bde Aailta cerca Ram 
bla. R.: Ksparterla fl. (...ida SI infla. 

Fnni^ra.'os T dUOOS Uarrleolos 
LAnaroy Stracctart. Boquerla 47 

GRAMOFON 
Vendo por lo» pías. Resalo 10 
piezas y ona cala de ásalas. 
lOIo'. !*o comprar »!n verlo. 

TALLERS. número H. 

Terrenos 
a 12 céntimos 
en sitio sano y pintores
co, fácil e m u n t c a d ó n 
con el centro cliroad.— 
>ilnlmo de vent •. 1.000 

Se-i-tas al contado 
elayo H. i * . L* Do 4 J S 

Sarna B 

Revendedores 
Medias y calcetines más barato qna 
en fabrica. Hech Condal, a; 
\ T e m « i n órense llto?rlFlca 
V BrlssoteOpor». 

Pásale de la Merced, número t , 
entresuelo, a.* ¡derecha). 

ron^crafo mo-
w derno. compla-

lametite nuevo, marca Kdlson. 
. VertraUaos, 7, ouircsueio, a.* 

Cúrase en JO ml-
itnacon S u i r u 
>to C a b a l l a r » . 

Asa to, ea, farmacia, ¿arcelon» 

m i oe mmi mm 
a I pta. en rústica y 130 en cartuli
na, al por mayor y menor. Rambla 
Santa ludnlcs. Mercado Ubrua de 
lance, Pabellún núm. 2. 

E n 
Se alpia i\mk 

de 14 m. fachada conl 
26 palmos fondo conl 
un espacioso patio 
de 14 m. de fondo, I 
situado en la Carre-I 
tera Real de Ma< 

drld, 57. 

Razón: 3o?erla| 

L 1 
Plaza Real, 

En Cflll-

Ssawiaainrt 
de 25 palmos facha
da con 31 m. de fon
do con un espacioso I 
patio de 12 m. an
cho, situado en laj 
Carretera Real de 

Madrid, 57 bis. 

Razón: 3o?eria 

LP W W % 
Plaza Real, H 

ta 

Se amolla aimaeee 
de l l m . fachada con 
30 m. de fondo, si
tuado en la Carrete
ra Real de Madrid, 

núm. 57 bis. 

Razón: Coserla 

Plaza Real, 
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m a s Y T88SP3S0S 
DB B8TABI.KC1MIENTOS. 

CASAS. TORRUS Y TERRENOS. 
Rapidez y absoluta reserva. 

HníolL-Carmen, 67 
ManAn * sjcicplares ocas blan 
I r S l l u U cas, Danubio, a pr*clo 

, de regalo. — Rizúm Pasaje ferra-
Üipa. miinero Pueblo Seco. 
*Tt~*t-m g~§ agalles elempla 
V W ' B » * * ' ^ res propios para 
tria, raza Orpmeton blanco y leo-
mdo a precio úe regalo. R.: Pasaje 
Serrahlnia. a Pueblo Seco. 

Casa nueva 
lela viviendas, producen 84 duros 
mei de alctuileres eu Val:carca 10 
minutos tranvías N." 22 y 25. v. por 
H.OOO duros. R.: Mora de Ebro, 8). 

D i s c o s 
•La voz de su amo» a 7 u c nf • 
TALLERS. nüm. 16. t J J PIS. 

GRAMOfON 
Vendo por ico Pts., rega
lo 10 pie/as 7 una caía oe 
agujas. Verlo y oírlo es 
comprarlo. — Tallers, 10. 

Urpe v e n d e r ,i1(;f;,-I,nr0!Jpa-oraos a buen 
precio. B.: Serra 11. pral, 

Vendo bicicleta 
tci B. S. A. (Járrelas. 42, 3.' 
P o t * ''et'i"'>'''nn del necuclo. 
• vendo tienda uitrama-
nnoa. trato directo. 

Razón; Rovlra. 17, L*. I . ' 

A M B U L A N T E S 
Tlisras, navalas bolsillo y afeitar, 
peines, maquinas cortar cabello, 

= , ! ^ B E [ l i [onom. B.02. 

mWM de EHAIlECmS 
Ronda da San Antonio, número 62 

\ PEIIIO, 36 

* * * ( 

bajos 
PARA LIQUIDAR LAS JOYAS 
que se compran diariamente 
ajoyeros y a particulares se 
ha abierto este establecí-
miento donde podrán com
probar los que tengan Interés 
en adquirir alhajas lo baratí
simas que son. 

El personal es el de la Ram
bla de Estudios, número I I , 
joyería. 

n > a t » t < 
T ? í r í r 1 o + a Pifión Ubr?. llantas 
i U v A v l o t o . madera, vendo. Ron 
da Kan Antonio. 2ii. sastrería. 

1FONOGRAFOS! 
| Discos úinmanoTedad i 
I Pianos 
| ñuto-Pianos 
I HMos J 
I Mtísicál 
| Casa Barriente, S. A. I 
prl&aa.S4-earin8n.2S| 

Baratísimo 
Vendo gramofón «on discos. Calle 
Margant, 46,1.°, 3.-. Pueblo Seco. 

BareQiaGOiii&reiTiWo 
Se admiten proposiciones para 

el arrendamiento de un bar, muy 
bien situado en la plaza de la cum 
bre del Tibldabo. en el mismo eul-
Oclo de la estación, frente a la Ata
laya. lUrlsiraa a ias oüclnas da la 
Sociedad Timdabo. Avenida del Tl-
bldabo. de 10 a I y de 4 a 7. 

Casita con solar 
S90 metros (10 793 palmos) barriada 
Fuente Farsas (Hortaj dos habita , 
comedor, cocina y auua, sltiosano, 
pintoresco y gran porvenir, 11,000 
pesetas. — Ronda San Antonio, S8, 
portería. De 11 a I y 5 a 7. 
C n l í i r en Santa Coloma de Gra-
wUXdl mauet. de 7.059 palmos o 
sean 7 m. ancho por 40 largo, todo 
viña, con glorieta, todo cercado. 
Junto carretera, muy barato. — Ra. 
zdn: Atlüntida, 31. 2.', Barceloneta 

A L Q U I L E R E S 

Daré 300 pesetas «W-fS 
San Antonio que no exceda de 100 
pesetas mensuales alquiler. — Es-
crlblr DILUVIO, número 8»2. 

cede habitación a se
ñora viuda sin fami
lia o sefiura sola con 

buenas referencias. — RazOn: Calle 
Margarit. 14. tienda cuadros. 
VIUDO 
O f o ^ t A para alquilar, de 

,5 a 100 ptas mea 
Vallcarca diez minutos tranvía. — 
RazOn: Mora de Ebro. 80. 

A lquilo local propio para estable 
cer un bar, dispone de mucha 

fachada y acera ancha, punto de 
mucha concurrencia en días festi
vos, situado en la calle de Blanco 
de Garay. — Razón: pasoje de Se-
rralilma. número 8. 

Matrimonio S d ^ m i r S u e 
ñas referencias. Asalto, 76. 3.*, I . * 

Daré 500 pesetas' 
por piso que no exceda de 75 do 
alquiler. Puerta fe rrlsa. I I , pral., 2. 
«¡al y 5a8. 

Se a l q u i l a f ^ v S 
bles, punto sano, pie del tranvía. 
Razún: San Gervasio, 74, lecherls. 
Í ÍP3n I n r a l P'anta bala sedé" 
U l d l l lUWU sea alquilar por 
entre Rondas s. Antonio y S, Pablo 
R: Pepet. Por escrito Ronda de San 
Pablo, número 5. bar. 

Dis^nlb les^1^™-
mir o despacho.—Razdn: Rondado 
San Pablo, n.°71, farmacia. 

H U É S P E D E S 
Q a / l o c a s caballero o seno* 
«JC u c a e d m a todo estaro 
solo dormir.— SslvA. númer j 45.1.' 

Abonos mensuales 
de 60 C, a «0 y 78 ptas. y de 16, 18,21 
ptas.Valldoncella, 20, Bar. 
Ha desea huísp. o cede habl t in-
IUD. dop. H.,-Tallera.l. 'Sr. liadla 
C|--a soia en punto cénirico, 
\jk a» desea cananero, ünlcu 
huésped. R •• Virreina. Este. 4. 

So desean 1 o 2 huéspedes a todo 
estar. — Pino, 10. 2.'. 1 / 

Se desea un Joven a todo estar. — 
Salva, 15, pral., 2." 

S I R V I E N T E S 
Sirvienta de 20 a 35 anos falta. -«• 
'Tainarlt. 155, I . * , I . " 

Se ha perdido 
haya encontrado se le «ratificara 
muy bien. C. Asalto, 60,1.*. L* 

i c o y T e l e f ó n i c o 
Lotería nacional 

|*}l«TEO DEL 11 DE AGOSTO DE 1822 

PREMIOS MAYORES 
_ 15,714 — 120,000 pesetas 

I Valencia 
I1-* 12,909 — 65,000 pesetas 

Coniña-Madrld-San Sebastián 
I ' " 27,312 — 25,000 pesetas 

BARCELONA 

PREMIADOS CON 2.000 PESETAS 

11,773 Teruel-Madrid-Herrera 
Valencia { 
Astlllero-Bilbao-Huelva 
Palma de Mallorca-Madrld-BARCE-

LONA 
Valencía-Almerla-Madrld 
Aguilas 
B.MICELONA-Sestao-Vltorlá 
Palma de Mallorca-Valencia-MAlaga 
BARCBLONA-Valmaseda-Pontevedra 
Sanlander-Valencia-San Peliu de 

Llobregat 

|!8,915 
M«,707 

«.169 

|J8.188 

|»,949 

|U,347 

PREMIADOS CON 400 PESETAS 

Centena 

JíS Í'66, 165 
• 377 390 

S39 588 
869 907 

168 
402 
705 
927 

219 
405 
760 
938 

229 
435 
763 
959 

241 250 2«(I 
471 498 528 
766 790 796 
960 993 

019 050 068 
428 429 447 
593 612 627 
890 912 989 

000 004 025 
101 109 137 
233 238 334 
435 479 489 
747 767 803 
908 937 946 

080 095 102 
273 381 383 
598-603 609 
686 699 708 
953 971 

008 011 015 
162 166 193 
307 339 361 
530 589 592 
702 719 735 

031 063 08? 
174 192 197 
421 428 439 
676 692 749 
874 984 

Mil 
083 097 145 272 286 312 
460 505 509 529 534 535 
687 757 797 800 807 813 
996 

Dos mil 

029 043 067 072 078 082 
161 164 174 177 178 188 
352 366 406 412 417 421 
497 5(H 541 552 574 719 
835 838 854 881 899 SCO 
976 995 

TM» mil ? 

136 175 194 209 218 272 
416 420 448 470 557 563 
619 623 629 650 667 670 
742 749 777 784 867 894 

Cuatro mil r 

013 044 108 136 141 151 
213 221 242 273 283 286 
365 385 403 456 517 520 
623 630 658 667 684 695 
782 796 843 875 908 961 

Cine* mil 

108 124 125 127 163 771 
227 239 301 311 354 419 
493 525 582 603 645 t.C3 
760 829 851 857 864 866 

Sala mil 

001 023 025 039 042 047 056 098 
175 185 207 264 271 275 312 333 
406 449 465 477 486 565 587 602 
637 647 680 735 821 829 858 898 
941 967 939 988 998 

Siete m i 

005 010 014 106 129 140 155 165 
202 269 316 383 430 451 498 518 
563 569 642 684 703 730 741 773 
796 798 827 850 855 873 918 935 
999 

035 036 157 
283 285 306 
547 554 596 
747 750 804 

'.. • i-, •. v. .- i y 
001 027 040 
220 267 280 
467 499 500-
694 718 725 
897 981 993 

Ooho mil 

183 212 222 224 265 
413 430 474 501 527 
597 599 636 638 698 
821 822 882 920 

Nueva mil 

047 069 103 126 127 
Í 8 7 292 294 810 329 
527 555 600 615 610 
7,31 740 794 875 

Diez mil 

063 072 095 102 121 115 185 ?72 
28 i 290 30J 332 335 345 S59 365 
490 542 588 599 019 020 040 654 
696 707 717 758 792" 812 819 671 
912 937 942 9S1 

142 
380 
614 
936 

194 
651 
795 
998 

282 
541 
702 

178 
401 
661 
876 

283 
Í-Í2 
003 
873 
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Onoe mil 

021 026 093 12? UÜ 149 153 101 200 
224 233 241 265 319 343 350 355 S67 
430 475 531 534 552 557 614 65« 731 
732 802 808 823 830 833 852 861 865 
873 911 942 

Dooa mil 

00G 007 015 022 073 089 113 147 210 
240 263 287 307 317 374 446 4^2 467 
511 586 609 630 638 640 652 660 705 
719 745 772 831 817 899 905 960 998 

Trece mil 

017 043 102 114 143 162 192 198 250 
264 291 405 407 419 433 436 455 498 
501 516 538 567 586 092 597 652 712 
715 735 753 794 815 835 841 843 880 
987 

Catorce mil 

004 013 015 016 OÍS 072 141 18S 196 
201 226 247 2S3 291 299 314 330 356 
361 371 377 490 578 585 625 628 681 
710 722 731 742 757 761 810 927 936 
939 950 951 959 

Quince mil 

027 031 149 152 162 218 279 295 314 
336 337 346 365 394 412 478 486 493 
503 501 525 540 659 703' 710 712 731 
783 810 828 834 902 945 955 057 958 
989 

Oísz y seis m.J 

006 04 9 087 090 143 355 358 
460 560 5C5 582 607 612 603 
689 697 770 812 828 868 897 
947 981 

Diez y Hete mil 

074 090 096 111 118 122 124 
161 173 178 205 245 250 310 
440 443 451 478 490 605 639 
694 739 760 763 775 817 864 
880 915 921 

360 452 
665 667 
901 905 

141 153 
385 419 
655 690 
870 871 

Diez y ocho mil 

003 027 036 094 141 149 181 228 262 
283 291 324 336 360 361 372 383 390 
412 413 447 465 487 489 538 559 577 
600 613 645 .657 669 697 701 704 705 
715 735 771 771 801 812 883 896 932 
957 

Oler y nueve mil 

027 028 161 211 210 260 301 314 356 
378 407 436 477 496 509 554 573 670 
686 691 713 733 733 761 795 987 

Veinte mil 

018 019 030 112 151 136 160 198 271 
399 400 425 <37 430 466 471 472 479 
512 515 558 60* 604 611 633 653 656 
708 709 711 720 730 796 805 854 861 
899 928 93 0 967 989 

Veintiún mil 
O i i 0'i5 102 105 123 150 191 205 ?16 
224 261 300 .37Í 387 388 389 433 437 
498 592 633 659 701 716 774 797 801 
814 820 847 945 956 966 

Veintidós mil 
001 075 113 133 140 152 180 212 215 
268 301 308 342 343 344 369 428 531 
607 639 640 G04 680 696 818 846 863 
903 933 967 

Velntltre» mil 
011 021 015 048 061 06i 085 119 183 
194 199 205 236 243 256 296 326 332 
338 368 394 417 419 420 426 458 462 
467 483 510 513 539 629 663 672 698 
718 736 781 786 795 806 815 816 855 
882 891 903 966 973 980 

Vointlcuetro mil 
005 040 068 121 129 Í37 139 168 »03 
222 262 265 286 303 316 372 398 413 
414 438 411 463 467 475 496 586 607 
113 719 733 739 710 742 766 777 785 
(Í96. 809 817 852 98» -

Veinticinco mil 

004 011 054 055 087 111 140 142 175 
182 207 210 211 227 272 338 401 429 
504 521 540 596 623 645 690 747 839 
858 885 896 902 913 949 951 959 971 
985 988 

Velntleele mil 

007 008 021 027 031 041 077 101 111 
117 152 153 218 255 272 304 309 333 
357 367 393 401 462 463 524 526 580 
632 666* 704 706 726 770 791 816 862 
944 960 972 

Veintisiete mil 

008 023 
103 116 
336 345 
551 588 
773 778 
967 971 

001 026 
187 218 
:167 373 
566 569 
687 690 
883 892 

043 074 079 
122 222 239 

083 
6' 

084 086 093 
284 289 304 

358 404 413 490 500 523 545 
641 659 681 699 718 725 757 
792 793 802 819 919 924 959 

Veintiocho mil 
028 039 120 140 142 149 162 
259 266 310 311 332 340 364 
375 380 404 430 469 '505 553 
581 590 591 639 643 650 684 
705 7 » 765 777 810 829 833 
901 905 983 999 

Veintinueve mil • 

004 012 048 057 002 098 112 169 193 
198 199 210 236 240 286 307 356 366 
501 432 449 465 499 519 563 570 572 
579 599 616 682 731 749 779 818 871 
872 885 S93 904 905 931 980 986 

Tralnu mil 

001 OOG 033 052 072 082 107 H l 105 
169 214 217 234 236 242 252 264 282 
305 320 350 359 402 406 411 442 455 
465 469 497 510 530 533 561 576 581 
593 602 630 691 696 713 716 728 732 
765 770 797 817 827 831 818 852 877 
893 908 985 r -

Treinta y un mi l 

012 083 115 170 201 210 234 238 161 
265 270 283 285 288 331 387 450 470 
475 478 5!9 534 596 617 628 661 667 
719 830 841 859 872 885 886 904 914 
920 934 936 952 951 971 

99 aproTimaclones de 400 pesetas rada 
una para los 99 números restantes de la 
renteoa del premio primero. 

99 aproximaciones de 400 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio sesundo. 

99 aproximaciones de 400 pesetas f ida 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio tercero. 

2 aproximaciones de 1.500 pesetis cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones de 1,000 pesetas cada 
una para los números &alerior y posterior 
al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 724 pesetas cada 
una para ios númérng anterior y posterior 
ú del premio tercero. 

L a «Gaceta» 
Madrid, 11. 

La "Gaceta" publica una real orden de 
Fomento relativa a las primas de •carbón, 
disponiendo que sean aclaradas las' pres
cripciones del real decreto de 16 de Junio 
último, en el sentido de que, en los bene
ficios concedidos por virtud del mismo al 
carbón que consumen los buques de cabo
taje, se entiendan Incluidos los combusti
bles minerales neceiarios embarcados con 
el mismo fin en los buques pesqueros. 

También publica los reconoclmieatus, co
mo sobnranos independientes, de los nue
vos Estados de Albania y l.ituann. 

Del ministerio de Bstado. — Anunchndo 
que el "Monitor Belga" ha publicado una 
real orden disponiendo la Ueencía a la i m 
portación de los colores a base de anilina. 

Se anuncia al turno de concurso previo 
sarrollarin hasta el momento en que el pre-
fesor especial de la asignatura de (jimn«tsia, 
vacante en Instituto do Gerona. 

E l jefe del Gobiem 
Madrid, U . 

El sefior Sánch-z Guerra tiene el ;,; . 
pósito de citar a Consejo innmüatameiUi | 
para resolver diversos asuntos de trimü . 

Kl Jcle del Gobierno volverá a San Se. { 
bastián, si no surge algún Adontccinileólo { 
imprevioto, en los primeros días del mes «j 
Septiembre para asistir ?l dia 7 a las l.e 
tas de Klcano. que se •celebrarán en U ci. | 
pila! ne Guipúzcoa. 

LOS VINOS ESPAROLES EN FRANCIA 

Madrid. 11, 
En el ministerio do Estado han faciliUtii 1 

la siguiente nota oficiosa: 
"Como resultado de las gestiones qni 

el ministerio de Estado encomend* a u 
Embajada de Parfs, en vista del gran nú- I 
mero de expediciones de vino detenidas y 
confiscadas por las oduahas francesas, ale
gando éstas que contenían ácido nítrico en 
cantidad superior a 50 centígrados, el fio-1 
blerno de la República 'lia dado instrucelo-1 
nos a las autoridades de aduanas para que ! 
sean adnitklos nuestros vinos siempre qu< ' 
la cantidad de ácido nítrico no pase do ut 
grado por hectolitro." 

INOENDIO EN UN ALMACEN DE MADERAS 

Madrid, U 
Esta madrugada un incendio ha destruldl 

un almacén de maderas y taller de aserrar, 
establecido en la calle del Carnero, núxe» 
ros 13 15, propiedád de Kurt y Klaou, 

Las pérdidas son muy importantes. 

HOTA LUSITANA 
Madrid. U 

En la legación de Portngal han facilitada 
una nota diciendo que no tienen fundamea-
to las noticias telegrafiadas desde Viga, «i 
las que se aseguraba que estaban Interrum
pidas las noticias telegráficas con Portugil. 

"La huelga está muy atenuada, habiendo 
tranquilidad y haciendo la ciudad su vid* 
normal.—•Firmado, el ministro da Kcgocia» 
extranjeros." 

REGISTRADORES DE LA PROPIEDAD 

Madrid. 11 
En la Dirección general de Registros Mí 

facilitado los siguientes nombramientos da 
notarios: 

De Barcelona, don Isidro Luis Riera, qu* 
!o era de Tarrasa. 

De Cerv-ra d m Anselmo Zalamero, qu« 
lo era de Bellpuig. 

De Balaguer, don Antonio Roselló. que ¡s 
era de Inca. 

De Muntblanch, don Pascual Mas, exci' 
dente. 

He San Feliu de Torelló, don Rafael Sia-
chez Fernández, que lo era de Lope. 

EL GOBIERNO CIVIL DE BARCELONA 

Madrid, 11 
El ministro de la Gobernación, seílor r i -

níés. ha dicho hoy que todavía no hab1* 
nada resucito acerca del CoBierno civil i ' 
Barcelona. 

Aun cuando no tenia cüación para' nuf^l 
Consejo, esperaba que lo hubiese en brerê  
para despachar asuntos atrasados. 

Movimiento bursátil 
Madrid, t i , 

Aunque se ha resuelto el conflicto posta-, 
como todavía pasarán unos días antes que •* 
normalidad del servicio se restableíJ». n ' 
ha vareado la situación en Bolsa, huérfan* 
de órdenes y esperando que llegue el pf*' 
ximo miOrcoles a ver si tras cuatro fecna» 
de vacación y reanudado e¡ curso do 
correspondencia, se reanima un poco el 
gocio. j . 

Interior.^ -Eiterlor. Tabacos, Rio ^ 
Plata, Alicantes y Nortes, en alza. ~, i ,u 

El Amorlizable 5 por ciento, y las 
las hipotecarlas, en baja. 

Lo« demás n t o r M bien sostenido». 
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ACUSACION MINISTERIAL 

Madrid. 11. 
En te sesión del Ayuntamiento el con

cejal seBer Gómex de la Torre denunció 
la campa&a quo hace un semanrio y en la 
que se acusa a varios concejales cuyos nom
bres eonsigna do haber cobrado cantidades 
de la Empresa de los autobuses. 

Hablaron representantes de todas las' ml-
oorias, mostrándose muy indignados y apun
tando alguno que la campada está pagada 
por te Empresa de Pompas Fúnebres. 

El alcalde como resumen de la discusión 
ie reaenró el derecho de Telar por los pres
tigios de te Corporación. 

NOTA3 DE ESTADO 

Madrid, H . 
En él ministerio de Estado facilitaron 

boy tes dos siguientes notas: 
"Por el ministerio de Estado se ha co

municado al de Instrucción tes condiciones 
del concurso que ha abierto el importante 
diario "Chicago Tribuno" y cuyo plazo ex
pira el primero de Noviembre del corriente 
ifio p a n la construcción de su nuevo edl-
fleoi, el cual se desea que por su cons
trucción grandiosa y su estilo permite el 
prngón con las grandes obras arquitectó
nicas universales. Es de esperar que concu
rran nuestros arquitectos a este certamen, 
dado ane es una coacción única para mos
trar al mundo nuestro arte y la solides 
de nuestra técnica." 

Otra nota dice: 
"Las. personas o entidades que se Intere

sen en u v enta de bienes procedentes de 
fúbdltos olemanes situados en Camerón, que 
ha de veriQrarsc en Londres en los días 11 
y I I del próximo Octubre, pueden ver el 
detalle de los mismos en la sección colonial 
del ministerio de Estado todos los ,dlaH 
laborables durante las horas de oílcina." 

Después de la huelga 
SANCHEZ SATISFECHO . 

Madrid, 11. 
El «nbsecrclarto de la PVestdencia, al re

cibir a los periodistas boy, les manifestó 
que el sefior Sánchez Guerra continuaba 
muy satisfecho de la solución de la huelga 
de Correos y, sobre lodo, de que al p r i 
mer requerimiento hecho a los empleados 
te. mostraran éstos dispuestos a depositar 
»n í l su confianza. 

Afladió que el Jefe dol Gobierno se eom-
f" metió a estudiar las bases formuladas 
el 21 de Jumo y a acoger aquellas reall-
xables. 

Sé congratulaba do que el rnnflieto hu 
biese terminado, resInW&iMéndose la nor
malidad en bien del país. 

Ignoraba el subsecrelario si el presidente 
seranearla alguna temporada después de lo 
ocurrido. 

Hepitió, finalmente, el sefior Marfil que 
jj? era exiota la suposición de que el con
flicto tendría consecuencias políticas. Los 
•conlecimlcBlos de este carácter no se de-
sarrolarán hasta el momento en que el pre
sidente lo Juzgue oportuno. 

LOS EMPLEADOS CE CORRZCS 
VUELVEN AL TRABAJO. 

. Madrid, 11. 
Los funcionarlos de" Correos han acudido 

* sus respeetlvRss ovinas, reanudando ac-
w-jiaonle el trabajo. 

No ha habido necesidad de establecer Iros 
Jumos permanentes, en que se habla pcasa-
J10. porque han acudido todos a trabajar coa 

entusiasmo, nue antes de 3G horas que
dara todo normalizado por lo que se reüere 
* la Central y los servicios auxiliares de la nusitia. 

I.o* jefes se moFtrahan m u t satisfechos 
ae te actitud <lel personal. 

EL SCAOR SILVELA EN TELE
GRAFOS. 

r . Madrid. 11 
laih. ."'rector de Comunicaciones ha visl-
c b " d e aparatos de Telégrafos, ron 

J«w de tíar l&s gracias a los telegrafistas 

por los esfuerzos que han realizado estos 
días, sacando adelante la enorme aglomera
ción de servicio acumulado con motivo de 
te huelga de Correos. 

Les ha dicho que ya faabla manifestado a 
loa funcionarios de Correos que, mientras 
permanezca en la Dirección, acogerá y hará 
suyas laá aspiraciones del Cuerpo, confiando 
que éste seguirá dando muestras de disci
plina. 

iLos oficiales han agradecido los manifes
taciones d d señor Silvela, y le han despe
dido con aplausos. 

^ ACTIVIDAD 

Desde bien temprano acudió a sus puestos 
el personal de Correos. 

A las doce de la mafiana quediron entre
gados todos los valores y la caja se hallaba 
al córtente, y a las cuatro de la tarde se 
hbian normalizado por completo los valores 
de tránsito. 

Espontáneamente se ha dado preferencia 
para despachar el correo procedente y des
tinado a Africa, teniendo que luchar con el 
enorme Inconveniente de que se hallan • .-a-
fundidas todas la cartas. 

Esta tarde se calculaba que habla amon
tonadas, para darles salida, 8 millones do 
cartas. 

Con el fin de que el reparto a domicilio 
se haga más rápidamente, s,e ha doblado el 
personal saliendo de cada vez 400 carteros 
en vez de 200 que es lo ordinario. 

El primer reparto se hizo a la una, y el 
segundo a las cuatro de (a tarde, sin que 
pudiesen hacer otro, a pesar de los deseos 
de los carteros, porque de la cartería sólo 
pueden salir las cartas que envía la sala 
de batalla, y claro es que, dada la referida 
confusión de las cartas, no puede enviar lo 
suficiente para treg repartos. 

Mafiana harán ios carteros los repartos 
ordinarios, ponqué durante la noche de hoy 
se dará un gran avance a la clasillcación 
de cartas. 

Según han manifestado varios funciona
rios, esperan que mafiana sábado quede nor
malizado todo lo referente a cartas, y el l u 
nes lo de los impresos, de suerte que el 
martes ya estará todo como de ordinario. 

SUELTO OFICIOSO 

"La Epoca", saliendo al encuentro de 
los ataques que algunos periódicos dirigen 
al sefior Piniés p^r su Inacción ante la 
huelga de Correos, dice en un suelto ofi
cioso: 

"El sefior Piniés se ha preocupado cons
tantemente desde su iniciación del couOielo 

f ostal y lo ha seguido en sus difererf.'s 
ase», más diversas y contradictorias de lo 

que ia opinión ha podido apreciar. El acta 
del 31 de Julio, base del rpslnblcclmlcnto 
de la normalidad, tuvo su origen en unas 
gestiones del sefior Piniés hechas 48 horas 
antes, y en el número del lunes publica
mos unas manifestaciones del ministro de 
te Gobernación que esclarecían mucho el 
asunto, aun cuando no se las dió la de
bida importancia. 

El sefior Piniés ha hecho lo que ha po
dido hacer, sin cerrar camino al Gobierno, 
sin humillar el poder público y sin provo
car hostilidades irreductibles. 

Esa es la verdad y otras cosas son es
tallidos pasionales de la política que no 
tienen valor de realidad." 

MANIFESTACIONES DE RODRI
GUEZ ViGURI 

El subsecretario de Fomento, sefior Ro
dríguez Vlgurl. manifestó hoy a los perio
distas, refiriéndose a la noticia publicada 
por algunos periódicos, sobre la creación na 
una subsecretaría de Comunlíacloncs en el 
ministerio de Fomento, qae no era eso exac
to y menos aun que él estuviera designado 
para desempeñarla. 

También dijo que so había firmado una 
real orden, que mañana publicará la "Ga
ceta", disponiendo que desde el día «, en 
que comenzó el coaíüelo de Correos, hasta 
la publicación de dicha real orden, se excep
túen de pagar derechos de almacenaje a las 
mcrcanslas detenidas en los muelles de las 
Coraoaflias ferroviarias. 

E s p a ñ a en Africa 
, u ¡UMISION 

Madrid, 11. 
Oficialmente ha confirmado el sefior Sán-

ehea Guerra las noticias de sus gestiones 
que se siguen con el Ralsuni para gomo-
tcrle. 

Entiende el presidente que el Ralsuni tie
ne una cfocliv» inlluenoia política y reli
giosa en la zona occidental, donde la obra 
de protectorado es efeoliva. 

Se le ha ofrecido al Halsunl un viaje 
por Oriente o su instalación en una do las 
plazas de la zona. 

Claro es que en ambos casos sometido 
al Maghzem. 

El jefe de! Gobierno tuvo ayer amplias 
noticias relativas a tan Importante asunto 

INFORME DE BURGUETE 

El Jefa del Gobierno ha fa .•Hitado eopi» 
del siguiente informe quo le ha remitide 
el general Hurguete: 

"Desde que me hice cargo de esta Alt» 
Comisaría dediqué atención preferente a 
sentar las bases para la implantación rá
pida del protectorado en aquellas reglones 
que por su estado de pacilleaeión lo per
mitan, lo que me propongo hacer desde lue
go tan pronto como se publique el real 
decreto del proyecto que tuve el honor de 
elevar a la resolución dol lOotolcrno, siem
pre, naturalmente, bajo el amparo de la 
fuerza. 

Fué otro de mis anhelos Ir cuanto antes 
al empleo de las columnas móviles de las 
tres armas que en constante movimiento 
den al pais sometido la sensación de nues
tro poder con la menor cantidad posible 
de fuerzas, reduciendo las posiciones a lo 
indispensable para proteger las bases de 
abasteoimiento y las lineas de comunicacio
nes y asegurar las vías comerciales im
portantes. 

Merced a la admirable actividad o Inmfr 
Jorablc deseo de todos de scoun-lar las ex
puestas orientaciones, los tres comandantes 
generales me han entregado ya un proyec
to de reorg.\nÍ2Sción amoldado a ellas y 
que esperamos poner en práctica en este 
territorio, donde me 'propongo permanecer 
unos días para poder apreciar de cerca la 
Implantación del nuevo sistema y estar en 
contacto más directo con las fuerzas reor-

Sanizadas y con nuestro partkio adicto del 
If, que tan intensa labor ha comenzado 

a realizar en nuestro favor. 
Por el pronto y mientras se ra a la re

ducción de las posiciones a medida que lo 
permitan los efectos alcanzados merced a 
mi plan, he logrado formar en este te
rritorio de Melilla nueve brigadas do las 
tres armas, a base cada una de cuatro ba
tallones y dotadas de lodos los elementos 
necesarios, de las cuales seis, con el carác
ter de cooperativas, se hallan en el fíente 
enemigo, en demostración y dispuestas a 
ouanto fuere menester, mientras que las 
otras cubren perfectaiuenta las comunica-
clones, asegurando el dominio de la zona 
en la retaguardia y dándose con ello un 
paso de gigante en el sentido expuesto an
teriormente. 

Estas fuerzas, que dan te sensación al 
enemigo de nuestro gran poder en esta 
zona, llevarán a su ánimo una zozobra y 
desconcierto muy convenientes para mer
mar su poderlo y aumentar la moral de 
nuestro partido adicto, necesitado de alien
to para proseguir con intensidad su labor 
en la que tantas esperanzas tenemos cifra
das. 

Contribuirá poderosamente al fin indicado 
la acción de nuestra escuadra, con los po
derosos elementos ofensivos de los buques 
y los importantísimos servicios que el " D é -
d-ilc" aporta y que ya comenzó ayer su 
acción sobre la costa de Beniurriaguel y 
parte de Tensaman. en la que se ibservo 
gran número de hogueras de alarma y lla
mada, rompiéndose el fuego por las bale
rías enemigas sobre la plaza de Alhucemas, 
sin mis consecuencias para nosotros aue la 
muerte de un artillero y con la ventaja, en 
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tamljio, de Imbor dado lugar « que la ofen
siva de nuestras baterías e hidro-aviones, 
produjera un gran daño en los poblados 
•rebeldes, tanto en personal icomo Ifen el 
ganado, y a que se descubriese la situación 
de las baterías contrarias, y, por último, a 
que aumente el descontento contra Abd-
lel-Krim, que es mayor cada .dia por el 
convenoimiento que existe en el campo de 
flue nada bueno puede esperarse de él. 

Esta actuación de la escuadra me pro
pongo repetirla intensamente, dedicándola, 
en unión ele la aviación? a destruir las ba
lerías enemigas. 

Ksto es indispensable, on primer término, 
para que nuestra superioridad sea abso
luta. 

Tan pronto como quede encauzada la 
reorganización do este territorio, tanto en 
lo que se reflere al ejército que lo guar
nece, como al partido adicto' y nuestro con
tacto con él, y en maroha también el r é 
gimen maghzeniano, llevaré a «abo aná
loga tarea en los otros territorios, siempre 
con el valiosísimo concurso de los coman
dantes generales, de las autoridades musul
manas y de los interventores. 

No queriendo perder ni un momento en 
la primordial obligación de evitar gastos 
al Brario, propuse al Gobierno en 31 de! 
pasado la repatriación de los individuos do 
cuota del reemplazo de 1919 y do varias 
unidades de diversas armas y cuerpos, o 
bien la repatriación de todos los individuos 
de cuota existentes en este ejército, ha
llándose lefio dispuesto para llevar «sta 
Idea a la prlolica en cuanto las circuns
tancias lo permitan. 

Por último, la acción política en los dos 
Sectores en que ha do désenvolvorse, Ye-
vala y el Rif, marcha bajo los mejores 
auspicios, pues en el primor sector cele
bróse ayer la primera conferencia con el 
Rí:suni. en la que éste mostró excelente 
disposición, pareciendo dispussto a entre
garse y en cuanto pueda contribuir a í a -
yorecer nusstra actuación para la implan
tación del protectorado. Y en cuanto al otro 
sector, por mi .telegrama y mi carta dol 
4 y 5 del actual habrá podido V. E. apre
ciar cuánto podemos esperar de la actua
ción do nuestro partido adicto, debidamente 
apovado moral y materialmente. 

Digo a V. E. cuanto precede como sln-
tesis de la labor de estos días v expresión 
fiel de mis impresiones que hasta el mo
mento presente no pueden ser más hala
güeñas, quedando en exponer en telegrama 
aparte aquellas necesidades que juzgo i n 
dispensables para conseguir cuanto me pro
pongo realizar." 

4 I UNA INTERVIU 

' En su información de hov de "La L i 
bertad", su director, seflor üteyza, publi
ca una conversación con el hermano de 
Abd-el-Knm sobre la paz y el rescate de 
'fia cautivos. 
^ Especio del primer punto, Mohamed 
^bd-el-Krim repite las informaciones ya co-
oocidas sobre haberse constituido la Be-
;ública del Rif. 
• Las 31 cabilas que la forman han ele-

Jido presidente a Abd-el-Krlm con pode-
'es absolutos y exclusivos y tienen nom
brados ministros, quienes se ocupan, no 
sbslante, de todos los asuntos, aunque no 
lean de si l departamento, cuando las cir-
Minstancias lo exigen. 
-.fetos ministros se reúnen en Junta, pre» 

ddidos por Abd-el-Krim, para deliberar. 
—Claro es—dice Mohamed que en la 

guerra actuamos todos y como soldados ra-
»os. Yo llevo siempre mi fusil y todos 
igual. Nps batimos para dar el ejemplo. 

En el asalto del Peaón de Gomera, entré 
fn el cuartel. Matamos gente, pero nos ma
jaron también muchos. Yo tuve suerte do no 
.•er de éstos, pues hasta a bayonetazos hube 
le. parar. 

De las condiciones de paz, la prln-
slpal es la independencia del Rif, desde el 
vert hasta Tetuán, estableciéndose estre
chas relaciones de comercio e intereses con 
Cspafla. 
. ^ " T ^ dcI a s é a t e , dijo el hermano de 

„• f?.l?."e;:Kri'n' ^"e se ha üeobo porjue no 

han querido los españoles, toda vez que no 
han iniciado ninguna gesti&a serla «a esto 
sentido. 

Luego añade: 
— A poco del desastre, estorbándonos los 

prisioneros que hablamos heoho, más que 
nada, para evitar que fuesen muertos, co
menzamos a devolver algunos. £1 Mahalem 
entró 14 que estaban enfermos, además de 
una mujer en la plaza de Alhucemas y natu
ralmente solicitó que se le pagaran los gas
tos que .por ellos habla hecho. No le paga
ron ni una pesesta. 

En esto, continúa Mohamed, comenzó a 
caer prisionera gente nuestra y se reclamó, 
ofreciendo el canje. No se nos contestó. A l 
cabo, Berenguer envió a Dris Ben Sald y se 
convinieron las condiciones: la libertad de 
todos los moros, presos y cuatro millones de 
poseías, pero la gestión se rompió. 

Parece que no habijindose ultimado cuan
do el viaje que hizo" el señor La Cierva con 
los directores de periódicos, ya no so quiso 
seguir. 

Después vino lo de Almelda. Este señor, 
que estaba en la plaza de Alhucemas, inloló 
otra negociación. Lo pedimos que lo prime
ro de todo pusieran en libertad a los beniu-
rriagueies pacifibos que están presos. Son 
éstos de 10 a 15 y se les prendió cuando el 
desastre, sólo por ser beniurriaguéles. Tres 
de ellos estaban en Melilla estudiando en la 
escuela indígena; otro tenia una tiendo en el 
Malecón y algunos eran viajeros que volvían 
de Argelia. • 

Alnieida respopdló que nos daba 48 horas 
para ponerlos al habla con él, y que ei nos 
negábamos nos posarla. A las 48 horas se fué 
y no nos ha posado. 
• E l P. Ravllla se entrevistó con mi hermano 
en Beni Uliehct y osle le dijo que no había 
dificultad para el rescate, que viniera alguien 
con facultades-bastantes y se haría. 

El P. Rovilia no quiso venir a Axdlr a ver 
a los prisioneros; se fué y no volvió. 

.Ultimamente mi hermano tuvo una carta 
escrita en Tánger por el marqués de Cabra, 
a quien recomendó Mohamed Ben Sadik el 
Hach, pidiendo entrar en tratos. Le contestó 
que viniera y esperándole estamos, 

' SSSBA ZONA DE TETUAN 

También publica "La Libertad" el prime
ro de los artículos en que su redactor Her
nández Mir relata su entrevista con el Ral-
suni, en la zona de Tetuán. 

El de hoy, está dedicado a dar cuente de 
los antecedentes de la negociación que el 
general Castro Girona sigue con el célebre 
guerrero moro. 

Dice que cuando el general Burguete llagó 
a Xauen para inspeccionar este sector, se le 
acercaron varios notables de la cablla adic
ta, espresándole en nombre del Raisuni, el 
deseo de vivir en paz con España. 

Burguete delegó en deloj-minada persona 
para que oyera a los emisarios del cherif y 
declaró que siempre que la sumisión fuese 
aceptable él daría facilidades para llegar a 
un acuerdo. 

Ofrecieron los emisarios que como p r i 
mera prueba de sus buenos propósitos, -el 
Balsuni paralizarla toda acción armada y por 
nuestra parte se dispuso que la aviación m i 
litar, por unos días, dejase de visitar el 
Buacen. 

Comenzaron los tratos, y a pesar do lo 
ofrecido, hubo dos agresiones. 

Burguete revocó en el acto la orden y 
mandó salir 25 aeroplanos que bombardea» 
ron ellcazmcnto la guarida del cherif, hacien
do bajas vistas. 

Raisuni envió en seguida un emisario pro
testando de quo estando en negociaciones 
se le bombardeara. 

La respuesta de Burguete fué és t a : "Dile 
a t u amo y señor, que si él manda de veras 
en los rebeldes, tongo que hacerle responsa
ble de todas las agresiones que ocurran. 
Si no tiene poder para Impe lirlo, como no 
me sirve para nada, no tengo que tratar 
Con él y haré lo que me parezco. Ayer fue
ron 25 aviones, pero otro día Irán 50. 

El resq^tdo de esta actitud fué decisiva, 
poco después volvió nuevamente a Tetuán el 
correo del Raisuni y ofreiló que mientras es-
tuvieso en tratos el oherif se hacia resQoa-

sablo de cualquier agresión, y garanbzabl 
en absbhito la pa» ee el territorio. 

Decidióse, ee vista de esa actitud, « con
tinuar las negociaciones, para lo cual era ia. 
dispensable una entrevista con el Raisuni. 

Fué invltdo éste a presentarse en cual
quier de las poblaoiones ocupadas y se neeí, 
alegando que que t í a^ ra t a r a la vista de loj 
suyos, para que el acuerdo luese totn«ag 
por todos. 

Llevarlo a cualquier ciudad ala qm U 
paz estuviese hecha, era peligroso por mi 
de un concepto. 

Entonoes se decidió que la conferetííM 
fuese en el caraipo, on los limites da nue»-
tras posiciones, • dlstancda lo más oorti 
posible de la última do «lias. 

Por eso se escogió la linea fronteriza fe 
Hmadés, aduar ocupado en las operaciooei 
de Diciembre. 

La representación española estarla allí «| 
domingo 6, y al Raisuni concurriría desfe 
Buaoen. « > 

i J¿ UNA AGRCSION 

A últ lmi hora de la tarde se ban reolbldo 
noticias oficíalos de Marruecos reíorontot i 
una agresión de que ayer f u i objeto, «or 
parte de gentes que se supone de la oabllt 
de Su Mala, la posición Kaie-Benl-Ynla. 

De esta agresión resultaron cuatro muir
los y cinco heridos del batallón do GueQOt 

. EL PARTE NOCTURNO 

El parte de Guerrá do esta noche dlol 

"E l alto comsarlo, desde Melilla:, S I d 
9'30 de hoy, comunica lo siguiente: 

Como continuaeliín de mi telegralM di 
anoche, participo a V. E. que, según 131 
comunica el comandante general de L»rJ-
che, ayer fué atacada por gentes, sin duiU 
de Súmala, la aguada de la posición Km 
y Ben-Ihia, números 1 y 2, habiendo cua
tro muertos y cinco heridos del batallón d« 
Cuenca, quedando en dar a V. E. los nom
bres de las bajas tan pronto mo los ¡DO-
muniquen. _ 

En territorio de Ceutá-Tetuán, cuando u 
gurnición del blocaus Urena cerraba l u 
alambradas, un grupo rebelde hizo una del-
carga, resultando muerto el soldado del ba
tallón de Murcia José Aoevedo Fernándei. 

A las 21, comunica el alto comisarlo 1* 
que sigue: 

Sin novedad en este territorio do Me
lilla y sin variación sensible en la situa
ción política. 

En el sector de Ceutá-Tetuán, según mí 
comunica el comandante general, pasó por 
la posición Amades hacia el interior un 
contingente de enemigos que se presen
taron cantando y haciendo señales para qu* 
no se les haga fuego. 

La policía que ha salido a su encuentro 

Earticipa que se trata do gentes de Benl-
der que vienen a residir a sus aduares. 

Anuncia que continuará la disminución de 
la arcaj. 

Esta mañana, al salir el servicio de pro
tección de la aguada del blocaus de Sun» 
fué tiroteado desde un poblado próximo, 
habiendo tenido un regular herido. Salieron 
fuerzas del blocaus para proteger los ser
vicios de aguada, y pudieron observar qu* 
en las inmediaciones de ella habla geni» 
emboscada que les hizo una descarga, ma
tando a dos regulares e hiriendo a otro m49. 
En total, dos regulares muertos y dos Idem 
heridos. 

Fuerzas de la posición del zoco El 3enui 
de Benl-Aros fueron ayer a evacuar las ba-
as de la agresión de Kala de Ben IWa. qu« 
fué efectuada por gentes de Súmala y Beni-

Al tiroteo acudió rápidamente gente a» 
los aduares de Benl-lhia, que ha merecía0 
elogios del jefe de la posición por su in
mediata intervención. 

Dicen éstos que vieron a los agresores 
recoger tres .muertos y dos heridos en su 
retirada que efectuaron unos hacia Suma» 
y otros hacia Beni-Abd-el-Lah. , 

Sin novedad en el Peñón y Alhucemas. 
EN LA ZONA OCCIDENTAL 

Lsraohe, H . a 
Se han recibido detalles de la ácresioa • 

la posición de Kala de Ben-lhi&, . , 
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Grupos nutridos de rebeldes atacaron s l -
mullineamente. 

De la posición salieron fuerzas mandadas 
por el sargento Máximo Oyuela, atacando 
ü enemigo y ocupando una loma, causando 
t lo» rebeldes ocho muertos y muchos he
ridos. De éstos sóio pudieron recoger tres, 
qudando los restantes en nuestro poder. 

El enemigo se dió a la fuga precipitada
mente. 

Nosotros sufrimos cuatro herido», entre 
| «líos el sargento que mandaba la fuerza. 

Nuestros heridos- han sido trasladados al 
joco de Jenis. 

El general Saniurjo citó a las fuerzas que 
repelieron la agresión en la orden del dia, 
«iogiando su comportamiento. 

Han visitado al general Sanjurjo, en la 
Comandancia general, una Comisión de Te
ruel, presidida por el alcalde, entregando 
donativos para los soldados de aquella pró-

l vincla, 

COMPORTAMIENTO ELOGIADO 

Melilla. 11. 
•El comandante militar de Alhucemas ha 

telegrafiado elogiando el comportamiento del 
regimiento de San Fernando durante el ú l 
timo ataque a dicha plaza. 

GASES DE NIEBLA 

í)oi gasolineras afectas al buque-parque 
'Dédalo", han efectuado pruebas de pvses 
de niebla, que permiten a ios buques nsve-
m sin ser vistos. 

LA PRETENDIDA SUMISION 

El Ralsuni parece que pretendía volver a 
vivir en Arcila, pero lo reciente de los cora-
bate» y su enetnl»lad con el bajá de dicha 
ohídad lo Impidió. 

Be probable (Jue, de eccederse a la su-
mlsidn, se le señale como residencia Tafarut. 

VISITA A LOS HOSPITALES 

El alto comisarlo dedicó el día de ayer a 
vitltar loa hospitales, eonversando con lo» 
b«rtdos y «nfermos. 

Después estuvo examinando diversos ter-
Tlcioa de la plaza. 

BOMBARDEO DE LA COSTA 

La escuadra ha comenzado a bombardear 
«en gran intensidad la costa rebelde. 

En combinación con los fuegos de los 
íírco» de guerra, los hidroplanos del par
que flolante "Dédalo", están igualmente 
limando gran cantidad de metralla sobre 
lo» poblado» del interior. 

PUENTE INCENDIADO 

Una partida de bandoleros prendió fue-
1» anoche al puente de madera que existe 
Jn la carretera i» Batel a«Dar-Drius, des-
"^Jéndolo. Ha sido Inmediatamente repa
rado por los ingen'eros militares. 

PARTIDA 

A la» ocho J í la maflana y acompafiado 
F*"" los generales Jordana. Castro Girona 
Aroanaz y Aldave y el Estado Mavo^Jia 
«•«hado el general Burguete a ¿anducl 
loedn pasará varios dHfs. 

También ha marchado a Kandud el bajá 
a» Arcila, que acompalla al general Bur-
íuete desde Tetuin. 
. Al llegar a Kandud le rindieron honores 
•a» columnas móviles. 

PASEOS MILITARES 

Lns brigadas han efectuado paseos mi 
mares de entrenamiento. 

„ EL "DEDALO 
'•n ta rada ha fondeado el "Dédalo" con 

""Mines y marineros que han bombardeado 
^ •* . | ¡ « «i p.flén de Vélex y el camp 

•••'Higo Alhucemas. 

EL "FERROLAHO" 
'•'irpado para el Ferrol el vapor "Pe 

, después de abastecer lo» Pefiones. 

LOS CONGRESOS DE AVICULTURA 

Madrid, 11. 
Después de 'conferenciar con los sub

secretarios de Estado y Fomento y con la 
Juata de la Asociación general de Gana
deros, han salido para sus respectivos paí
ses ios miembros del Comité permanente 
de los Congresos- mundiales de avicultura, 
que vinieron a España llamados por el pro
fesor don Salvador Castelló, los cuales sa
len del país satisfechos de las atenciones 
recibidas en Madrid y en Barcelona, dando 
como seguro que el segundo Congreso y 
Exposición mundiales de avicultura, convo
cados para el año 1924, tendrán lugar en 
Barcelona. 

Da provincias 
Incendio en los asti

lleros del Nervión 
Bilbao, 11. 

A las doce y media de hoy se ha produ
cido un incendio en los Astilleros del Ner
vión, en los talleres de fundir. 

Como a dicha hora los obreros se hablan 
retirado del trabajo y no estaban más que 
los guardas, el incendio alcanzó grandes pro 
porciones y se corría a los talleres Inme
diatos de maquinaria, calderería y modela
do. 

Por más esfuerzos que se hicieron las 
autoridades de Sestao y los elementos que 
rápidamente acudieron no pudo evitarse que 
los talleres quedasen destruidos. 

Se supone que la causa del incendio fué 
el haber sallado una chispa del taller de 
fundición, que prendió en el techado. 

Las pérdidas son de consideración y que
dan »in trabajo más de 300 obreros. 

— Amenaza reproducirse el conflicto, por 
qu los obreros de las fábricas y talleres 
alegando que como las bases del bando sólo 
aplican la rebaja de jornales a la produc
ción ordinaria y no a las primas, se niegan 

;reducir más de lo corriente, 
.os patronos se han reunido, notificando 

al Comité que la rebaja del ocho por ciento 
en los jornales se entiende no sólo en los 
jornales ordinarios, sino en las primas de 
superproducción. 

Como los obreros se resisten a admitir 
esta rebaja, los patronos han anunciado que 
cerrarán las fábricas antes de renunciar a 
aquella rebaja, que significarla la ruina para 
ellos. 

Cuestiones obreras 
Oviedo, I I . 

L huelga minera de ¡a cuenca de Mleres 
es considera resuelta. 

Hoy comenzaron los obreros a entrar al 
trabajo por haberlo aconsejado asi el Sin
dicato. 

Alicante. 11. 
La huelga declarada en la fábrica In

dustrie Textil se agrava, porque la» base» 
presentadas por los patronos alejan toda 
posibilidad de solución. 

Almería, I I . 
La Sociedad de patrono» carreteros acor

dó en junta general negar el aumento de 
salario pedido por lo» onreros del gremio. 

Se teme que con este motive surja la 
huelga de obreros. ; 

L a Asamblea 
de la Prensa 

-' Santander, 11. 
Esta mafiína en el Casino del Sardinero 

se celebró la cuarta sesión de la Asamblea 
de la Prensa. 

Se dió lectura de la segunda ponencia: 
creación de un Montepío para p/riodistas. 

Se acordó que las bsws »e»n redactadas 
por nna Comisión compuesta de altTe indi
viduos. 

Estas base» pasarán al Comité Interino 
que redactará el reglamente y lo someterá 
a la aprobación del segundo Congreso na-j 
eional. i 

Por aolamación se concedió un voto de 
gracias a la Asociación de la Prensa de San
tander, por las atenciones y defereneias que 
han tenido con los asambleístas. 

Maflana se celebrará la sesión de clausura i 
ue será presidida por el sefior Bergamin o 

por el sefior Ruano. a 
•El presidente y literato Eugenio d'Or» dar* 

una conferencia «obre relaciones hispano-í 
americanas. 

VENGANZA PERSONAL I 

Sevilla, I I . 
El gobernador ha recibido una carta deY1 

alcalde de Canliliana. informándole de las; 
"Miigcncias practicadas por ta guardia civil 
on motivo del hallazgo de once cartuchos 

de dinamita, unidos entre si, y en-ontrsdos 
oon la vec l> encendida, J^into «1 muro del " 
caserío Zanauorla, propiedad de don Molséa " 
Barrera, A 

Según el resultado de estas diligencias,' 
se ha averiguado que se trata de una ven- • 
ganza de un arrendatario llamado José M o - ; 

illo, que habla sido deaahuclado por In-1 
umplimiento de contrato, y que habiendo 

abandonado el pueblo reside ahora en la 
provincia de Badaloz. í 

La guardia civil be detenido a Antonio1 
Gómez. Intimo amigo de Morillo, por creerá 
lo cómplice del atentado. 

NUEVO OBSERVATORIO 

Corufia, I I . " 
Con asistencia del director del Observa'*' 

torio de Madrid, del alcalde, arquitecto mu- • 
nicipal, concejales y personal del Observa-' 
torio de la Corufia, se ha efectuado el acto 
de tirar la» cuerdas en el terreno donde se- , 
rá construido el nuevo edificio destinado 
Observatorio. 

El acto resultó muy solemne. i , 

CONSEJOS DE GUERRA 1 
Bilbao, l l . n 

En el cuartel de Careliano se lian verlfl-*; 
cado dos Consejos de guerra: uno contra; 
los paisanos Baldomcro Esteban, Clemente 
Fernández y Delfina López, por excitar a 
los soldados a la rebelión, y otro contra el 
periodista Jesús Escandil, por injurias al 
ejército por medio de la imprenta. 

J B B O . 

GRAVES DESORDENES EN PORTUGAL 

Lisboa, 11. 
La Confederación general del Trabajo h< 

fijado un aviso, diciendo que en virtud de 
la entrevista tenida con el comisario de abas-' 
tecimientos, da por terminada la huelga ge
neral. 

Aconseja la vuelta al trabajo para evitar 
que los agitadores politicoe aprovechen la 
protesta obrera para alterar el orden. j 

Continúan lo» alentados con dinamita, es
pecialmente contra los tranvías, habiendo, 
que lamelar bastantes desgracias, I 

En una barbería de la calle de Góme£ 
Freiré fué colocada una bomba que, al ex
plotar, mató a un pifio de nueve aüos, hijo 
del duefio del establecimiento, hiriendo ade-
mis a dos parroquianos. 

En la plaza de Restauradores explotó uná 
bomba, que destrozó un urinario y la caseta 
de la inspección de tranvías. 

Las casas más próximas quedaren elQ 
cristales. - >' 

Otras bombas causaron dallos de Impor-* 
tancla en distintos establecimientos. 

En la barriada del Paseo del Obispo EQ 
registraron varios asaltos de tahonas. 

En esta misma barrid desde un casa fue
ron lanzadas numeróse bombas «obre nna 
patrulla de la guardia republicana. 

Esta conteseó a la agresión con nutridas 
i descargas, generalizándose el tiroteo. —j 
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Los agresores se hicieron fuertes en la 
oua, por lo qu? la» ametralladoraa de la 
guardia republlcíní abrieron fuego para de
rribar la puerta. 

Penetraron en el edificio y allí entablóse 
una lucha cuerpo a cuerpo, uuedando heri
dos quince humbres y ana .nina de do» aüos 
que durmlj y que durante la lucha recibid 
un balazo en U cabeza. 

A Lisboa han llegado tropas de las guar-
•ueiones próximas. 

En la ti'.ivcala de Pereira fué muerto por 
un policía un Indlviiliiu que se negó a de
tenerse al darle el alto. 

En el hospital ha fallecido el dependiente 
de una sastrería herido ayer durante las car
gas en U avenida da U L^ ie r l id . 

BILLETES FALSOS 

Lisboa. I I . 
La policía ha sorprendido en la avenid* 

del Almirante Rus, 147, una fábrica de 
billetes falsos. 

6e ha cogido gran cantidad de ésto» ?In 
terminar. 

Los inquiltnos de la eitads casa, un hom
bro y su ammie. han sido detenidos. 

CONVOCATORIA : EL CALOR : EN LA 
CAMARA DE LOS DIPUTADOS 

Roma, 11. 
Ha sido convocado el Senado para pasado 

mafiana. 
— En toda Italia el calor es sofocante 

La temperatur-i media es de 30 grados. 
— La Cámara de dipulaJna ha aplazado 

"sine die". por 242 votos r o n l n 6'>. las 
dozavas parles provisionales hasta el día 31 
de Dicic-mbru. 

El diputado fascista Arpinsll agredió vio
lentamente ni diputado comunista Hepossi, 
hiriéndole ligeramente en la cara. 

Intervitl -run I » * deiiiá^ dipu lados, apa
ciguando los ánimos. 

Los Estados Unidos 
y Alemania 

Berlín. 11. 
Una nota ondosa anuncia que el canci

ller Wlrth y el embajador de los Estados 
Unidos han Urmado un acuerdo para la 
constitución de una Comisión encargada de 
estatuir Us demandas de indemnizaciones 
previstas en el acuerdo de Berlín de 25 de 
Agosto de 1921 entre Alemania y los Esta
dos Unidos. 

En el memorándum dirigido al Gobierno 
• lemán el noblei\o araerícano declara que 
no tiene mieoelón de formular ante dicha 
Comisión pretensión alguna relativa a la 
restitución de las pensiones a los militares, 
ni a las reclamaciones concernientes a los 
prisioneros 'de guerra. 

SINIESTROS MARITIMOS "̂ "t 

Hall fax, i l . 
A eauss da 1* espesa niebla el crucera 

brilánioo "llalelgh" h* embarrancado a 200 
yardas de la costa. 

Por un radiograma interreptado por el 
arsenal se sabe que han desaparjeido once 
marineros. 

Otro r.>diogramf diee que en el departa
mento de máquiojs perecieron ahogados aels 
marineros. 

Londres 11. 
El "Daily Mai l" publica un despacho de 

Copenhague dando cuenta de que a causa 
de una falsa maniobra de un submarino 
sueco, perecieron un tripulante y un guardia 
marina, hijo del slmirante do U escuadra. 

FABRICA DESTRUIDA 

Véasela. I I . 
Ta una fábriea de bajía» se ha proda-

iDldo un incendio, desruyíndola totalmente. 
Las pérdidas se calculan en un millón de 

liras. 
EL PLEITO BAVARO-ALEMAN 

Berlín. 1^. 
Anoche terminaron las conversaciones ea-

Ire el Oibierno del Imperio y los represen
tantes del Uobierao de Baviera^ 

LOS ALIADOS Y TURQUIA . . . . 

Cnnittantinopla, 11. 
El comandante Jefe de las tropa» aliadas 

ha comunicado al liobierno turco el acuerdo 
de Intervenir en todo lo concerniente al es
tablecimiento de una xona neutral entre la 
frontera de Tracia y la zona ocupada por 
las fuerzas aliadas. 

Kl representante del G<4>ierno de Angora 
ha enviado a los aliado» una protesta contra 
1a proclamación de la autonomia de Joma. 

INDESEABLES ALEMANES EXPULSADOS 

Estrasburgo, 11. 
Las DOtiflcaciones de expulsión para qui

nientos indeseable» aieiiuaes en Alsacia 
Lorena comenzarán hoy. 

Dicha expulsión deberá ser llevada a ca
bo por todo el dia de maúana. 

CONQRESO MINERO 

Francfort. 11. 
F1 Congreso internaeional de minero» ha 

adoptado la decisión de convocar conferen
cias Internacionales rada dos afios. 

También aprobó una resolución solicitan
do la aplicación general del seguro contra 
el paro, con partielparión de los Estados, 
patronos y obreros, pidiendo asimismo la 
prohibinlón terminante y legal del trabajo 
en las minas para las mujeres y los niQos 
menores de 16 años. 

LA PRENSA A USA OI ANA 

Estrasburgo, t i . 
La Unión Sindical de redactores de la 

Prensa alsaclana ha dirigido un telegrama 
a M. Polnearé, en nombre de la opinión uná
nime de Alsacia, apoyando enérgicamente el 
punto de vista mantenido por el Jefe del 
Gobierno francés en la actual Conferencia 
de Londres. 

Se hace constar, además, en dicho te
legrama, que los productores franceses, 
contraria mente a lo estatuido por el trata
do de Versatles, pagan impuestos superio
res al 40 por 100 al entrar en Alenmu.a. 

Termina diciendo el despacho que los al-
saclanos, que conocen bien la mentalidad 
alemana, por haber sufrido durante largos 
afio» su yiigo. saben porfee.tamenle que en 
Alemania existen fondos ouultos y simula
dos constantemente. 

DETENCION 

Halle. 11. 
Penhcrbaoh, que fué secretario privado 

de Kurt Eisner, ha sido detenido por or
den de las autoridades bávaras y será con
ducido a Baviera. 

BASTOS GERMANICOS 

París, 11. 
Entre los gastos que realiza Alemania, 

loonsidorados como suntuarios, dice "Le 
Matln" que figura la roustección de un oa-
ble subterráneo qua debe unir Berlín con 
la región renana. 

GLOBO SIN TRIPULANTE _ 
Bruselas. 11. 

Comunican de Buearest. que ha sido en-
eontradn el globo "Belglque". las pro
ximidades de Poscovlni, cerca de Buea

rest. 
Este globo, como se reeordari. es el que 

tripulaba al piloto belga Demuyter, al que 
se le escapó el aeróstato, por haber roto 
sus amarras, elevándose sin tripulante, des
pués de haber aterrizado. 

DIMISION RETIRADA 
Buenos Aires, I I . 

El ministro de N'/gocios Extranjeros, que, 
a consecuencia de la dimisión de su colega 
él ministro de la Agricultura, había cesado 
en el cargo, tía retirado su dimisión. 

BOLSA CERRADA 
París . 11. 

Durante los dios 14 y 15 del actual, o 
se* el lunes y el martes de la semana pró-

w, la Bolsa de París estará cerrada. 

.ALVEAR EN BELGICA 

Bruselas. U 
El presidente e> clo de la Hepúblloa Ar-

gentina. seflor Alvear ha llegado esta tvd» 
siendo recibido por el rey. el Gobierno | ¿ 
aulorldades. la colonia argenUna y ¿uu 
eprsonalidades. ' 

Los soberanos dan esta noche una ca. 
mida en su honor. 

LAS ENTREGAS DE CARBON ALEMAN 

Francfort, I I . 
El Congreso Internacional de mineros tu 

aprobado una resolución diciendo « la Co
misión de Heparaeiones qoa modifique »; 
acuerdo de Spa, referente a las entregas dt 
carbón alemán y procuren remediar l i ib 
tuaoión actual. 

SOVIETISTA EN AEROPLANO 

Koenlsberg, M 
El nuevo representante del Gobierno át 

los soviets en Alemania, sefior Presjinskt 
ha llegado en aeroplano, procedente de Mas> 
cou. 

EXPLOSION A BORDO 

Bostón. I I . 
A consecuencia de una explosión que ta 

produjo en la cala del paquebot "Adrldie", 
cerca de Portland. murieron dos marineros. 

Además, ha habido que registrar un desa
parecido y cinco heridos de alguna coa¡¡¿ 
leraoión. 

Los impuestos 
franceses 

París, I I . 
Se acentúa la mejora del rendimiento it 

los Impuestos «obre la rento. Impuestos 
indirectos y municipales, cuvos ingreso* 

fueron en el ikes de Julio próximo pasado 
de 1,471.950,000 francos, o se» un aumenta 
de un veinte por ciento con rosperto a Iguil 

S"rindo del afio 1921, Bígnlflcando una tota-
dad Jamás alcanzada hasta ahora. 

En relación con la evaluación da l ' t pr>-
supuestos, ese total es el mts favorobl* 
alcanzado desde el mes de Agosto ds 19*0. 
y confirma el restablecimiefno del movi
miento oomercisl- y la reanudación de <» 
transacciones. 

Los percibos por tasas se elevaron » 
196.812.500 francos, cantidad superior a tt 
obtenida ea 1921. 

Se han comprobado resultados esenelsi* 
mente satisfactorios, raspeoto al impuesto, 
al oual están sujetos los valores mohiiu-
rios. 

NO HAY MANERA DE PAOAR 

París, I I 
El periódico "Le Temps" hace observsj 

qué en el Intervalo trsnsourrldo desde el 1» 
de Julio, que fué el momento en que Aletas-
nía solicitó la concesión ds moratorias, J 
el 7 de Agosto, feoha de la Confereneli d» 
Londres, el Gobierno del Reioh j o biso ola' 
gusa proposición relativa a pacos ulterlo* 
res, empréstitos y garantios suplementariu. 

iLuego, mientras argüía la falta de divisas 
para realizar sus pagos, el Relch conoerU-
ba oon Halla un acuerdo par la resWtuciás 
de los bienes alemanes secuestrados, «• 
virtud de cuyo acuerdo, Alemania se oon-
promete a pagar un primer plazo de oieat* 
treinta y cinco millones de Uros en el m»* 
mentó de la ratincaci^n do dicho afuera*-

"Le Temps" séllala a conbnuacióo JJ 
articulado publicado por el Bellner T»gW)!I,, 
en 6 de Agosto, en el oual se declara que l» 
divisas acumuladas en las cajas secreta» d<> 
Reichsbank podrían constituir la bsse «• 
un ftmdo de reserva para los cambio» y '* 
estabilización por este medio del marco. 

"Lo Temps" termina diciendo que I * * 
acuerdos de Londres serán Mtérile». ""^ 
so adoptan medldss en-e^ir.is en coosoaao-
cía con ia situauiúa. 
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La situación irlandesa 
LUCHA E INCENDIOS 

Publír», M . 
En las cercanías do Cork conllni'ia un 

combate cncamuado. Han sido incendiados 
«arlos edlQoios de la ciudad. Los Irregula
res resisten de conformidad al pian pre-
pírado para defender Cork. 

LOS IRREGULARES 
París. H . 
Le coniuniesn a "Le Matin" desde LOB-

dres que un telegrama oficial de Dublin 
aOrma que loe irregulares, al tener noticia 
del desembarco nocturno de importantae 
eoDtingenles de tropas gubernamentales en 
Cork; comprendiendo que su situaridn era 
7a iosostenibie. evacuaron la ciudad, i n 
cendiando antes numerosos edificios. 

SIGUE LA DESTRUCCION 

Liverpool, 11. 
Unos refugiados procedentes de Cork han 

declarado que las fuerzas republicanas, 
apastadas en las colinas ár ambos lados del 
río, blcieron uso de las ametralladoras para 
Impertir el avance de Is trop/ts nacionales. 
El edidclo donde tstaba instilada la resi-
deacla gubernamental ha sido incendiado. 

ADaden dichos i-efuglados que De Vale-
rt fué visto el miércoles en Cork en «uto-
móvil y empollando un fusil. 

Los rebeldes son todavía d'iefios de 
Oueenslo'vn, donde todos los ediflclos del 
Gobierno han sido completamente destrui
dos. 

CORK ARDIENDO 
Pnblln. I I . 
Las tropas regulares se han apoderado 

de las poblaciones de Clonnel, Cahir y Dyn-
Jarvjn. 

ConlinOa eV combate denrandamenle por 
•mbas partes en Cork. La ciudad está ar
diendo, por lo eual ha tenido que ser eva
cuada p j r las tropas Irregulares. 

i UN SOSPECHOSO 

Pransfor». I I , 
la policía ha detenido a un sujeto Hama-

llo Ernesto von Salomón, sobre el que pesan 
-•••«pechas de complicidad en el asesinato del 
•eflor Rathenau. 

LA UNIDAD ALEMANA 

Berlín, U . 
L l conmemoración de las fiestas de la 

Constitución se ha efectuado solemnemente. 
El acto se verificó en el salón de sesto-

•M del Relchstag. con la concurreneia del 
presidente del Imperio, sefior Ebert; del 
canciller del Imperio, sefior W i r t h : del pre-
•Idenle del Consejo hivaro y numerosos di 
putados y representantes del Cuerpo dipla-
mltlco. 

El presidente del Estado de Badén, se-
1er Kunnel, pronunció un discurso eonme-
morativo, saludando en la Constitución la 
obra grandiosa cuya finalidad en el soste
nimiento de la unidad de Alemania. 

Terminó felicitándose por el acuerdo en-
el Reich y Baviera y ofreciendo la en-

""lástica adhesión de la Alemania del Sur 
»1 Reieh. 

La Conferencia 
de Londres 

LA ACTITUD BRITANICA. . 
I;«»dre8, 11. ^ 
El enviadq, especial de la Agencia Ha-

*; Londres dice qoe en la Memoria 
i - el Ooblerno británico rcmillrá » las dc-
'^ciones de las potencii» aliadas decla-

qtie acepU la tasa de i6 por 100 sobre 
'•" ezporUciones de Alemania. 
. ^roP0ndrá también, bajo ciertas reser-
d»i' P!"1 con,ro1 ulterior sobre las minas 
TW.MI 0 ' •ol,re 109 bosques de dominio 

1 MÜÍSA P*1-0 taD sél0 c0 «' «««o <«« n»*Ia | »oiuntad patente de Alemania. 
^ nou «Orinará una irreductible oposi

ción al resfablecimienlo de la linea adua
nera en el Hhin y del cordón viuanero en 
el Ituhr. 

Afiade el enviado especial que en la 
reunión del día 9 Mr. Theunis propuso ya 
quo se reservara el control de las minas y¡ 
bosques alemanes en calillad de sanción 
eventual: pero M. Polncaré se opuso ter
minantemente a ello, teniendo en cuenta la 
Incredulidad que debe ponerse en las pro
mesas de Alemania respecto a la creación 
de medidas hipotéticas. 

Parece poco p r o l / j l e míe M. Poincaré 
se eonforme con ia solución británica, que 
supone únicamenle mejorar los dos me
dios de pago en el primer periodo de eje
cución. 

Si Lloyd George. haciendo un esfuerzo 
eonciliadoV, admite la entrada en vigor in-
medhila y simultáneamente de las cuatro 
primeras medidas propuestas por M. Pom-
cané (tasa sobre las exportaciones, em
bargo de Alemania y control de las minas y 
bosques), hay esperanza de que pueda lle
garse a una solución Iransaccíonal sobre es
ta base. 

CONTRAPROPOSICIONES 

Londres, 11. 
La delegación francesa no habla recibido 

todavía esta: mafiana la nota del Gobierno 
británico, que como consecuencia del Con
sejo de ministros celebrado ayer debía ser 
comunicada a las delegaciones «liadas. 

Los sefiores Lloyd George, Perneare y 
Theunis celebraron esta mafiana una en
trevista que duró desde las 9'16 a las 12 i a. 

El sefior Lloyd George ha formulado unas 
conlraproposieiones cuyo examen continua
rá esta tarde, a las cuatro. 

El hecho de que la nota inglesa no se 
hava publicado y que las conversaciones pri
vadas prosigan se inte.rpreta favorablemen
te en los circuios de ia Conferencia. 

Se confirma. aun<-.ie no se tiene- de ello 
nincuna seguridad o!lci«l. que las conlra-
protfosicíones br ián icas tienden a conceder 
una moratoria para los pagos en metálico 
hasta fin de afio. debiendo seguramente Ale
mania efectuar las prestaciones en espe
cie. . , . 

La moratoria, sepiin hs conlraproposieio
nes inglesas, serla concedida en las siguien
tes condiciones: 

Alemania debería poner inmediatamen'e 
en vigor las leyes contra la evasión de los 
capitales: restablecimiento de la autono
mía del Banco del Imperio; consolidación 
de la deuda flotante, y. por Oltlmo. permitir 
que la Comisión de reparaciones ejerza un 
control efectivo de la situación financiera de 
Alemania. 

La Comisión de reparaciones cobraría y 
guardarla en depósito el ?« por 1P0 de lo 
recaudado sobre las erportaciones alemana* 
y los ingresos de aduanas que Alemania 
obtenga en lo sucesivo. Estas cantidades po
drían ser puestas a disposición del Beich en 
el caso de que la Comisión estimara nece
saria esta restitución. 

. . RESULTADO DE LAS DISCU
SIONES 

Londres. H . 
El enviado espeetal de la Agencia Havas 

acaba de telegrafiar lo siguiente: 
Las ocho horas de discusión tenidas hoy 

por los sefiores Polncaré, Lloyd George y 
Theunis. se dedicaron al examen de las 
contraproposiciones británicas y han dado 
el sieuiente resultado. 

Hav acuerdo para admitir el cobro del !6 
por 100 sobre el importe de las exportacio
nes alemanas, el embargo de los ingresos 
aduánenos, el control del Relchsbank por el 
Comité de Garantías, que reside en Berlín, 
y la fiscalización de la circulación fiduciaria, 
de la omisión de Baños del Tesoro, de la 
redacción del Presupucsfo. y. por último, 
para impedir la evasión de capitales. 

No han sido, en cambio, admitidas, por 
oponerse a ello Incluso los belgas, las me
didas propuestas por Krancla para el resta
blecimiento de la línea aduanera del Rtiin, 
t i cerco aduanero de la cuenca del Rhur. la 
participación de los «lindos en un sesenta 

' por ciento en las industrias químicas de la 
| orilla izquierda del Rhin y el cobro de im-
' puestos en la sona ocupada. 

Aparte de dichas medidas, aceptadas unas 
y desechadas otras, prosigue la discusión 
concerniente a las minas del Rhur y a los 
bosques de dominio público situados en ia 
orilla Izquierda del Rliin. 

Por el lado británico se cree en la posi
bilidad, del establecimiento de un control, 
cuya aplicación desde el punto de vi«ta fi
nanciero ha sido encargada de estudiar y 
fijar la Comisión de peritos. 

Estos se reunirán al efecto esta noche y 
mafiana por la mafiana. x 

También examinlrán los peritos, pidien
do nuevas prevenciones para ello, ia parte 
de las proposiciones británicas referente a 
la posibilidad del establecimiento de un nue
vo impuesto. 

Después los jefes de Gobierno bao tenido 
una larga discusión de carácter juridieo so
bre la interprcUciún que debe darse al 
tratado de Versalles en la parlo que afecta 
a los derechos respectivos de l-.s Gobier
nos y de la Comisión de reparaciones, en 
cuanto se refiere a garantías y sanciones. 

Cn los centros franceses se guarda esta 
noche gran reserva. .Sin embargo, no se ha 
desistido de aircer en la eventualidad de que 
•e llegue a un acuerdo. 

Se cree generalmente q-ie Ins discusiones 
se prolongarán hasta el iunes. , 

r . A UN ARBITRAJE 
Londres. I I . 
En los centros nuforizados de la Confe

rencia se ha sabido esta noche, que el pri
mer irinistrn Inglés, sefior Uord Ceorge. 
ha propuesto al presidente del Gobierno 
francés, sefior Pnincaré. someter al arbi
traje de la Sociedad de Naciones el litigio 
pendietnc entre ln« Oobfcrnos lirilánlco y 
francés «cerca de las medidas que havan 
de adoptarfV'- en las enndielones para acor
dar la moratorin pedida por Alernaatt 

El proceder 
del vencido 

París. I I 
Comparando la «elilud de Alemania con 

respecto a Francl» en 1871 y la de Fran
cia hacia Aiemnnia. actualmente, e! pe
riódico "Le Tcmps", refiriéndose a hechos 
ocurridos en Agosto de 1871. reproduce 
muchas comunie.icioncs de Bismarck. d i r i 
gidas en aquel entonces al encargado de ne
gocios alemanes en París, sefiór Walder-
see. 

En esas comunicaciones, a pesar de las 
seguridades de buena voluntad de Fran
cia. comprobad.is por dicho encargado de 
Negocios, el cacclller da muestras de una 
volunlad feroz, contra el pais vencido. 

El señor W,ildersee escribía especial
mente estas palabras, dirigiéndose a Bis
marck : 

"Tengo la firme convicción de que el 
Gobierno francés abriga la debida volun
tad de consolida- ante todo su situación i n 
terior, paro ejecutar los compromisos — 
contenidos en el tratado de Francfort." 

Francia durante el afio 1871 pagó 1.500 
millones, en vez de los mi! millones a que 
el traladfio le obligaba solamente, en d i 
cho «fio. 

Por otra parle, cuatro divisiones alema
nas ocupaban ios fuertes de París y el 
ejército francés era incapaz do medirse, 
en mucho tiempo, con los steMuMs. 

A este estado d» cosas. "Le Xemps" opo
ne la situación actual de Alemail.a, que pre
tende no pagar, que conserva cuadros po
tentes de la Reicliswehr, que fomenta U 
organización de SociedSdes y agruoi^iones 
mililares, que [- -• • industrias químicas que 
pueden reservar sorpresafe espantosas, que 
vuelve a fabrlear aviones, tanto militares 
como comeicl.i'es. y que, en fin, eadi día 
hace una campada más violenta contra Fran
cia. 

Termina el pe r ineo rilado a los alema
nes a que 1e«n y relean a Bismarck. 

Francia — dice — no se quiere apro
vechar de aquellas teorías bismarckbnas: 
pero no hay que rreer por ello que Vran-
cia pueda ser indefinidamente burljda. y su 
seguridad pueda quedar amenazada siem
pre, puesto que existe un derecho inmuta-
ole, que es el de la legitima defensa. 
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DESAIRE 

Londres, 11 
• J a Í B I Times" dloe que lord Cunon se ha 
negado a recibir a Felhl Bey. ministro del 
Interior del Gobierno de Angora, 

TRATADOS RATIFICADOS 

Londres 10 
Todo el Imperio brltinico ha rallflcado ya 

los Tratado-» de Wasbingloa Tratadas que 
el rey OrmO. cuim se sabe, ante» de recibir
se la comunicación del Gobierno de AVasliing-
toa. 

CONGRESO DE ESPERANTO 

Helíingfors. 11 
Ayer oclebrós» la sesión inaugural del 

Congreso internacional de e*peraulu. en el 
que se bailan representadas ireinta nacio
nes. 

EL HOSPEDAJE EN BERLIN 

Berlín, 11 
El Consejo municipal ha desistido de su 

primitiva idea de establecer un impuesto 
especial sobre los extranjeros que residan 
en los hoiolo» ^ pensiones de Berlín. 

DE VIAJE 

Omebrt. 11 
El sefior Cox. candidato a la presidencia 

de los Estados Unidos, estuvo en Ginebra, 
donde estudió porlícularmenie la organi-
7.acióii de lu Sociedad de Naciones y la de 
la Oficina inlernarional del Traliajo. 

Despu-'s se dirigió a Alemania y a Aus
tria, donde ya habla estado precedente
mente. 

Servicio lEiemeice os mmm 

DE MARRUECOS 

Melilla. 12. 
Se aflima en esta plaza que el rey ven 

drá en tv iubre . 
Los aerupUno e hidroaviones han bombar

deado el terllorlo de Alhucemas, comuni
cando los triixilantcs que han visto varios 
•contingoutos de moros cerra de .las t r in
cheras delrA* de las cuales hay ocho ca
tiones. 

E l boiubardco resultó eflea», sufrienáo ba
jas los rebeMes que se hallaban en lax ca
setas de vigilancia de la playa de Axdlr. 

El hidroavión tripulado por el capiUn Mu-
fioz sufrió averias, pero pudo aterrizar a la 
altura del Kort. 

La escuadra continúa frente a Alhucemas. 
Al ir a Kanduci el general Burguete ha 

pasado por el Gurugú. Al pasar por Segan-
gan fué aclamado por el vecindario. 

Los jefes de Kaddur y Kanduci han con
ferenciado con el alto comisarlo y con el 

general Ardanaz y coronel Lasqnetl, y guar
dándose gran reserva sobre lo tratado en esu 
conferencia. 

El alto comisario ao propone conferen
ciar esta noche con el Gobierno acerca de 
las proclamas referentes a los prisione
ros. 

En el campamento de Nador chocaron un 
camión y una camioneta, resultando heri
dos grave» dos de los ocupantes. Abd-el-
Kader, que presenció el suceso, ofreció su 
automóvil para trailadar a los heridos. 

£11 sindicato 
de la madera 

Madrid. 12. 
Esta noche en la Casa" del Pueblo se ha 

celebrado un mitin del Sindicato de la ma
dera. 

Han hecho uso de la palabra varios ora
dores, diciendo que los obreros se manten
drán Armes ante el lock-out do los patro
nos. 

Se ha acordado no volver al trabajo hasta 
que se Ies abonen los Jornales perdidos. 

E l acto ha transcurrido con orden com
pleto. 

E L SERVICIO AEREO ENTRE 
PALMA Y BARCELONA 

Palma de Malloroa, 11. 
La CompaOia Aero-Mari tima Mallorquína 

L-clebró hoy el viaje cincuenta postal aéreo 
entre Palma y Barcelona. Loa viajes se han 
verificado sin interrupción de ninguna oíase. 

Con esto motivo ha sido en extremo elo
giada la Compaflta, pues la linea citada cu
tre 400 kilómetros sobre mar abierto y se 

considera como la travesía más difícil de 
Europa. 

Prestan el citado servicio seis potentes 
hidroaviones, llevando a diario mucha co
rrespondencia. 

NOTICIAS L O C A L E S 

'.. oiga general do obreros 
peluqueros. 

Anoche se reunieron en el local del Sin
dicato libre de peluqueros los obreros de 
este ramo acordando plantear, a partir del 
día do hoy, la huelga general del oficio. 

La reunión terminó • las dos y reino 
en ella gran entusiasmo y orden completo. 

sistieron unos 1,500 depcadicntea de bar
berías. 

Después de hablar muchos barberos el 
acuerdo fué tomado por unanimidad. 

Encausaron los debates el presidente del 

Sindicato libre de barberos, el compaflero 
Bal&guer y Laguia LUterás. 

La huelga comenzará este medio día. 

Choque. 

El carro número 7.94G chocó con el tran. 
«la 404. de la línea 42, en la calle de Tra< 
lalgar. 

José Pineda, de 48 anos, que guiaba t i 
carro, resultó con una fuerte contusión ei 
el pecho y otra en la rodilla Izquierda. 

A consecuencia del choque sufrieron (Ui« 
perfectos el carro y el tranvía. 

OaMa. 

La vendedora de frutas Rosá García, m 
M afios. ee cayó en el mercado de Sanüt 
Catalina. 

En ei Dispensario de la Alcaldía, donde 
la asistieron, le apreciaron una contusión 
en la nalga izouierda y probable (raoturtf 
del cuello del fémur. 

Entre r.iñot. 

Fué asistido en el Dispensarlo de Hostlv 
francha el niño de siete afios José Mejlí 
Calvo, que presentaba una herida en U 
región mentonlana, de pronóstico reservado, 
por haberle tirado una piedra una ñifla, cuyo 
nombre y domicilio se ignoran. 

Este hecho ocurrió en la calle de Re* 
brefio, en el número 138 de la oual viví 
el paciente. 

Mordedura i 

Frente e su domicilio. Carretera Viaja d* 
las Corts, el nido de ocho afios, Andrés P4« 
rez Pérez, fué mordido en la pierna Izquier* 
da por un perro propiedad de dolía Dolorei 
Hubio. 

Agresión, 

Enrique Gelacho. de 27 afios, golpeó col 
un revolver, en la calle de San Gervasio, l 
Enrique Nadal GuilU1. de 24. 

Le causó heridas en la cábese de pronón 
tico reservado. 

El agresor fué detenido. 

Las gangas del trabajo, 

' Descargando género da un camión propio* 
dad de don Enrique Blguer, en la estaolóa 
del Norte. Critábal Bretone Fuste, de 61 
afios, causóse una herida contusa en U ma
no izquierda. 

—En una Cooperativa de la calle Pere-
Scrafl, número 7.-Jalma Slrerol, de 70 afioi, 
se produjo una herida incisa en una de las 
mufleoas. 

— A l llenar de bencina un sidecar, en el 
depósito público que hay en la calle de Ar-
güelles, Agustín Pa rés . de 27 afios, y Manaal 
Montenv Ferrol, de 28, sufrieron quemadu
ras en la» manos, por habérseles inflamado 
dlcbó líquido. 

— El albafiil Manuel Baridó, de 21 afloi, 
se cayó de un andamio de una casa en cons
trucción de la calle de Mallorca, 281. 

Resultó con dos graves heridas. 
Después de asistido en el Dispensarlo 

Gracia, pasó a l Clínico. 
Atropen»' 

Un carro que se dió a la fuga atrepelló en 
la calle de Bartrlna a una criatura de U 
meses llamada Ramón Palou. 

Le produjo contusiones en el pie I * * 
qulerdo. 

Imprente de EL PRINCIPADO, Esoudlllers Blanohs. 3. bu. bajos 

e f m ^ TONICO D I G E S T I V O r j ^ r ^ f ™ es la marca de fábrica del E L I X I R 
U A C A I . X>£ B A I Z D E C A B I . O S . el m<Hor -MWMMWW —~mm^%^m**i .ta ^ v w - pa 
desó denes disesmos, ya sean producidos por excesos de comer y beber, abusos de toda clase, pasiones deprimentes, trabajo y pre
ocupaciones constantes, etc., aun cuando tengan una amigOcdad de treinta años y hayan fracasado los demás medicamentos. 

CSox-í* ol dolor* do EISTOMAGS-O 
a c e d í a s , agnas de boia , v ó m i t o s , ind iges t ión , dispepsia, ostrefilmlsnto, d iarreas y disenterias, mareo de mar. 
di latacicu y nloera del c s t ó m e ^ e , nenros'.enU ¿ ¿ ¿ t r i n a , blporclorldrla y anemia y clorosis son dispepsia. 

D i venta en las principales farmacias del mundo y Serrano, 30, M A D R I D . 
• Se remito por eorreo folleto • qu ien lo pida-


